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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Defesa de Tese de Doutorado 

Data:
Dezenove de agosto de
dois mil e vinte e
quatro 

Hora de início: 09:00
Hora de
encerramento:

13:00

Matrícula do
Discente:

12113ELI031

Nome do
Discente:

Joel Victor Reis Lisboa 

Título do
Trabalho:

Vocabulário Terminológico de Conceitos de Língua 

Área de
concentração:

Estudos em Linguística e Linguística Aplicada 

Linha de
pesquisa:

Teoria, descrição e análise linguística 

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Léxico, Linguística de Corpus e análise/treinamento/desenvolvimento de
software: convergências 

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Maria Virgínia Dias de Ávila - FATRA; Márcio Issamu Yamamoto
- UFJ; Maria José Bocorny Finatto - UFRGS; Stella Esther Ortweller Tagnin - USP, e
Guilherme Fromm, orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Guilherme Fromm, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público, e concedeu
ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
do Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Maria José Bocorny Finatto, Usuário
Externo, em 19/08/2024, às 11:29, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Fromm, Professor(a) do
Magistério Superior, em 19/08/2024, às 11:30, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Virgínia Dias de Ávila, Usuário
Externo, em 19/08/2024, às 11:31, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Márcio Issamu Yamamoto, Usuário
Externo, em 19/08/2024, às 11:31, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Stella Esther Ortweiler Tagnin,
Usuário Externo, em 19/08/2024, às 11:39, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5602476 e o código CRC 12853433.

Referência: Processo nº 23117.051735/2024-75 SEI nº 5602476
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Conceitos como “língua materna”, “língua não materna”, “segunda língua”, “língua de 
herança”, “língua de acolhimento”, dentre muitos outros, são amplamente utilizados nas áreas 

–

http://vtcl.votec.ileel.ufu.br/


Concepts such as “first language”, “non native language”, “second language”, “heritage 
language”, “host language”, among many others, are widely used in the fields of Language 

–

http://vtcl.votec.ileel.ufu.br/


–

–

–

–

– Verbete da UT “abreviação” nas subáreas de Linguística Histórica, Lexicologia e 

– Verbete da UT “variável” na subárea de Sintaxe.

– Verbete da UT “variável” na subárea de Semântica.

– Verbete da UT “variável” na subárea de Sociolinguística.

– Verbete “língua tecnológica” no Dicionário de Termos Linguísticos.

–

–

– Visão parcial do Glossário “Vai um Linguista aí?”.

–

–

–

–

–

–

–

–

– Linhas de concordância para “língua estrangeira/línguas estrangeiras”: R1 + File 

– Linhas de concordância para “língua estrangeira/línguas estrangeiras”: L1 + File 

– Geração de linhas de concordância a partir da expressão “língua oficial/línguas 
oficiais/==LO==/==LOF==”.

– Configurações, visão parcial e limpeza das linhas de concordância para “língua 
oficial/línguas oficiais/==LO==/==LOF==”.

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–



–

–

–

–

– UT com base “língua” abarcadas pelo Dicionário de Termos Linguísticos.

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



3.7 Glossário “Vai um Linguista aí?”



–

–

–

–

–

–

–

–

–



–



–





http://doi.org/10.14393/ufu.di.2021.161




–

http://vtcl.votec.ileel.ufu.br/


a língua do trabalho, entre o “eu” e o “outro”

“implicam em diferentes modos de ver a língua e também o f

”.



–

–





–

“ ” “

” ou simplesmente “ ”

“unidades ” e “unidades terminológicas designativas de conceitos de língua”





Ao versarem sobre as “múltiplas faces do multilinguismo”, Aronin e Singleton (2010) 

“ ” –



tratamos como “conceitos de língua” –

“

”

“etiquetas”, 

“

precisam ser explorados a fim de que se compreendam as funções sociais” 

No original: “The increase in the number of nominations and the evident increase in their use in social and 

language dispensation”.

No original: “For example, 

about the place that a society allocates to a specific language in a specific place and period of time”.



“ ”

“ ”

língua é nomeada como “língua da mãe”, outra como “língua do pai” e outra como “língua da 

scola”.

argumentam que “

”.

“o irlandês, uma língua autóctone, 



”.
No original: “In the days of the Soviet Union, for example, the Russian language was the 

”.
No original: “Languages differ in the number of nominations that are attached to them. For example, the French 

–

in France”.



com o próprio conceito “língua estrangeira”, qu

“ ” “

”, “língua adicional”

, os quais o conceito “língua estrangeira” 

“

” visto que os conceitos “língua estrangeira” e “segunda língua” já não eram 



e Bessa (2021, p. 377), “diferentes nomenclaturas podem result

”

os conceitos “língua franca”, “língua internacional”, “língua estrangeira” 

nos conceitos de “língua materna”, “segunda língua” e 

“língua estrangeira”, 



conceito “língua materna” “ ”

“primeira língua”, “segunda língua” e “terceira língua”

“saídas” “ ”

relacionados à língua inglesa (como “lingua franca”, “língua internacional”, “língua 

estrangeira”, “língua adicional”, dentre outros)





–

–



, “

”

No original: “
world problems across a range of social contexts using a diverse set of methodologies”.



“uma coisa é existir uma área e outra 

coisa é haver consciência dessa área”. 

https://assiple.org/
https://app.pt/
https://www.gov.br/mre/pt-br/assuntos/cultura-e-educacao/instituto-guimaraes-rosa
https://iilp.cplp.org/
https://ppple.org/


–

–

–

–

–

–

– –

–



“ ”

“ ”

“ ”

Bessa (2021, p. 388), “cada terminologia diz respeito a um contexto de ensino e

específicas”.

“ ”



“ ”

“ ”

139), “

”.



“ ” “ ” “

” “ ”

“ ” “ ”



“a demanda 

tem sido muito maior do que a nossa capacidade de formar novo(a)s professore(a)s”.



“o conjunto de postulados 

” (

se ao “conjunto de práticas e métodos 

” (Almeida; Correia, 2008, p. 69





“o conjunto dessas relações 

” (Cabré, 1999

No original: “El conjunto de estas relaciones entre los conceptos constituye la 
materia”.

os autores, “

nas técnicas de conservação e restauração”.



“termos complexos”, “frases terminológicas”

“termos frasais” 

– –

“

”.



“o que 

”

esses “termos 

frasais” cumprem funcionalmente o papel de uma só unidade

No original: “Complex terms can be made up of a combination of words that follow a syntactic structure. These 
– – are more frequent in terminology than in the general language lexicon. […] 

phrasal terms can sometimes have the form of their own description”.
No original: “What matters is that, in the usage of specialists, the unit corresponds to a generally accepted and 

understood form, and especially to a definition which permits the understanding of the concept in its field”.
p. 70), “Em alguns casos, as diferentes designações pressupõem diferentes

em outros casos, as diferentes designações não necessariamente representam diferentes conceitualizações”.



–

–

como “vocabulário”, 



designados como “dicionários”, “dicionários técnicos”, “dicionários especializados”, 

“glossários”

“

” (Welker, 2004, p. 

menu “Ajuda” na página de consulta do VTCL

“

linguísticas descritas nos verbetes e que compõe a macroestrutura” (Barros, 2004, p. 



–

–



presente no campo “Compare”

em cima do campo “Compare”, abre

De acordo com Hoffmann (2014, p. 6) “

”.
31) “Os diversos hipônimos (

”.
222) “

sinônimos perfeitos, é preferível falar de parassinônimos ou de sinônimos em discurso”.
a antonímia é “a

‘ ’
‘ ’ ‘ ’

‘ a’ ‘ l’
”.



–



de seu “gênero próximo”, 

, e das “diferenças 

específicas”, isto é, dos traços que permitem diferenciar determinado conceito de outros 

, “



segunda opção, com 33,46%” (Yamamoto, 2020, p. 67).

“

conceito, seja para a manipulação em discurso do termo que o designa, seja para ambos”



“caso não se disponha de uma definição prévia suficientemente 

riscos, igualmente prejudiciais à qualidade do resultado final: o risco do ‘ruído’ e o risco do 

ilêncio” (Aubert, 2001, p. 63). “risco do ”

“risco do silêncio” compreende a ausência de UT substanciais 

como “pedra de toque” para a seleção dos termos constantes do corpus. Diante 

suficientes para ser arrolado sob uma das rubricas (ou “ramos” da estrutura 

. A pesquisa aqui apresentada é, nas palavras do autor, uma “pesquisa 

pontual”





–

–

–

–

–

–

–

–
fornecem informações complementares; podem estar indicadas por “Ver 
também”, “Outra denominação”; 

–

–

, conforme defende Aubert (2001, p. 32), “cada ficha 

corresponderá uma ficha distinta”. 

“princípio uninocional”. 



– –

Kučera 



Sinclair (1991), McEnery e Wilson (2001) e O’Keeffe, McCarthy e Carter (2007) 



Wilson, 2001; McCarthy; O’Keeffe, 2010

“chega a questionar

especializado” (





•

•

•

•

, visto que “nem todos os corpos são apropriados para todos os usos” 

“ ” “
”



de mestrado, justificativas essas que estendemos para nossa pesquisa de doutorado: “

de tipos textuais, teríamos que desconsiderar uma parcela significativa de dissertações e artigos”.



–

–



“as relações de hiperonímia, hiponímia, co

nos contextos extraídos, caracterizando possíveis remissivas” (

intitulado “notas”

), “no modo padrão, somente um exemplo é mostrado; mas o usuário pode 
”.

“a partir de cada contexto, o pesquisador deve, também, extrair um 

”.





http://ic.votec.ileel.ufu.br/
http://treino.votec.ileel.ufu.br/
http://treino.votec.ileel.ufu.br/


“ ” intitulado “notas” 

http://treino.votec.ileel.ufu.br/
http://teo.votec.ileel.ufu.br/


“c ”

“ ” de “termo por extenso”, já que dentre 

autor: “

iva entre as definições do verbete que está consultando e aqueles disponíveis como remissivas”.



as alterações referentes à exclusão da “consulta 

tradutor” de “siglas/acrônimos” e “acepções”

“ ”, “etimologia” “notas” para 

Os campos de “entrada por extenso” e d

“ ” no banco de dados, destinada à inserção 

http://vobling.votec.ileel.ufu.br/


créscimo de mais dois novos campos: “número de ocorrências do fraseologismo”, já 

, e “lemas”, destinado à inserção 

–

“ ”

o campo de “termos remissivos” para apresentar ao consulente, na página 

“sinônimos”, 

“antônimos”, “etimologia” e “áudio com pronúncia”.

http://pos.votec.ileel.ufu.br/
http://votec2.ileel.ufu.br/


–







http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/65375


busca por “língua”

seguiam o padrão “língua+ ”.

Nas palavras da autora, “considerando a importância dado ao contexto, é salutar buscar as definições dos termos 

” (

Segundo a autora, a definição contextual “explica o termo por meio da reprodução do(s) contexto(s) em que ele
” (

https://cortec.fflch.usp.br/categorias/pt/23
https://catalogodeteses.capes.gov.br/


–

–



“língua”, por exemplo, ocorre



https://dspace.unila.edu.br/server/api/core/bitstreams/d0a8c231-7f8c-4cba-8f5f-96ed5d66e64b/content
https://dspace.unila.edu.br/server/api/core/bitstreams/d0a8c231-7f8c-4cba-8f5f-96ed5d66e64b/content


. Segundo a autora, “o glossário 

e uma estrutura visual que se destaca, visando capturar e manter a atenção do leitor” (Pinto, 



–



http://treino.votec.ileel.ufu.br/
http://treino.votec.ileel.ufu.br/
http://vobling.votec.ileel.ufu.br/


“

” “ ” “ ”

e clicar em “buscar” para que a nominata seja

apresentado no menu “ajuda” da página de consulta 



Por exemplo, o verbete “língua”, no VoBLing, apresenta 

“língua” serem divergentes 

anteriormente, há as UT “língua estrangeira”, “língua materna” e “segunda língua”. 

http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=terminology


“Termos Gerais” (167 verbetes), com entradas que não se vinculam estritamente a nenhuma 

“abreviação” em Linguística Histórica, Lexicologia e Terminologia

“ ” em 

– Verbete da UT “abreviação” nas 

– Verbete da UT “variável” na 



– Verbete da UT “variável” na 

– Verbete da UT “variável” na 

o verbete da UT “abreviação”

“variável”



as UT reunidas sob o campo “Termos Gerais”. Tanto essa listagem de subáreas quanto a 

uja base seja “língua”, o Quadro 

– UT com base “língua” abarcadas pelo Dicionário de Termos Linguísticos.

a repetição de “língua auxiliar de comunicação”

, a seguir, apresenta um exemplo do verbete “língua ” no 

– Verbete “língua tecnológica” no Dicionário de Termos Linguísticos.





Nos verbetes do Dicionário de Termos Linguísticos consta o campo “Termos 

Relacionados”, contudo, não há explicitação dos tipos de relação entre as UT que 

no campo “Termos Sinônimos”. No VTCL, a

https://www.luisgoncalves.net/vocabulrio-especfico/vocabulario-de-metodologia-de-linguas-estrangeiras-e-aquisicao-de-segunda-lingua
https://www.luisgoncalves.net/vocabulrio-especfico/vocabulario-de-metodologia-de-linguas-estrangeiras-e-aquisicao-de-segunda-lingua


–



–

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/idioma/miniglossario-de-termos-linguisticos/5050
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/idioma/miniglossario-de-termos-linguisticos/5050


3.7 Glossário “Vai ”

https://eivaiumlinguistaai.ufop.br/glossario/


– Visão parcial do Glossário “Vai um Linguista aí?”.

Glossário “Vai ?”.





–



correlatas que versam sobre PLNM) […]. Ele é composto por textos do gênero 

identificados por meio da busca por “língua”

https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/
https://bdtd.ibict.br/
https://www.periodicos.capes.gov.br/
https://www.rcaap.pt/
https://assiple.org/revista-siple/
https://scielo.org/
https://www.aotpsite.net/
https://app.pt/
http://www.gepla.ufc.br/
https://www2.iel.unicamp.br/matilde/
https://www.unicamp.br/~matilde/index.html


–

–

Esse método “consiste em estratificar o universo da pesquisa em dois ou mais substratos, enumerar cada item 

la deve espelhar” (





que a definição do que se entende por “língua materna”, “língua estrangeira”, “língua de 

herança” etc. e os esforços para clarificação e desambiguação desse









–

Polyphōnía (1).

https://portal.issn.org/








–

designa como “fichas de controle de fontes” (cf.

–



–



https://www.ilovepdf.com/


–

https://www.onlineocr.net/
https://tools.pdf24.org/
https://www.adobe.com/acrobat.html
https://smallpdf.com/


–

–

–

–

–



–



–

acessamos a aba “Conversion” e clicamos em “Activated” e em 

“OK”. 



“língua”

do nódulo “língua”

–

Vale mencionar que “língua” é o primeiro substantivo na lista das palavras mais frequentes do 



–

(como, por exemplo, “língua de comunicação”, “língua 

de socialização”, “língua independente”, “língua subjacente”, dentre muitos outros).



“língua” como base (ex. Modalidade de Língua, Status de Língua, 

“língua estrangeira”, as linhas de concordância des

–

clicamos em “File” e em “New”

, clicamos em “Choose ow”

em “OK” (Passo 7). 

e clicamos em “OK” para que 



geradas para “língua estrangeira/línguas estrangeiras”

– para “língua estrangeira/línguas estrangeiras”



– Linhas de concordância para “língua estrangeira/línguas estrangeiras”: L1 + File Name (visão 

“língua estrangeira”.

–



“língua materna”, ao passo que L1 também é utilizado como sigla para “língua primeira”

“primeira língua”, “lingua natural”, “língua inicial”, dentre outr

“língua materna”

“língua materna” 

“língua oficial”. 



– Geração de linhas de concordância a partir da expressão “língua oficial/línguas 
oficiais/==LO==/==LOF==”.

“ ”)

“ ” e “ ”

“língua oficial”, já que ela também é utilizada como 

referência a “língua objeto” e a “língua oral”

“ ”

“língua oral”

–

–

–



de “língua oficial”, 

– “
”

“língua oficial”. Em vermelho

“ ” “ ”



–



–



–

o campo “definição” 

, iniciada pelo hiperônimo “língua” 

o campo “notas”



No que tange ao campo “multimídia”, 



–

mailto:samuelvsl@hotmail.com




Na página de “paradigma informacional”, mantivemos os 

campos “categoria gramatical”, “número” e “gênero”, bem como 

“abreviatura/sigla”

um dos campos acrescentados no VoBLing, “total de ocorrências do fraseologismo”

alteração de nomenclatura para apenas “ ”.

Dentre os campos excluídos da página de “paradigma informacional” estão:

“segunda língua” e “língua segunda”. Na etapa de planejamento do trabalho 

UT como “segunda língua” e “língua segunda” 



“concupiscência”

Na página de “paradigma semântico”, 

“ ”,

, com uma alteração no título do campo “sinônimos” para “parassinônimos”, de 

especialmente no “tipo de exibição normal”, 

Na página de “paradigma de forma equivalente”, a inserção de “termo equivalente” não 

Por sua vez, na página de “paradigma remissivo”, mantivemos o sistema de remissiva

remissiva “veja também” por “compare”, já que



presente no campo “compare” também é nódulo de 

Os campos da página “paradigma enciclopédico”, bem como os campos e recursos da 

da “consulta tradutor”, em que 

do VoBLing, mantivemos apenas o Google no recurso “consultas externas”.

Recurso “ajuda”: desde a primeira versão do VoTec, ao clicar em “ajuda”

) designa de “texto externo”

“como citar”

No VTCL, no modo de exibição “normal” (que apresenta os campos em ordem 



intitulado “Exemplos”. Alteramos a designação do campo para “Contextos”.



“como citar”; (vi) a possibilidade de pesquisa por UT específicas por meio da caixa de busca; 



–



–

se em “Novo Termo” 

–

campo “Contextos”



–



–

aba “Dados”, ilustrada na Figura 

e, por fim, há um campo intitulado “Lema” no qual insere

–



–

A aba “Semântica” é destinada à inserção das relações conceituais entre a UT sob 



–

campo “Hipônimo de”, ou seja, são conceitos hiperônimos de Língua de Herança¹. Língua 

“Língua adquirida por primeiro até aproximadamente os cinco anos de idade”. A partir da 



é a de “Termo Equivalente”

–

Na aba “Termos Remissivos”

veiculadas no campo “Compare” 



–

intitulada “Informações Enciclopédicas”, em que são inseridas as 

–

A última aba é a “Multimídia”, 





“tipos ”, “tipos de consulta” “ ” “ ” “

” “ ”

O texto externo do VTCL, disponibilizado no recurso “Ajuda”, 



ao clicar em “Buscar”, é retornada uma listagem com a UT. Cada UT retornada nessa listagem 

–



–



cima da palavra “Compare”, é aberto um 



–



–

–



–

–







“multimídia” do VTCL



–

–

https://doi.org/10.29051/el.v1i2.8059
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/16749
https://museudalinguaportuguesa.org.br/wp-content/uploads/2017/09/ENSINO-COMO-LINGUA-NAO-MATERNA.pdf
https://museudalinguaportuguesa.org.br/wp-content/uploads/2017/09/ENSINO-COMO-LINGUA-NAO-MATERNA.pdf
https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/article/view/1413
http://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/6002
http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/65375
https://doi.org/10.1075/aals.6
https://doi.org/10.1515/9783110239331.169


https://doi.org/10.1515/ijsl.2010.041
https://doi.org/10.2167/ijm072.0
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/entreletras/article/view/995
https://doi.org/10.21165/el.v46i2.1721
https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/572
https://docs.wixstatic.com/ugd/aa72b0_3f56d3f8deb94eb78af8be1b192edb34.pdf
https://doi.org/10.1590/S0102-44502000000200005
https://doi.org/10.1590/S0102-44502000000200005


https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/10422
https://doi.org/10.1075/term.6.1.03cab
https://doi.org/10.3917/rfla.142.0009
https://doi.org/10.1075/term.9.2.03cab
https://doi.org/10.22456/2238-8915.29557
https://periodicos.ufjf.br/index.php/veredas/article/view/35916
https://doi.org/10.5151/sosci-viiieblc-xiii-elc-07_artigo_04


–

[…]. São Leopoldo: 

–

–

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/21349
http://doi.org/10.14393/ufu.di.2016.445
https://doi.org/10.14393/DLE-v9n5a2015-22
https://doi.org/10.14393/DLE-v9n5a2015-22
https://doi.org/10.14393/ufu.di.2015.320
https://doi.org/10.22456/2238-8915.29558
https://eivaiumlinguistaai.ufop.br/vida-de-pesquisador/
https://doi.org/10.29051/el.v7iesp.6.15423


–

FRANCIS, Winthrop Nelson; KUČERA, Henry. 

https://doi.org/10.21165/el.v49i1.2775
http://hdl.handle.net/10183/1516
https://doi.org/10.1080/19313150903500978
http://www.ileel.ufu.br/anaisdosilel/wp-content/uploads/2014/04/silel2013_589.pdf
http://www.ileel.ufu.br/anaisdosilel/wp-content/uploads/2014/04/silel2013_589.pdf
http://www.ileel.ufu.br/anaisdosilel/pt/arquivos/silel2011/318.pdf
https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/sell/issue/view/21
https://doi.org/10.21165/el.v49i2.2637
https://doi.org/10.11606/issn.2317-9511.tradterm.2009.46343


–

–

https://doi.org/10.11606/T.8.2008.tde-08072008-150855
http://www.gel.hospedagemdesites.ws/estudoslinguisticos/volumes/38/EL_V38N1_15.pdf
https://doi.org/10.4025/actascilangcult.v45i2.67669
https://doi.org/10.17851/2237-2083.29.3.2041-2078
https://www.luisgoncalves.net/vocabulrio-especfico/vocabulario-de-metodologia-de-linguas-estrangeiras-e-aquisicao-de-segunda-lingua
https://www.luisgoncalves.net/vocabulrio-especfico/vocabulario-de-metodologia-de-linguas-estrangeiras-e-aquisicao-de-segunda-lingua
https://doi.org/10.26512/rhla.v9i2.886
https://doi.org/10.1515/iral.2010.005
https://rd.uffs.edu.br/handle/prefix/769


– – –

LISBOA, Joel Victor Reis. Como se traduz “língua de acolhimento”? Análise exploratória em 

–

–

https://doi.org/10.1590/S1984-63982014000100002
https://doi.org/10.1057/9781137314093
https://www.letraria.net/estudos-exploratorios-em-linguistica-de-corpus-ii/
http://doi.org/10.14393/ufu.di.2021.161
https://doi.org/10.14393/Lex9-v5n2a2020-5
https://doi.org/10.14393/Lex9-v5n2a2020-5
http://doi.org/10.14393/ufu.di.2023.6003


McCARTHY, Michael; O’Keeffe, Anne. 
: O’KEEFFE, Anne; McCARTHY, Michael. (ed.). 

O’KEEFFE, Anne; McCARTHY, Michael; CARTER, Ronald. 

–

–

https://doi.org/10.11606/issn.2317-9511.v25i0p169-197
http://doi.org/10.14393/ufu.di.2016.403
http://proformar.pt/revista/edicao_21/institucionaliza_portugues.pdf
http://dspace.unila.edu.br/123456789/7852
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/idioma/miniglossario-de-termos-linguisticos/5050
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/idioma/miniglossario-de-termos-linguisticos/5050


RAMOS, Ana Adelina Lôpo. Língua adicional: um conceito “guarda chuva”. 

–

https://doi.org/10.26512/rbla.v13i01.37207
https://doi.org/10.1075/btl.9
http://dx.doi.org/10.7867/1981-9943.2019v13n1p101-114
https://doi.org/10.9771/ell.v0i68.41958
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–

–

–
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http://doi.org/10.11606/T.8.2008.tde-16022009-141747
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–



–



–

–

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro

O gênero “blog” e a produção escrita na internet: possibilidades 



Contribuições para uma descrição semântica do verbo “ficar”: o 

O conceito “Língua de Herança” na perspectiva da Linguística e 



“Filha do leiteiro”: a negociação de pistas de contextualização no 



–



A_EMA_2019_Regina Dell’Isola Regina Lúcia Péret Dell’Isola

–



“É um problema de todo mundo”: conceitos, métodos e práticas 

–

A_GRG_2015_Dell’Isola; Tosatti Regina Lúcia Péret Dell’Isola;





O que podem a “toranja”, os “anfíbios” e os “todo terreno” 

–



Discursos sobre a relação Brasil/África “lusófona” em políticas 

–



Polyphōnía. Revista de Educación 

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro

A_RBLA_2003_Dell’Isola; 

Identidade e discurso em “Avenida Brasil”; “Falar, Ler e 
Escrever Português” e “Ponto de Encontro”





–

–

–

–

–

–

–

Unidades fraseológicas idiomáticas no livro didático “Panorama 
Brasil”: uma análise a partir de contribuições da psicolinguística 



Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro





–



–

–

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro





–

Sabrina Sant’Anna Rizental

–

de “português como língua de acolhimento”



Studia Universitatis Babeş

Studia Universitatis Babeş

Studia Universitatis Babeş



“A dificuldade não é falar, mas ler Freud em português”: um 

–



–

Arte d’escrita: desenvolvimento da escrita em alunos de língua materna e alunos de 

“Não é muito fácil a língua do se…” inclusão de uma criança cuja língua materna 



“Imagine, não precisava...” ou rituais de agradecimento no português do Brasil com 

Ebal Sant’Anna Bolacio 

“Desculpa, mas é que...”: o ritual de pedido de desculpas em seriados 







–



portugueses “pensam” dos alunos estrangeiros





–





“Somos estrangeiros e isso marca a diferença”: olhares sobre cultura em uma sala de 



Projeto “Pelo Mundo”: a configuração de uma política linguística em um curso de 



–

–



significa “uso da linguagem”



“Português para inglês ver”: primórdios do ensino/aprendizagem de português como 



Unidades fraseológicas idiomáticas a dar com pau no livro didático “Panorama 
Brasil”



D_UL_2012_ Małgorzata Żaczek Małgorzata Żaczek



Os manuais “ português XXI 1 3”: seu uso no ensino universitário em Marrocos

–

–



“Ler é sonhar pela mão de outrem.” (Fernando Pessoa)



canções “literárias” para o ensino



Kouamé N’Guessan 
de Côte D’Ivoire



ensino⁄aprendizagem de PLE

–





–



Além da “inadequação gramatical”: visão discursiva das instabilidades do “eu” em 

–



–



–

–

–

–



–

estrangeira: a “gamification” no ensino de 





–

–



–

A conjugação de ‘ser’ e de ‘ter’ em alguns livros didáticos de português língua 



O léxico da cultura brasileira no livro didático “Português Via Brasil: um curso 
avançado para estrangeiros”





–

“Deixa a vida me levar...” Um jeito brasileiro de lidar com a incerteza: uma descrição 







“Eu vejo o PEC G como uma teia”: narrativas de professoras do curso de 

“Tú dampém fala assim?”: macroanálises pluridimensionais da variação de 



“Como é no seu país?” Estudo autoetnográfico de uma prática pedagógica em 

“Aqui não é um paraíso, mas é muito bom”: imersão e identidade de jovens africanos 









–

(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Segundo a perspetiva de alguns autores anglo
se à aquisição de uma segunda, terceira ou quarta língua”.

(A_DL_2016_Pereyron; Alves) “Em L1 ou LA, isto é, L2, L3, L4, e assim por diante, os componentes são contingentes uns com os 
constante interação, conforme já mencionado”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “Criado para se contrapor ao de língua estrangeira, a noção de língua adicional ‘enfatiza o
r usada’ (SCHLATTER; GARCEZ, 2009, p. 127

128)”.

(A_DL_2018_Simone Ribeiro) “Rodrigues (2013) esclarece que há uma diferença entre a Língua Estrangeira e a Língua Adicional: o ‘termo Língua Estrangeira 
nativo]’ (RODRIGUES, 20

‘acréscimo de uma língua a outras que o aluno tenha em seu repertório e se reconhece’ (RODRIGUES, 2013, p. 17)”.

(A_DL_2020_Leilane Oliveira) “Dadas as diferenças que existem entre as práticas pedagógicas de português como língua materna 

nessas situações”.

(A_DL_2020_Leilane Oliveira) “Opta –
soma a outros já dominados por um falante”.

(A_DL_2020_Leilane Oliveira) “PLA –

por alguém que já fala outra(s) língua(s)”.

(A_EL_2019_Oliveira; Bulegon) “Conforme Schlatter e Garcez (2009), o termo Língua Adicional remete ao acréscimo no repertório
ntre estados e nações”.

(A_EMA_2019_Alexandre Martins) “Optou se pelo termo ‘português língua adicional’ em virtude da ideia a ele subjacente, de uma língua outra que é adicionada 

sendo esta última a de maior recorrência nos últimos anos”.

(A_LIL_2015_Diniz; Bizon) “O português, ainda que oficial nesses países, não é a língua materna de muitos cidadãos dos PALOP –
– segunda, terceira, quarta... língua)”.

(A_RD_2017_Vecchia; Menegassi) “Utilizamos o termo língua adicional para fazer referência ao objeto de ensino da escola, líng

repertório do aluno usado para sua atuação em práticas sociais diversas na comunidade onde vive”.

(A_REL_2017_Barbosa; Freire) “Cabe mencionar que a palavra ‘adicional’ é o termo mais comumente usado do que ‘segunda língua’ ou ‘língua estrangeira’. 
eira ou quarta língua. ‘Adicional’ se aplica a todas, 

rotineiramente”.



(A_RVEL_2016_Schoffen; Martins) “Optamos por usar o termo ‘língua adicional’, ao invés de ‘língua estrangeira’, em virtude do
apresenta, com ênfase no ‘acréscimo’ ou ‘adição’ a outras línguas que o indivíduo já fale. O uso do 
(2009) e Judd et al. (2001)”.

(A_RX_2018_Renata Anunciação) “Conforme discussão feita por Schlatter & Garcez (2009), que defendem que línguas adicionais re
repertórios linguísticos variados dos aprendizes, opto pelo termo ‘Língua Adicional’, e não ‘Língua Estrangeira’ para fazer referência ao ensino e aprendizagem 

uma língua do outro, mas uma língua a mais nos repertórios dos indivíduos”.

(A_TLA_2012_Simone Carvalho) “O termo Língua Adicional, preferido neste texto aos termos Língua Estrangeira ou Segunda Língua

(conforme SCHLATTER & GARCEZ, 2009)”.

(A_TLA_2019_Gomes; Santos) “Utilizamos o termo Português como Língua Adicional (PLA) neste trabalho, pois partimos do pressup

necessária para a sua interação verbal (Schlatter e Garcez, 2009)”.

(D_PUCRS_2011_Sun Yuqi) “Neste trabalho, adotaremos o termo LA em casos de L2, LE e OL (outra língua). Além das razões citada

gua portuguesa significa para eles”.

(D_PUCRS_2011_Sun Yuqi) “No contexto europeu, a palavra ‘língua adicional’ indica a substituição do termo ‘língua estrangeira’ para mostrar o desejo de 

linguística, o uso da palavra ‘adicional’ no ensino ainda traz a ideia de manter a diversidade linguística e cultural no seu lugar no mundo”.

(D_PUCRS_2016_Cláudia Pimentel) “Eles argumentam que: Ensinar uma língua adicional significa ensinar uma segunda, terceira ou

se um grande desafio e oportunidade para os educadores (p.03, 2001)”.

(D_PUCRS_2016_Cláudia Pimentel) “Judd et al. 

nativa, independentemente do lugar onde a aprendizagem esteja acontecendo”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “O conceito de língua adicional promove uma relação ‘construída a partir da língua ou das línguas que o aluno já conhece’ 

versa, em uma relação de mutualidade. Portanto, não se trata de entidades claramente definidas (BUSCH, 2015)”.

(D_UFAL_2016_Rusanil Moreira Jr) “Conforme acredito estar claro, utilizo nesta dissertação o termo língua adicional em substi

discursivo do sujeito por alguma necessidade  real”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Língua Adicional (LA) / Língua Estrangeira (LE) ou Segunda Língua (L2) 

2011, p. 62)”.

(D_UFJF_2014_Eloísa Barino) “Inicialmente, faremos uma pequena explicação sobre o termo Português como Língua Adicional. Ele 

se o termo "língua adicional" como um hiperônimo que abarque todas essas diferentes situações”.

(D_UFMG_2015_Augusto Costa) “Por língua adicional, entendemos ser ‘uma língua que está sendo aprendida/vivenciada pelo indiví

aprendizagem nos momentos de aquisição de letramento’ (Dell'Isola e Prazeres, 2012, p. 61)”.

(D_UFMG_2016_Ana Lopez) “Nesta pesquisa, preferimos utilizar o termo ‘língua Adicional’, no lugar de ‘língua Estrangeira’. De
‘coexistência de várias línguas em sua insistência 

em não destacar uma língua em detrimento de outras’ (JORDÃO, 2014, p. 31). Nesse sentido, o termo adicional ressalta o ‘acrés
o educando já tenha em seu repertório’ (SCHLATTER & GARCEZ, 2009, 127). Schlatter & Garcez (op. 

cit.) ainda afirmam que, no contexto brasileiro, ‘[e]m diversas comunidades de nosso estado, essa língua adicional não é a se
esentes, como é o caso das comunidades surdas, indígenas, de imigrantes e de descendentes de imigrantes’ (ibidem, p. 127, grifos nossos)”.

(D_UFMG_2016_Yara Miranda) “Jordão (2014b) observa que, no Brasil, o termo ‘língua adicional’ vem ganhando mais popularidade,

‘a coexistência de várias línguas em sua insistência em não destacar uma língua em detrimento de outras’ (ibidem, p. 13). Com o uso do termo ‘Português Língua 
Adicional’ (PLA), em consonância com Bulla (2014), fazemos contraposição e buscamos abranger denominações como ‘língua estrangeira’, ‘segunda língua’, 
‘língua de herança’ ou ‘língua de imigração’”.



(D_UFMG_2017_Ana Duarte) “Nesta pesquisa, adotamos a terminologia Língua Adicional conforme a noção apresentada por Dell'Isol
segundo os quais ‘o termo língua adicional refere
agente da linguagem.’. Os autores ressaltam que a língua em questão não deve ser hierarquizada como a primeira ou a segunda aprendida”.

(D_UFMG_2018_Amélia Neves) “Em consonância com Anunciação (2017), que se baseia em Schlatter & Garcez (2009), preferimos util
adicional em detrimento de língua estrangeira porque ‘além de reconhecer a variedade de repertórios linguístico
passa a ser parte desse repertório, que já não é uma língua do outro, mas uma língua a mais nos repertórios dos indivíduos’ (ibidem, p. 17, grifos nossos)”.

(D_UFMG_2020_Camila Santos) “No contexto da preparação para o Exame Celpe

turismo, ciência”.

(D_UFPB_2017_Cynthia Dionísio) “O conceito de língua adicional tem sido cada vez mais utilizado no campo do ensino

falada(s) pelo(s) alunos(s)”.

(D_UFPR_2016_Ayumi Shibayama) “Ainda segundo Almeida Filho (2007), o termo Português como Língua Adicional (PLA) possui a mes

refúgio”.

(D_UFRGS_2009_Graziela Andrighetti) “Neste trabalho, preferimos adotar o termo Língua Adicional (LA), e não Língua Estrangeir

ao aprender a língua adicional, fará uso dela para interagir em um contexto no qual está inserido e não excluído por ser ‘estrangeiro’. Além disso, o termo LA 
nar mais uma língua ao seu repertório”.

(D_UFRGS_2013_Daniela Mittelstadt) “Conforme 

sociais contemporâneas, em nossa própria sociedade”.

(D_UFRGS_2013_Everton Costa) “A adoção da terminologia língua adicional, neste trabalho, se dá a partir da definição de Schla
rsas razões: primeiramente, ‘pela ênfase no acréscimo que a 

língua portuguesa’ (p. 127)”.

(D_UFRGS_2014_Bruna Farias) “Ao utilizarmos o termo língua adicional, assumimos uma postura com relação ao que acreditamos so

ente das práticas sociais que envolvem o seu uso”.

(D_UFRGS_2016_Thomás Dorigon) “Neste trabalho, utilizo o termo língua adicional (ou PLA 

acordo com o documento, Nos referimos aqui ao objeto de ensino da disciplina curricular ‘Língua Estrangeira’ não como língua 

ou descendentes de imigrantes”.

(D_UFRGS_2018_Aline Marques) “Enquanto o conceito de língua adicional (JUDD et al, 2001; SCHLATTER e GARCEZ, 2009) é utilizado, no lugar de ‘língua 
estrangeira’, entre outras razões, para dar ênfase ao acréscimo de uma língua ao repertório do indivíduo, o 

é mais específico”.

(D_UFSM_2015_André Ramos) “Dentre os autores que explicam os motivos pela escolha do termo PLA, destacamos Rottava e Da Silva
belecido outras línguas”.

(D_UNB_2014_Márcia Mendes) “Concordo com Judd et al (2003) e Schlatter e Garcez (2009, 2012) que o termo língua adicional dim
de ensino”.

(D_UNB_2014_Márcia Mendes) “Nesta seção, expus os motivos para a escolha do termo ‘língua adicional’ para denominar uma oposição à língua materna”.

(D_UNB_2014_Márcia Mendes) “Partilhando do ponto de vista externado por Judd et al (2003): ‘Por diversas razões escolhemos [e

adicionais não são necessariamente inferiores nem superiores, nem uma substituição à língua primeira do aluno’ (p. 85 
tradução livre, grifo meu)”.

(D_UNB_2017_Jhessyka Cotrim) “Justifico, no início deste capítulo, a escolha do termo Português Brasileiro como Língua Adicio



brasileiro a que me proponho a desenvolver neste trabalho”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Ainda, segundo a autora, ‘LA e LE, também referidas por alguns autores como L3, são todas as língu

Evitamos, porém, o uso de línguas estrangeiras pela conotação pejorativa da diferença e de estranhamento que o termo ‘estrangeiro’ sugere’ (BRANDÃO, 2017, 
p.232)”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Brandão (2017, p.232) justifica que ‘a escolha pela expressão língua adicional atende o desejo de 
neutra e mais abrangente’ e explica que, ‘uma língua adicional pode ser estrangeira se for usada corr
brasileiro em relação às línguas indígenas e à Libras no Brasil’”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Notem que Brandão, ao definir e justificar o termo língua adicional acaba por construir outro cená

visões da segunda, não são mais relevantes ou aplicáveis”.

(D_UNB_2018_Roberto Rodrigues Filho) “Nicolaides & Tílio (2013, p.285 apud BRANDÃO 2017, p.232) já davam a nova compreensão sobre o uso de ‘língua 
adicional’. Para eles, as línguas adicionais não são superiores ou inferiores ou até mesmo substitutivas da p
em relação à LE, ou seja, abrange o maior leque de aprendizes sem perder o seu real sentido, que é uma nova língua”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Ademais, a preferência por Língua Adicional em detrimento de LE, L2 ou L3 considera um contexto

conceitos (BRANDÃO, 2017; RAMOS, 2017)”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Conforme Brandão (2017), alguns autores referem
as como ‘todas as línguas acrescidas ao conhecimento do aprendiz, aprendidas, seja no contexto de imersão ou não’ (BRANDÃO, 2017, p. 

232)”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Consideramos que o termo Língua Adicional capta os múltiplos contextos de ensino e de uso sem r
de ação e de interação”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Optou
Segunda Língua (L2), bem como salienta BRANDÃO (2017): ‘A escolha pela expressão língua adicional atend
neutra e abrangente’ (p. 232)”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “Língua adicional (LA) diz respeito a qualquer língua adquirida após a L1 do falante, abrangendo LE, L2, L3 e assim por diante”.

(T_UFMG_2019_Marcela Cândido) “Nesta pesquisa, opto por empregar o termo língua adicional, visto que coloca em destaque a ide

es às fronteiras nacionais”.

(T_UFRGS_2014_Gabriela Bulla) “Em consonância com estudos e ações de políticas linguísticas iniciadas no Reino Unido, Canadá 

outras denominações como língua estrangeira, segunda língua, língua de herança ou língua de imigração”.

(T_UFRGS_2014_José Souza) “Utilizo o termo língua adicional com base nos Referenciais Curriculares do Rio Grande do Sul (RIO 

educando. Dessa forma, essa língua passa a também pertencer ao aluno, não sendo assim estrangeira a ele”.

(T_UFRGS_2018_Everton Costa) “A adoção da terminologia língua adicional, neste trabalho, se dá a partir da definição de Schla

escolha por diversas razões: primeiramente, ‘pela ênfase no acréscimo que a disciplina traz a quem se ocupa dela, em adição a
íngua portuguesa’ (p. 127)”.

(T_UFRGS_2018_Everton Costa) “A nomenclatura ‘língua adicional’, como um termo mais geral que abarca a diversidade de context

está acrescentando uma nova língua a seu repertório”.

(T_UFRGS_2019_Jeniffer Albuquerque) “Optou se por utilizar o termo ‘Língua Adicional’ em vez de ‘Língua Estrangeira’ ou ‘L2’, uma vez que a(s) língua(s) 

dessas línguas, mas sim na adição delas ao sistema do Falante”.

(T_UNB_2019_Nívia Costa) “Brandão (2017, p. 232) define língua adicional (LA) como sendo todas as línguas acrescidas ao conhe
línguas vernácula”.

(T_UNB_2019_Nívia Costa) “Brandão (2017, p. 232) define língua adicional (LA) como sendo todas  as  línguas  acrescidas  ao  

tranhamento que o termo ‘estrangeiro' 
sugere”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Se aprende uma língua adicional após a aquisição da língua materna”.



(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Questões como essas me levaram a preferir assumir, nesta tese, o termo ‘língua adicional’ (d

vivência no país onde essa é a língua oficial”.

(T_USP_2020_André Diniz) “Ao longo do texto, o termo português como língua adicional (PLA) será utilizado, em lugar de outros

destas (AMADO, 2016)”.



(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Consideramos que um aluno plurilingue possui um conhecimento diferente de um aluno de L2. Este é um

alvo”.

(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Esta denominação permite

casos, à L2”.

(A_EMA_2009_Lucia Rottava) “Aquisição de L3 ou língua adicional é um termo que De Angelis utiliza e adota para referir
L2/LE, sem priorizar uma língua em particular”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “A língua adicional, também chamada de L3 ou língua estrangeira adicional, é, na ver
aprendida pelo indivíduo”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Língua Adicional é um termo relativamente recente e refere

lhes como aprendizes mais experientes em relação à aprendizagem de línguas”.

(D_UNB_2017_Ângela Araújo) “As autoras deduzem que a LA possa ser uma terceira língua estrangeira aprendida por alguém que al
onhecimentos linguísticos”.

(D_UNB_2017_Ângela Araújo) “É compreendido que falantes de terceira língua (adicional) já apresentam domínio em dois sistemas
que lhes atribui mais maturidade e experiência na aprendizagem da língua adicional”.

(D_UNB_2017_Lígia Sene) “O português como língua adicional também chamada por alguns teóricos e pesquisadores de L3 se relaci
nativa”.

(D_UNICAMP_2019_Daniel Santos) “A conceitualização de ‘língua adicional’, nestes termos, poderia endossar uma concepção somen
Souto et al. (2014, p. 894): ‘a língua adicional, também chamada de L3 ou língua estrangeira adicional, é, na verdade, uma te

pelo indivíduo’”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “AL3, como a aquisição de terceira língua ou língua adicional, cujo processo começa somente após o fa
mínimo, de dois outros sistemas linguísticos”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “Como foi discutido por De Angelis (2007, p. 10
se a todas as línguas estrangeiras além da L2, sem priorizar uma língua em particular”.

(T_UNB_2019_Nívia Costa) “É importante destacar que o termo LA é concebido por alguns autores na literatura da linguística ap
(LE) ou como terceira língua (L3)”.



Mifsud) “Como país de emigrantes, Portugal defende o multilinguismo com um discurso sobre 
a manutenção do Português como língua de herança dos seus emigrantes (Flores, 2015)”.

(A_DIA_2015_Manuela Nova) “A língua de herança (LH) é um termo com forte pendor sociolinguístico, pois refere

FH”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Autores como Barbosa e Flores (2011), Carreira (2013) e Flores (2013) afirmam que uma 

inserida”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Consequentemente, a LH caracteriza

identitária com a LH pode, em alguns casos, ser superficial ou, até, inexistente, pois ‘muitos dos lusodescendentes de segund
parte portugueses e ficam reticentes quando lhes perguntam se o português é a sua língua materna’ (FLORES, 2013, p. 38)”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Neste caso específico, o PT assume, em simultâneo, o estatuto de LM e de Língua de Her
inição, também uma das LM destes alunos”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “O falante de herança é um indivíduo bilingue (imigrante de 2ª e 3ª gerações, que cresc

dominante/maioritária do país de acolhimento”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Outro aspeto ainda a salientar em relação aos falantes de LH consiste na ligação afeti
deração na prática pedagógica”.

(A_DL_2014_Flores; Pfeifer) “A LH é a língua falada no seio da família, isto é, a língua de origem do emigrante. Em geral, es

crianças que crescem no país de origem”.

(A_DL_2014_Flores; Pfeifer) “Constata
podendo essa carga afetiva e emocional ser positiva ou negativa”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Língua_de_herança
https://youtu.be/DwSs9cB46vg?si=HObvkVYOuVWoOJRh


(A_DL_2014_Flores; Pfeifer) “De facto, falar de LH reflete o fenómeno das competências desiguais nas duas línguas (a maioritá

desenvolvidas na LH”.

(A_DL_2014_Flores; Pfeifer) “Porém, no momento em que a criança de origem emigrante entra no infantário ou na pré

s restrito”.

(A_DL_2018_Ana Souza) “A língua de herança designa a língua de uma comunidade minoritária ou de imigrantes, e a mesma possui 

ou autóctona (CUMMINS, 1983)”.

(A_DL_2018_Ana Souza) “Quanto a sua definição, considero aquela proposta por Mendes (2012, p. 20) para quem ‘o português como

culturas em português’”.

(A_DL_2018_Andreia Moroni) “A comunidade de fala de uma LH está fortemente caracterizada pelos vínculos emocionais construído
ísticas variáveis”.

(A_DL_2018_Andreia Moroni) “A socialização da criança na LH dentro do núcleo familiar, no entanto, depende da exposição e dos
família proporcionarão a ela nesta língua que, cabe lembrar, é minoritária na sociedade de acolhida”.

(A_DL_2018_Andreia Moroni) “Se o PLH for entendido como língua portuguesa utilizada em contexto minoritário, geralmente relac
século XXI (MORONI, 2015), em sociedades cujas línguas majoritárias são outras [...]”.

(A_DL_2018_Andreia Moroni) “Valdés (2000; 2001) as considera como línguas diferentes da língua da sociedade, faladas na famíl
a”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “As participantes são falantes norte
omo língua de herança”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “Descrito primeiramente por Cummins (1983), o conceito de língua de herança remete à língua
–

lada”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “Doi (2006) traz a diferença entre LM e LH: ‘Tanto a Língua Materna (LM) quanto a Língua de

restritas, predominantemente como língua oral e coloquial’ (DOI, 2006, p. 68)”.

(A_DL_2018_Maria Alvarez) “Nakajima (2008) define língua de herança como a língua herdada pelos pais, usada principalmente em
onde ela nasce e se desenvolve”.

(A_DL_2018_Sílvia Pfeifer) “De facto, o vínculo afetivo é um dos traços constituintes da designada LH”.

(A_DL_2018_Sílvia Pfeifer) “Entendemos LH, no âmbito desta contribuição, como língua adquirida junto da família e da comunida
num ambiente linguístico maioritário (...)”.

(A_HLA_2017_Yonaha; Mukai) “O Português como Língua de Herança caracteriza

ambiente familiar, ainda que de forma assistemática e irregular, enquanto seus filhos têm cada vez mais contato com a ‘língua cultura hospedeira’ por meio da 
escola, do convívio social dentre outros ambientes”.

(A_MED_2018_Ana Costa) “Língua falada nas famílias emigradas, ou seja, a sua «língua de herança»”.

(A_PLT_2012_Edleise Mendes) “Na maior parte dos casos, à medida que as crianças crescem, a língua de herança, o português, de
identitária e cultural”.

(A_PLT_2012_Edleise Mendes) “O português como língua de herança (PLH) caracteriza
ulturas em português”.

(A_REB_2015_Moroni; Gomes) “A expressão língua de herança (LH) pode ser utilizada para definir uma língua diferente da língua

empo”.

(A_REB_2015_Moroni; Gomes) “Assim, algumas das características do português como língua de herança seriam: é a língua através
só uma proficiência linguística, mas um legado cultural de brasilidade”.



(A_REB_2015_Moroni; Gomes) “No caso da LH, a falta de uso social e escolarização nessa língua podem provocar a perda de seu d
fazer com que deixe de ser uma prioridade na vida do falante”.

(A_REB_2015_Moroni; Gomes) “No caso da língua de herança,  isto pode ser um desafio, já que o uso social é limitado: a tendên

o mundo, fora do círculo familiar”.

(A_REIPE_2015_Fátima Silva) “A língua portuguesa (LP) não é a língua dominante para os nossos alunos, mas, sim uma língua de 
alunos mantêm uma relação de afetividade e de pertença”.

(A_RLI_2012_Lawall; Maia; Amaral) “Enquanto os falantes nativos são expostos à sua língua materna dentro e fora de casa, os f

restrito às relações familiares”.

) “Língua de herança é uma especialidade da língua estrangeira e se caracteriza como um contexto em que a língua 

imigrados no exterior). O termo ‘herança’ se refere ao desejo de preservação ou recuperação da língua e cultura nacionais com
ngeiro (a) residindo com a família num outro país”.

(A_RS_2013_1_Souza; Barradas) “Língua de herança é transmitida (formal e/ou informalmente) por pais emigrantes (que a têm com
filhos que crescem no exterior”.

(A_RS_2013_2_Maria Cunha) “A chamada ‘língua de herança' é um bem herdado dos pais 
seja, dependendo das circunstâncias, a língua dos pais pode ou não ser desenvolvida pelos filhos”.

(A_RS_2015_Paulo Pinto) “Língua de herança, isto é, como língua materna que não é a língua dominante por ser utilizada quase 
contexto privado muito restrito, com um número reduzido de falantes”.

(A_RX_2020_Andreia Moroni) “O português língua de herança (PLH) na Catalunha é, assim, como toda língua de herança –
–

SCHOLL, 2003)”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “O termo Português como Língua de Herança (PLH) se refere ao ensino do português e das culturas q

alicerce o ‘propósito, emocional e/ou racional, que os pais têm de disseminar suas raízes culturais e sociais [...] e estabel
identidade como cidadãos brasileiros’”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “No Brasil, o termo português como língua de herança diz respeito ao ensino de língua portuguesa

português como língua de herança tem como base o ‘propósito, emocional e/ou racional, que os pais têm de disseminar suas raíz
como cidadãos brasileiros’”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A LH é adquirida na família, mas não é a que domina na sociedade onde a criança vive. As autora
ltâneo”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “De acordo com Montrul (2012), o termo línguas de herança refere se às línguas faladas pelos imigrantes e os seus filhos”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Polinsky (2008: 149) caracteriza a LH como a língua que ‘foi a primeira ao nível da ordem de aq

língua primária é outra’”.

(D_UAB_2018_Ana Alfaiate) “A LH pode cair em desuso por não se atualizar, devido à falta de exposição relativamente à varieda
da sua língua de origem”.

(D_UAB_2018_Ana Alfaiate) “A Língua de Herança (LH), também apelidada de kitchen language por alguns linguistas como Pavlenko

ira geração e, também, com o grau de exposição dos falantes mais novos à língua”.

(D_UAB_2018_Idalina Camacho) “‘Podemos definir, num primeiro momento, um Falante de LH como um emigrante de segunda (ou terce

‘comunidade de acolhimento’ maioritária, cuja aquisição começa geralm
37)”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “‘A LH é a língua falada no seio da família, isto é, a língua de origem do emigrante. Em geral, 
a criança é exposta’ (Flores & Melo Pfeifer, 2014: 19)”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “A língua de herança corresponde muitas vezes à língua materna do falante, pelo menos do ponto d
aquisição/aprendizagem)”.



(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “À medida que os jovens vão crescendo, têm cada vez mais contacto com amigos e falantes com os q

herança”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Como indicam vários investigadores, entre os quais Flores (2013a) e Montrul (2012), os falantes
da língua maioritária”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Falantes LH têm mais contacto com a língua no seu registo informal”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “A LH é geralmente a língua mais próxima das emoções e, portanto, pode ser utilizada em contextos altamente emocionais”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “A língua majoritária, tende a ser mais utilizada por exercer funções primárias no dia a dia do
ao contexto familiar”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “A relação ancestral da LH é enfatizada na definição de Willey que refere se ‘à língua falada por indivíduos que têm alguma 

sua comunidade’ (Wiley, 2001:34)”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “Observa
s famílias por meio da literatura”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “Segundo Boruchowski, a LH é ‘aquela utilizada com restrições, limitada a um grupo social ou ao
se vive’ (Boruchowski, 2015:163). A LH pode ser uma 

língua nativa, materna ou ancestral (Baker e Wright, 2017)”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “Segundo Polinsky, a LH é ‘a primeira língua do indivíduo em relação a outra de aquisição, mas 
completamente por causa da mudança para outra língua dominante’ (2008:149). Essa mudança comumente ocor
passa a se socializar na língua do país de acolhimento. Assim, embora a LH seja a ‘primeira língua’ (L1) é inevitável que o i

, 2008)”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “Um estudo realizado por Fogle (2013) com jovens bilíngues entre 18 e 26 anos de diversas orige

externos”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Flores (2013) inclui em LNM o termo língua de herança, definida como a língua usada por filhos de 

desenvolvimento e uso dessa língua de herança”.

(D_UFBA_2017_Diogo Santo) “Adiciono a esse fato, o caso de um dos sujeitos de minha pesquisa possuir estreita relação com a l

Língua de Herança)”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Acrescentamos o ensino de língua de herança (LH), que se refere a crianças filhos de lusofalan

língua estrangeira”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Falantes de língua de herança, além de já terem, a priori, um vínculo emocional com a língua, 
habilidades, a saber: alguns entendem bem, mas não falam, outros leem, mas não escrevem etc.”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Mendes (2012, p. 20) caracteriza língua de herança ‘pelos contextos em que o português e sua c
culturas em português’”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “O conceito de língua de herança pode ter diferentes definições. Segundo He (2010), na América 

que se vive”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “O principal interesse de um aprendiz de LH é manter uma relação de identidade com as suas raíz
sua língua de herança”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Para esta pesquisa utilizaremos o conceito de língua de herança como um termo dado à situação 

linguística (CARREIRA, 2009)”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Para esta pesquisa utilizaremos o conceito de Carreira (2009) que entende a língua de herança 

uma comunidade linguística que não seja a língua majoritária do país”.

(D_UFVJM_2017_Maressa Melo) “Língua de herança é aquela que apresenta para os aprendizes uma relevância ligada aos laços fami
2014)”.



(D_UL_2012_Patrícia Caldeira) “Língua de Herança é a língua que as comunidades de origem estrangeira/imigrante costumam prese
seu país de origem”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Consideramos o ensino do Português como Língua de Herança como o ensino de português aos filhos de im
gua oficial”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “A língua de herança (LH) caracteriza

la radicalmente, quando este passa a usar exclusivamente a língua ‘reinante’, recorrendo à LH em escassas situações”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “A partir da importação da língua maioritária no quotidiano da criança, as oportunidades de uso da L

de input entram em transformação”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “É verdade que estes falantes têm, na maior parte dos casos, contacto apenas com uma norma da sua lí

lo mais tarde”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “No que concerne às LH, autores como Montrul (2008, 2010a) servem

exposição insuficiente à língua”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “A LH refere
dos pais/avós no contexto familiar e à língua maioritária, a do país de acolhimento, fora da família”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “A língua de herança é a língua de origem de um falante com background migratório, que cresce com e

variado”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “Falantes de herança (FH) são falantes bilingues com background migratório e a língua de herança (L
família”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “Os FH têm maioritariamente acesso a variedades informais da língua de herança, uma vez que o input
familiar. Para além disso, o contacto com a LH é também bastante reduzido”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “Outro fator que também tem grande importância é o facto de a língua de herança ser a minoritária, 

suficiente para alcançar alta proficiência linguística na língua de herança”.

(D_UM_2015_Cátia Pereira) “Segundo Flores (2015), o termo língua de herança designa uma língua adquirida desde a nascença, so
mas que não é a língua dominante do falante bilingue”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “A língua de herança é, assim, a primeira língua adquirida ao longo do desenvolvimento da criança

origem. Essa língua rapidamente se torna a língua minoritária pelo facto de ser usada num contexto muito restrito”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Ele é, geralmente, exposto quase exclusivamente à norma coloquial da sua língua de origem. Devid

falante de herança contactar com registos de língua diversificados é bastante diminuta”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Segundo Carreira (2004 apud Soares, 2012, p. 25) ‘os aprendentes de língua de herança de um modo
das com o passado familiar’”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “‘A LH é a língua falada no seio da família, isto é, a língua de origem do emigrante. Em geral, es

emigrantes que nos primeiros anos de vida ficam em casa com a mãe, o pai ou os avós, não frequentando creches ou infantários’
18)”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “A definição estreita, definida por Valdés (2000 apud POLINSKY; KAGAN, 2007, p. 369), nos diz que 

troca pela língua dominante)”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “A seguir temos a definição de LH pelo Glossário de Linguística Aplicada, organizado por Almeida Filho: ‘Contexto em que a 

do patrimônio cultural desses jovens para a riqueza cultural do país de acolhimento’ (ALMEIDA FILHO; SCHMITZ, GLOSSA, 1998)”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “Aravossitas (2014) nos esclarece que no meio educacional LH é entendida como 'uma língua falada e



trocada por uma outra língua dominante”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “Fishman (2001) identificou três tipos de língua de herança nos EUA. Tais categorias enfatizam as 
• Línguas de herança imigrante: a língua utilizada pelos imigrantes nos EUA depois da independência do 

ia. • Línguas de herança indígenas: 

comunidade e estão sob risco de extinção. • Línguas de herança coloniais: são as línguas não indígenas dos grupos europeus qu
ês, espanhol e sueco”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “Kelleher (2015) expande a definição de LH ao afirmar que essa é utilizada para diferenciar outra(

uma língua de herança”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “No contexto específico do Português como Língua de Herança (doravante PLH), como sendo a 

com a identidade brasileira”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “Nós propomos que FLH são aprendizes cuja identidade e/ou necessidades linguísticas diferem daquel

para preencher essas necessidades”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “São três as principais categorias propostas por Carrera (2004) sobre a definição de LH, de acordo

a proficiência na LH”.

(D_UNB_2017_Lígia Sene) “O português como língua de herança, segundo Almeida Filho (2010)10 ‘se caracteriza como um contexto 
cultura (brasileira, no nosso caso) são ensinados a filhos de brasileiros imigrados no exterior’. A língua d

al”.

(D_UNL_2015_Julia Becker) “O termo língua de herança refere

se, mais cedo ou mais tarde, a língua minoritária”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Neste contexto, tem surgido como opção política recente a adoção do termo língua de herança para 

mudança de dominância em direção à língua de escolarização, ou seja, a língua dominante”.

(D_UP_2012_Sofia Soares) “Durante todo o processo de escolarização até chegar à universidade, poucas são as oportunidades de 
recebendo instrução formal e perdendo as possibilidades de comunicar nessa língua”.

(D_UP_2012_Sofia Soares) “Uma outra questão, também já mencionada anteriormente, é o facto de a LH se perder de geração para 

tanto em casa como no ambiente exterior”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Este conceito, segundo a autora, corresponde à situação dos lusodescendentes, sobretudo da segund
ia”.

(T_UAB_2018_Ana Ribeiro) “A expressão «língua de herança», usada para designar as línguas faladas pelas minorias dentro de um
cada de noventa (Valdés, 2005)”.

(T_UAB_2018_Ana Ribeiro) “Considera

muitas famílias em que se fala mais do que uma LH (Valdés, 2005)”.

(T_UC_2018_Olga Lemos) “O PLH é usado pelos filhos de emigrantes, que cresceram num país de emigração, e que adquiriram em fa

se língua dominante”.

(T_UE_2020_Cecilia Santanchè) “Uma língua de herança é aquela utilizada com restrições (limitada a um grupo social ou ao ambi

(Valdés, 1995, como citado em Boruchowski, 2016, p.6)”.



(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “Como indicam os estudos mencionados, os pais são o primeiro contato das crianças com sua LH e
única fonte em LH”.

(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “O que permite, dessa forma, lançar um olhar multidimensional sobre o fenômeno da transmissão 
de herança, línguas de minorias por definição”.

(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “Nesses casos, a língua de herança perde a sua importância nos diversos domínios linguísticos,
ignificados culturais”.

(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “O termo língua de herança (heritage language) é usado para identificar línguas que não sejam 
dominante(s) em um dado contexto social”.

(T_UFRGS_2014_Gabriela Bulla) “Na Linguística Aplicada, o termo língua de herança faz referência às relações afetivas do alun
laços familiares hereditários que justificam a aprendizagem da língua”.

(T_UFSCAR_2018_Marina Gómez) “Português como língua de herança (o português e sua cultura são ensinados a filhos de luso
diferentes partes do mundo)”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “Muitas crianças imigrantes de segunda ou terceira geração têm como língua dominante a língua do pa

e muito mais limitado”.

(T_UNESP_2019_Adriana Alves) “Leva se em consideração que as línguas de herança são sempre minoritárias”.

(T_UNESP_2019_Adriana Alves) “O português como língua de herança (PLH) é a língua portuguesa falada por famílias lusófonas qu
ONI,  2015)”.

(T_UNESP_2019_Heloísa Zanchetta) “A língua de herança, na maioria das vezes, é falada com os pais e com a comunidade emigrant
dia, com a qual se socializam”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “‘As necessidades dos aprendizes de língua de herança estão intimamente relacionadas a seu de
sua herança cultural e aprender mais sobre suas perspectivas e práticas’ (BEAUDRIE, 2012, p. iii), não estan
língua”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Entender que a comunidade de fala de uma LH está fortemente caracterizada pelos vínculos emo

dicotomias que não necessariamente funcionam na hora de definir seus falantes”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Valdés (2000; 2001) as considera como línguas diferentes da língua da sociedade, faladas na 
erança”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Vale ainda ressaltar que esse aprendizado inicial ocorre no ambiente doméstico e a LH costum

de uma língua estrangeira”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Como é sabido, uma língua de herança é quase sempre uma língua minoritária e suscetível a uma série de preconceitos”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Flores e Pfeifer (2014), recentemente, definiram como falantes de LH os emigrantes de segunda

palmente se o pai ou a mãe é falante nativo dessa língua majoritária”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Gomes (2015) entende LH como resultante de fluxos migratórios, presente no ambiente familiar 
dominante”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Os falantes de LH têm uma vantagem, pois já tem tal contato desde os primeiros anos de vida, 
imensa de aprendizado”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Para Moroni e Gomes (2015), embora a LH seja um idioma vivo no ambiente doméstico, repleto de
ínio e de sentido no uso como o passar do tempo”.

(T_USP_2016_Elisangela Sartin) “Sabemos de antemão que muitos, no entanto, possuem o sentimento de pertença de sua LH, ainda 
dia a dia”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “A língua de herança (doravante LH) é um termo com forte tendência sociolinguística que corre

do FH”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Assim, LH traduz a ideia de preservação da língua e cultura como valores herdados que seriam
culturais”.



(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Compreender que o falante de herança (doravante FH) pode ser fortemente caracterizado atravé

dicotomias e conceitos estanques que não contribuem para caracterizar adequadamente os falantes”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Por não ser comumente a língua majoritariamente falada na sociedade 
dentro de casa, com familiares, ou em encontros com grupos de falantes compatriotas do núcleo familiar”.



(A_DL_2018_Andreia Moroni) “Van Deusen

e têm um vínculo cultural com a comunidade que se comunica por esse idioma”.

(A_REB_2015_Moroni; Gomes) “Outra definição mais ampla de LH é a de Van Deusen

comunidade  que se comunica através deste idioma”.

(D_UAB_2018_Idalina Camacho) “Outra definição mais ampla de LH é a de Van Deusen

culturalmente ligados à língua”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “‘Falantes de Língua de Herança constituem um grupo heterogêneo que vão desde falantes nativos 
se culturalmente ligados a uma linguagem’ (Van Scholl, 2003, p. 221, tradução nossa)”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “O que caracteriza um aprendiz de língua de herança é mais o sentimento de pertencimento à líng
aspectos linguísticos em si”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “‘No contexto norte

todas as outras línguas que não o inglês’ (CUMMINS, 2005, p. 586, tradução nossa)”.

(T_UAB_2018_Ana Ribeiro) “Como Van Deusen
falantes, que, embora não falem a língua, se sentem culturalmente ligados a ela”.

(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “Em Van Deusen

que a transmissão e a manutenção desta língua sugerem”.

(T_UFBA_2015_Daniela Benedini) “Uma definição mais abrangente defendida por Van Deusen
como ‘um grupo heterogêneo que abarca desde fluentes nativos a não
ligados à língua’”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Heterogêneo, por um lado, como já dito anteriormente, nas competências linguísticas individu

ao sentimento de pertencer a outra(s) cultura(s)”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Van Deusen

à língua e têm um vínculo cultural com a comunidade que se comunica por esse idioma”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Esse conceito encontra eco em Van Deusen

possuem vínculo cultural com aquela comunidade linguística, pelo qual sustentam um sentimento de pertencimento”.



(A_DL_2018_Oliveira; Jesus) “Uma língua, qualquer língua do mundo, é um conjunto de recursos vocais (ou de recursos gestuais,
eração umas com as outras (ANTUNES, 2014, p. 23)”.

(A_EAD_2017_Ednei Oliveira) “Por meio da abordagem educativa bilíngue, a língua de sinais passou a ser vista como língua natu
que a Libras ganhasse o status de língua natural (L1) dos surdos brasileiros”.

(A_ER_2014¬_Maria Pereira) “O uso da língua de sinais contribuiu em muito para a aprendizagem dos alunos surdos, já que, por 
dificuldades para ser adquirida”.

(A_ER_2017_Fernandes; Moreira) “A língua de sinais, como linguagem verbal de modalidade visual

humano (VYGOTSKY, 1991)”.

(A_FL_2018_Araújo; Ribeiro) “Um dos aspectos relevantes da pesquisa refere
o processo de inclusão”.

(A_PCP_2018_Silva; Monteiro; Silva; Silva) “A língua de sinais é pautada na dimensão espacial, com estruturas semântica, sint

constituem de forma singular os processos de significação dos indivíduos que a utilizam (Souza, 2003)”.

(A_PEE_2016_Silva; Silva) “Quadros (1997) explica que a Libras, assim como todas as línguas de sinais, possuem estruturas com

específicos de representação da língua (expressões e gírias)”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “A Língua de Sinais Brasileira (Libras) foi reconhecida por meio da Lei Federal nº 10.436/2002 como um ‘meio legal de 
comunicação e expressão […] oriundo de comunidades de pessoas surdas do Brasil’ (BRASIL, 2002). Trata

por uma língua de sinais”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Utilizando o critério da identificação, podemos sustentar que a língua de sinais é a LM/L1 das pes
–

quando pensamos nos surdos enquanto povo que compartilha experiências e vivências para além da língua”.

(A_RRA_2015_Almeida; Santos; Lacerda) “A língua de sinais, por utilizar o canal visogestual, é a única modalidade de linguage
o em sua constituição de sujeito”.

(A_RRA_2015_Almeida; Santos; Lacerda) “Apesar de a língua de sinais ser considerada a língua natural dos surdos, não basta se
sua apropriação não é inerente à condição de surdez”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Língua_de_sinais
https://youtu.be/cJXzpWXRLBA?si=rJnpzHyWNZUf1L7s


(A_TLA_2008_Ivani Silva) “As línguas de sinais, conforme um considerável número de pesquisa contém os mesmos princípios subja

desses símbolos (Quadros & Karnopp, op. cit., p. 48)”.

(A_TLA_2008_Ivani Silva) “Mais recentemente, com a maior visibilidade da língua de sinais, resultado de lutas da comunidade s
que comprovaram sua condição de língua natural”.

(A_TLA_2008_Ivani Silva) “Segundo Behares & Pelluso (1997: 40), [...] ‘quando se afirma que a língua de sinais é a língua mat
ao fato de que, na presença dela, o acesso do surdo [à linguagem] é imediato’, seja porque sua estr
é a língua da comunidade surda”.

(A_TLA_2019_Almeida; Lacerda) “Considerou visual da Língua de Sinais”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “Desse modo, prossegue o autor, a linguagem deveria ser definida independentemente do canal pelo

apenas possuem canais diferentes”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “Outros pesquisaram e defenderam a língua de sinais, que é uma língua espaço
comunidades de surdos”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “Pretende
do surdo”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “A comunicação de um surdo, que ocorre, especialmente, na modalidade visual
de sinais e usa o corpo, a partir de movimentos no espaço (RODRIGUES, 2018)”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “As línguas de sinais são de modalidade gestual

auditiva”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “Nesse ensejo, as línguas de sinais contêm ‘gramática, fonologia, semântica, morfologia e sintaxe’, o que, portanto, as 
classificam como língua (HARRISON, 2011, p.53)”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “Vale ressaltar nesta pesquisa que as línguas (orais ou visuais) apresentam diferenças no que ta
de sinais demonstra ‘versatilidade e flexibilidade, 

arbitrariedade, criatividade/produtividade e dupla articulação’, ou seja, as ideias abstratas, complexas, podem ser expressas

(HARRISON, 2011)”.

(D_UC_2015_Maria Mattos) “O país também possui sua própria língua de sinais, o TTSL (Trinidad and Tobago Sign Language)”.

(D_UERJ_2011_Elissandra Perse) “As línguas de sinais apresentam

orais”.

(D_UERJ_2011_Elissandra Perse) “Assim como não é universal uma língua inventada”.

(D_UERJ_2011_Elissandra Perse) “Entende

pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002, Artigo 4º, parágrafo único)”.

(D_UERJ_2015_Vanessa Teixeira) “A língua de sinais é a manifestação de uma forma de linguagem verbal, por meio de palavras si

próprias (FERNANDES, 2007, p. 5)”.

(D_UFAM_2017_Regina Figueira) “O que Antunes (2014) aponta: [...] uma língua, qualquer língua do mundo, é um conjunto de recu

outras (p. 23)”.

(D_UFG_2014_Gláucia Paiva) “Por ser uma língua visual
preferencialmente surdos”.

(D_UFMG_2014_Bárbara Salviano) “A língua de sinais, uma vez entendida como a língua materna do surdo, será, dentro da escola,
excelência”.

(D_UFMG_2014_Bárbara Salviano) “Stokoe (1960) percebeu e comprovou que a Língua de Sinais atende a todos os critérios linguís

natural e genuína, a Libras passa a fazer parte do sujeito surdo”.



(D_UFMG_2015_Josiane Costa) “As línguas de sinais são, portanto, consideradas pela linguística como línguas naturais ou como 

linguísticos de uma língua genuína (Quadros e Karnopp, 2004, p. 30)”.

(D_UFMG_2015_Josiane Costa) “Em diversas línguas de sinais, como a Catalã, a Alemã, a Cubana, a Britânica, a Francesa e a Indiana”.

(D_UFMS_2015_Eliane Silva) “Da mesma forma que as línguas orais
visual”.

(D_UFMS_2015_Eliane Silva) “Para Quiles (2010, p. 56), a LS é completa, com gramática e estrutura próprias; como qualquer lín

com os surdos”.

(D_UFMS_2015_Jussara Granemann) “A língua de sinais, como qualquer outra língua, é a manifestação linguística e social de um 
se”.

(D_UFMS_2015_Jussara Granemann) “As línguas de sinais (LS) são empregadas por surdos, uma vez que estes não utilizam sons com

o versões ou derivações sinalizadas das línguas orais, mas sim são autônomas e independentes”.

(D_UFPA_2012_Márcia Carvalho) “Quadros (2000, p. 58) define a Língua de Sinais Brasileira da seguinte forma: ‘A LSB [Língua d

para um processo de alfabetização com êxito’”,

(D_UFPA_2012_Márcia Carvalho) “Segundo Brito (1993, p. 19), a LIBRAS é conceituada dessa forma: ‘As línguas de sinais são lín

expressiva’”.

(D_UFPE_2007_Monique Garcia) “A língua de sinais tem organização em todos os níveis gramaticais (fonológico, morfossintático,

57).”.

(D_UFPE_2007_Monique Garcia) “Por essa razão, a linguagem do surdo tem se estruturado através da língua de sinais, considerad
caráter natural e com estrutura própria, sendo diferente das línguas oralizáveis (FERNANDES, 1998)”.

(D_UFPE_2018_Camila Silva) “A LS é uma língua de modalidade vísuo
produzida pelas mãos, no espaço de sinalização em frente ao corpo do sinalizador”.

(D_UFPEL_2018_Cássia Sampaio) “As línguas de sinais da Índia variam de acordo com os grupos sociais que as utilizam. Alguns g
e, por isso, usam dialetos diferentes da mesma língua”.

(D_UFPEL_2018_Peterson Schimulfening) “A língua de sinais é espaço
é uma língua tridimensional”.

(D_UFPEL_2018_Peterson Schimulfening) “As línguas de sinais são línguas naturais, ricas e complexas, como qualquer outro sist

a ela ligada”.

(D_UFPEL_2018_Peterson Schimulfening) “Sendo a língua de sinais uma modalidade gestual e tridimensional e, portanto, diferent

aquisição da escrita de alunos sem transtornos auditivos”.

(D_UFSC_2014_José Oliveira) “Língua de Sinais, língua de modalidade visualmotora adquirida de forma natural pelos surdos”.

(D_UMA_2015_Fernanda Abreu) “As pessoas não ouvintes, para comunicar, desenvolvem uma língua de sinais, a sua língua natural 
(Robertson, Quintela, Ramirez & Lissi, 2012)”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Além disso, conforme apontado em Ferreira

do tronco”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Compartilham também o fato de se comunicarem por línguas de modalidade vísuo
língua: as línguas de sinais (LS)”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Considera se, portanto, que a língua de sinais é a primeira língua (L1) dos surdos, ou seja, a sua língua materna (LM)”.



(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “O pensamento mais comum que se tem em relação às línguas de sinais é a idéia de que surdos de to

s Holandesa), LSA (Língua de Sinais Argentina), entre várias outras”.

(D_UNB_2008_Tércia Teles) “No caso do surdo, esse input não é alimentado pelas mesmas vias que o aprendiz ouvinte, apenas pel
ele pode adquirir naturalmente uma língua de sinais, mas não pode adquirir uma língua oral”.

(D_UNB_2009_José Silva) “Contudo, não existe uma língua de sinais universal. A Língua de Sinais da França é diferente da Líng

auditiva, embora possa haver parentesco em ambas as modalidades”.

(D_UNB_2011_Marisa Lima) “As línguas de sinais são sistemas abstratos de regras gramaticais, naturais às comunidades de indiv

como a brasileira. Segundo Fernandes (2003, p.39): ‘O que caracteriza a distinção entre as línguas é a diferença existente en

entre indivíduos de diferentes línguas’”.

(D_UNB_2011_Marisa Lima) “Esses parâmetros são, conforme Ferreira Brito (1995): •
ou as duas mãos tomam na realização do sinal; • Movimento (M), que é um parâmetro tão complexo que pode envo

os no mesmo sinal; • Ponto 
região do próprio corpo, onde os sinais são articulados”.

(D_UNB_2014_Álvaro Ribeiro) “De acordo com Salles et al.. (2004, p. 83) ‘na caracterização das línguas de sinais, o primeiro 
izada pelas línguas orais’”.

(D_UNB_2016_Hely Ferreira) “As línguas de sinais são formadas por sinais que têm características como: formas/configurações d

espacial”.

(D_UNB_2017_Claudia Cruz) “O PBSL abrange o ensino de português brasileiro às etnias indígenas presentes no Brasil, aos surdo
brasileira como primeira língua, e aos imigrantes”.

(D_UNB_2018_Uriane Oliveira) “As línguas de sinais são, portanto, consideradas pela linguística como línguas naturais ou como

lexos, com uma complexa estrutura interior”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “Segundo Ferreira, L. (2003A), a Libras, como toda LS, é uma língua de modalidade gestual

que difere da do português”.

(T_PUCRJ_2004_Maria Amorim) “A língua de sinais apresenta
auditivo, mas através da visão e da utilização do espaço (Quadros, 1997)”.

(T_PUCRJ_2004_Maria Amorim) “As línguas de sinais são sistemas abstratos de regras gramaticais, naturais das comunidades de i

americana, uma francesa e várias outras, em vários países, bem como a brasileira (Fernandes, 2003:39)”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “A identificação dos surdos com a língua de sinais vem principalmente do fato de ela ser visuoespac

experiências e vivências, para além da língua”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “Utilizando o critério da identificação, podemos sustentar que a língua de sinais é a LM/L1 das pes
de L2 na vida desses indivíduos”.

(T_UNB_2011_Janaína Ferraz) “De acordo com Quadros (2008, p. 2) esse público tem a Língua Brasileira de Sinais, indicada como

processo vem sendo tratado na educação de surdos”.

T_UNB_2019_Aline Mesquita) “Nas línguas de sinais, o sinal é formado por parâmetros, que constituem as unidades mínimas que f

QUADROS; KARNOPP, 2004)”.



(A_EL_2015_Rocha; Gileno) “Gostaríamos, neste trabalho, de refletir sobre as especificidades de se 
PLE) tanto em contexto de imersão como fora dele”.

(A_HLA_2010_Maria Grosso) “No Dicionário de termos linguísticos de Xavier e Mateus (1990, p. 230,231), [...] língua estrangeira é definida como a ‘língua 
não nativa do sujeito por ele aprendida com maior ou menor grau de eficiência’”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Língua estrangeira é aquela que não faz parte da socialização primária”.

(D_CEFETMG_2012_Liliane Damazo) “Não são consideradas nas análises e discussões as diferenças entre LE e L2 e, por isso, util
o termo LE”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “PLE é muitas vezes utilizado de maneira generalizadora para se referir ao ensino do português pa
la”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Se tomarmos a LE como sendo toda aquela que não é materna, então a LM será toda aquela que não é estrangeira”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Outra questão que merece atenção é que há a seguinte discussão: se não for Língua Materna, to
Estrangeiras”.

(D_UFMG_2014_Monique Longordo) “Adotamos nesse trabalho o termo 'Língua Estrangeira' que será usado de forma genérica, ou sej
de língua em ambiente de não imersão e de imersão”.

(D_UFSCAR_2010_Talita Barizon) “Por conveniência, utilizaremos a sigla PLE (Português Língua 
não será relevante”.

(D_UFU_2016_Lucas Chagas) “Reforço que a Língua Estrangeira da que falo é aquela estranha à Língua Materna”.

(D_UM_2019_Priscila Santos) “Ao longo desta dissertação, optamos por utilizar o termo mais genérico de ‘Língua Estrangeira’ (LE)”.

(D_UNB_2017_Lígia Sene) “Temos dentro desse grande sistema de português como língua estrangeira (PLE) diversas especialidades

o português como língua de acolhimento (PLAc), dentre outras que existem e vão surgindo”.

(D_UNESC_2018_Dayane Cortez) “Inicialmente, utilizava

da associação que representa os profissionais da área: Sociedade Internacional de Português Língua Estrangeira (SIPLE)”.

(D_UNL_2012_Liliana Medalha) “Definimos língua estrangeira como a língua não materna do indivíduo”.

(D_UP_2013_António Freitas) “Fazemos uso da expressão língua estrangeira enquanto expressão genérica para designar a aprendiz
depois da primeira”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Quando enfocamos a L2, encontramos algumas divergências nos conceitos de segunda língua e de líng
quer língua que não seja a língua nativa”.



(T_PUCRJ_2008_Renata Razuk) “Entende nativa/materna do falante”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Desta proposta teórica de Cuq (2003), deduzimos que a LE é aquela que se opõe à LM, essencialm
comunicação, não é a primeira língua de socialização”.

(T_UFMG_2010_Anelise Dutra) “Usarei língua estrangeira (LE) para me referir ao ensino de português para falantes de outras lí
esse é um termo amplamente utilizado por linguistas brasileiros citados ao longo deste trabalho”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Por sua vez, descrevem língua estrangeira (LE) como a aprendizagem no meio escolar de qualquer l

Coste, 1983)”.

(T_USP_2017_Moana Lobo) “Pode
nte, durante as aulas”.



(A_CPGL_2011_Sílvia Sollai) “Um estrangeiro residente em qualquer país onde o Português não é a 
modalidade Português como Língua Estrangeira (PLE)”.

(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Língua estrangeira (aprendida em contextos exolingues, recorrendo principalmente ao ensino formal)”

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Ambos os cenários apresentados contrastam inequivocamente com o contexto de aprendizag
o com o PT acontece apenas em contexto escolar”.

(A_DL_2010_Cirineu Stein) “Neste trabalho, foram analisados informantes aprendizes do português no Brasil: trata
da ‘aprendizagem de uma língua que não a nativa em um país onde essa língua não é falada como L1’ (o que caracterizaria a sigla ‘LE’)”.

(A_DL_2018_Daisy Cordeiro) “Enquanto a aquisição da LM dá

segunda língua (L2)”.

(A_DL_2018_Fernandes; Araujo) “Constituímos o corpus de análise deste trabalho. Intitulá
imersão”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “A LE não desempenha papel de integração e socialização. Assim, não é uma língua usada coti
finalidades mais limitadas e específicas”.

(A_DL_2018_Silvia Pfeifer) “A LH pode [...] passar a ser usada como língua estrangeira caso os contactos com os países de ori
decaiam e com eles as oportunidades de uso da língua”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “O termo língua estrangeira (LE) define as línguas que são aprendidas em espaços onde não têm qualquer estatuto sociopolítico”.

(A_GL_2008_Rosane Amado) “O português ensinado fora dos países lusófonos é uma língua estrangeira (PLE), isto é, os aprendize
a cultura brasileira nem com a língua fora da sala de aula”.

(A_LIAR_2018_Teixeira; Santos) “O termo língua estrangeira (LE) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de 
político”.

(A_RAGD_2019_Sousa; Rabelo) “A língua estrangeira é definida por Baralo (1999) como a língua que aprendemos contando com o ap
[...] e, fora desse contexto, não temos a interação social com nativos dessa língua”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Já o termo ‘língua estrangeira’, para Crystal (1997), também é usado para designar uma língua não 
status de um meio rotineiro de comunicação em um país”.

) “A língua estrangeira não serve necessariamente à comunicação e, a partir disso, não é fundamental para a 
integração, enquanto a segunda língua desempenha um papel até mesmo vital numa sociedade”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Temos língua estrangeira quando a comunidade não usa a língua estudada na sala de aula (exemplo
estuda inglês no Brasil)”.



(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Um brasileiro que aprende italiano em Belém do Pará aprenderá italiano como língua estrangeira,
esse idioma é falado”.

(A_SEE_2005_Maria Silva) “Uma Língua Estrangeira é aprendida sob condições formais, geralmente em contexto escolar”.

(D_CEFETMG_2012_Liliane Damazo) “Para Gass e Selinker (2008), por exemplo, língua estrangeira é assim caracterizada quando o 
xemplo, um francês que estuda português na França”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “A língua estrangeira representa uma língua que é aprendida em contexto de sala de aula e apenas na aula de língua”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A LE é, então, falada quase exclusivamente no âmbito da aula de língua (estrangeira), não sendo, po
comunidade circundante”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua estrangeira é adquirida através da instrução formal, não sendo muito utilizada no quotidiano”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Uma LE é sempre uma língua diferente da língua da sociedade onde o indivíduo está inserido”.

(D_PUCRJ_2019_Fernanda Oliveira) “LE como uma língua desenvolvida em ambientes fisicamente distantes de onde esse idioma é fa
da L2, necessita de recursos didáticos para desenvolver a aprendizagem da língua alvo”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “’O termo língua estrangeira (LE) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de um
político’ (Leiria et alii 2005: 5)”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A língua estrangeira é já entendida como aquela que não sendo materna é adquirida ou aprendida num 
gal”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A língua estrangeira é uma língua aprendida na escola, em contexto formal, tal como qualquer discip
é de língua de comunicação no país em questão”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “A língua estrangeira é aprendida apenas no contexto escolar e justifica
investigação e permitir contactos sociais de carácter internacional”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Falamos de Língua Estrangeira (LE) quando ela é aprendida e usada em território onde não tenha qua
na como ‘uma língua estudada em contexto escolar num contexto em que não é língua oficial’”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Leiria (2004: 4) defende que a LE é ‘aprendida em espaços fisicamente muito distantes daqueles 
consequentemente, com recurso, sobretudo, a ensino’”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Sequeira (2007: 3) refere que a LE é estudada em meio escolar, fora das fronteiras nacionais ou
é oficial”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “O conceito de língua estrangeira utiliza

no em cursos nas universidades e institutos de línguas (Leiria, Queiroga e Soares, 2005)”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “A língua estrangeira também tem, como a língua segunda, a finalidade de desenvolver o conhecimento do
ensinada com o objectivo de comunicar fora do país”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “A LE é a língua aprendida fora do contexto onde a língua é falada, com base num ensino formal”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “A LE é, então, falada quase exclusivamente no âmbito da aula de língua (estrangeira), não sendo, 
unidade circundante”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Uma LE, pelo contrário, é a que é aprendida através de recurso à instrução formal e que não é utiliz
situações do quotidiano”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A aprendizagem de uma língua estrangeira, por ser língua de um outro país, ou comunidade que não
necessariamente a instrução formal e o recurso a outras medidas que compensem a ausência do apoio contextual”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “É neste sentido que consideramos a LP a nossa L2 e não uma LE, pois os cabo

comunicação social, à escola ou à outras formas de comunicação oficial”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Uma LE, pelo contrário, é uma língua que é adquirida através do recurso à instrução formal e que
em situações de rotina diária”

(D_UAV_2008_João Cunha) “Os espaços da Língua Segunda (L2) e da Língua Estrangeira (LE) separam
escolar, enquanto que a Língua Estrangeira se confina ao espaço de sala de aula”.

(D_UC_2010_Bruna Plácido) “O conceito de LE, por seu lado, é normalmente usado para falar da aquisição/aprendizagem e do uso 
onde esta não tem nenhum estatuto sociopolítico”.



(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “LE, por seu lado, refere

ausência de input linguístico adequado, isto é, ajudam a recriar o ambiente de imersão”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “A língua estrangeira (LE) é a língua que se usa e aprende em espaços em que não tem qualquer estatuto sociopolítico”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “LE corresponde a qualquer língua aprendida num país que não a fala de forma oficial, e que não é necessária no quotidiano”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “LE denota uma língua aprendida e usada por uma comunidade num país em que a língua não tem estatut
o inglês aprendido nas escolas portuguesas”.

(D_UCP_2014_Joana Ferreira) “De acordo com Caels e Mendes (2005

português é, portanto, ensinado como língua estrangeira”.

(D_UEL_2001_Viviane Furtoso) “Português como Língua Estrangeira só se aplica ao ensino de Português fora dos países que têm a
língua materna”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Chamamos de língua estrangeira (LE) àquela que é aprendida em ambientes totalmente fora do qua
s aprendizes não estão no contexto de imersão”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Para Chartrand e Paret (2008), [...] língua estrangeira 
comunidade circundante e não tem o estatuto de língua oficial dentro do país no qual é ensinada”.

(D_UFMG_2009_Natália Tosatti) “Língua estrangeira, por sua vez, é definida como a língua estudada fora do território onde é u
língua oficial”.

(D_UFMG_2017_Valéria Queiroz) “Japoneses em contexto de aprendizagem de inglês como língua estrangeira, ou seja, em seu própr
imersos em um ambiente de interação na língua alvo”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Língua Estrangeira (LE ou língua
2006)”.

(D_UFPEL_2018_Peterson Schimulfening) “Desse modo, o uso do termo língua estrangeira estaria limitado ao indivíduo que aprend
ia de uma língua não necessária na sua esfera social”.

(D_UFRGS_2001_Giselle Corno) “O termo ensino de língua estrangeira seria usado para referir
oficiais, de determinado país”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A LE é o idioma ensinado em países que não o possuem como nacional/oficial”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Assim, língua estrangeira refere
de Português no México”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “Língua estrangeira diz respeito ao ensino da língua estrangeira em países onde essa língua não é materna”.

(D_UFSC_2001_Rita Ferreira) “A expressão língua estrangeira é usada quando a comunidade não usa a língua estudada fora da sal
Brasil)”.

(D_UFSC_2018_Alcione Hülse) “Se a língua
termo LE”.

(D_UL_2011_Maria Polme) “A Língua Estrangeira é, segundo Klein (1989), aquela que é aprendida fora do meio de uso habitual e 
dia”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “O indiano que aprende português na Índia considera
se dentro de sala da aula”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “A LE é a língua alvo aprendida num ambiente onde ela não é oficial”.

(D_UL_2014_Ana Nunes) “Frequência de uso e as situações de contacto com a língua, que numa situação de LE apresentaria níveis muito mais baixos”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “A fim de precisar o conceito de LE, Leiria (2004:1) refere que este ‘deve ser usado para classifi
espaços onde essa língua não tem qualquer estatuto sociopolítico’”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Fala
um estatuto sociopolítico (inglês em Portugal, por exemplo)”.



(D_UL_2015_Marta Marques) “Tendo em conta o contexto de não imersão, a língua estrangeira é aprendida geralmente em contexto 

adaptados) como textos, áudios, manuais, jornais, etc.”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “O português é Língua Segunda para quem o aprende estando integrado num contexto geográfico e soc

português”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “A língua estrangeira é uma língua que se aprende em contexto de instrução formal, sendo que o falante
essa língua fora da sala de aula”.

(D_UM_2020_Andréa Rubert) “De acordo com Nation (2001), no caso de pessoas que estão estudando um idioma como língua estrange

alvo costuma ser reduzida às horas de aula”.

(D_UNB_2007_María Capilla) “LE 
espanhol no Brasil)”.

(D_UNB_2007_Miriam Futer) “LE seria o idioma estudado em contexto onde não é amplamente utilizado pela comunidade local”.

(D_UNB_2008_Eneida Santos) “Entendemos que língua estrangeira é aquela língua não
cotidiano”.

(D_UNB_2010_Layane Lima) “A aprendizagem de uma língua estrangeira envolve o estudo de uma língua que não é a oficial no país
estrangeiras aprendidas no Brasil, como o francês e o inglês”.

(D_UNB_2013_Raquel Mendes) “Utilizaremos o termo língua estrangeira (LE) como sinônimo de uma aprendizagem feita em um país e
aprendiz não seja a língua oficial desse país (como um brasileiro aprendendo inglês no Brasil)”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Quanto à Língua Estrangeira (LE), Maia

143)”.

(D_UNESP_2009_Aline Brocco) “Principalmente no contexto de ensino de LE, no qual os alunos não têm muitas chances de utilizar
de aula”.

(D_UNL_2007_Ana Castro) “O conceito aprendizagem de uma língua estrangeira será usado para referir exclusivamente uma situaçã
é falada na comunidade local”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Recorre

a integração do ser humano (Leiria 2004)”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “No que concerne à LE, esta não possui funções comunicativas e sociais imediatas na comunidade onde é estudada”.

(D_UP_2011_Clara Oliveira) “Entende se língua estrangeira como ‘aquela que se aprende em segundo ou terceiro lugar, mas que não coabita, quotidianamente, 
no contexto social em que o indivíduo evolui’ (GALISSON & COSTE, 1983: 267)”.

(D_UP_2011_Liliana Gonçalves) “No caso da expressão Língua Estrangeira (LE), mais concretamente Português Língua Estrangeira 

estudar Português, mas sim no seu próprio país”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “A este último grupo, constituído por hispanofalantes que aprendem português como adultos poderíam

das fronteiras onde é língua oficial)”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “A língua estrangeira é a aprendizagem de uma língua no país de origem do aprendiz, longe da cultura dessa língua”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “A língua estrangeira (LE) refere
conhecimento da língua materna”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “Começando por LE, que nos parece mais consensual, trata
aprendida ‘em espaços físicos muito distintos daquele em que é falada e, consequentemente, com recurso, sobretudo, a ensino formal’ (Leiria, 1999: 4)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “No caso de uma LE (meio ‘exolingue’), segundo o mesmo autor, esta não é falada no contexto nat
dispõe de muitas oportunidades de a utilizar com interlocutores nativos”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “O caso de uma determinada língua não ser a LM, nem usufruir de um estatuto oficial num determi
considerada como LE”



(T_UE_2020_Cecilia Santachè) “Cecilio (2013) esclarece sobre as formas estabelecidas enquanto Língua Estrangeira (LE), isto é
rtuguesa para quem estuda em Itália”.

(T_UFC_2015_Maria Silva) “Esta posição também é adotada por Pacheco (2006, p. 24), ao considerar a LE ‘como a língua que se a
(ou primeira), em um ambiente onde ela não é usada naturalmente, ou seja, em [...] sala de aula’”.

(T_UFC_2015_Marilene Pinheiro) “O português pode ser considerado uma língua estrangeira caso o aprendiz se encontre em um paí
nacional nem oficial”.

(T_UFRGS_2005_Han Kim) “A aprendizagem de LE ocorre comumente dentro do contexto da sala de aula”.

(T_UFRGS_2014_Gabriela Bulla) “Língua estrangeira faz referência à aprendizagem da língua em contextos institucionais de ensino e sem imersão”.

(T_UFRGS_2018_Everton Costa) “Língua estrangeira refere se a contextos onde a língua aprendida/ensinada não é a língua oficial (LEIRIA, 1999)”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “O termo ‘língua estrangeira’, para Crystal (op. cit.), também é usado para designar uma língua não
status de um meio rotineiro de comunicação num país”.

(T_UFSCAR_2019_Fidel Chávez) “Defino Língua Estrangeira como aquela que não é usada para circular socialmente no contexto em que é aprendida”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “A designação de Português Língua Estrangeira (PLE) pretende definir a língua aprendida em contexto
que haja contacto intensivo com a língua fora da sala de aula”.

(T_UNB_2011_Janaína Ferraz) “No ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira, na maioria dos casos, o contato com a língua a

língua (além de seu professor) e de ter contato com a cultura do país onde se usa a língua”.

(T_UNB_2015_Eugênia Fernandes) “Como o contato linguístico dos sujeitos desta pesquisa se deu em contexto de imersão, tratar
aquisição de segunda língua e não de língua estrangeira”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “O termo LE deve ser usado para classificar a aprendizagem e o uso dentro de um país onde a língua 
oficial nem função reconhecida”.

(T_UNESP_2008_Alessandra Dutra) “Baralo (1999, p. 21) afirma que [...] a LE é aquela que se aprende em um contexto que carece
institucional”.

(T_UNESP_2008_Alessandra Dutra) “Português como língua estrangeira aplica
língua materna”.

(T_US_2010_Teresa Gonçalves) “Usamos o conceito de língua estrangeira no sentido que Cuq (2000: p.42

escolar, por indivíduos que podem já ter aprendido outras línguas no mesmo contexto”.

(T_USP_2017_Leilane Oliveira) “Língua estrangeira (PLE) abrange o ensino desenvolvido em contexto de não imersão cultural e idiomática”.



(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “O termo ‘língua estrangeira’, para Crystal (1997), também é usado para designar uma língua não nat
status de um meio rotineiro de comunicação em um país”

(D_IPC_2017_Ricardo Sampaio) “LE diz respeito a uma língua que  não assuma especial estatuto, não constando nas línguas oficiais”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Uma LE é sempre uma língua diferente da língua da sociedade onde o indivíduo está inserido”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “Língua estrangeira como uma língua ‘não nacional’, uma língua que não tem status legal dentro da nação”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “No Brasil, alemão seria uma língua estrangeira. Todavia, há regiões no Brasil em que se fala o português e o alemão”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “No nosso contexto, o português não é língua oficial, nem de escolarização, não é veículo de comunic

próximo do de uma língua estrangeira”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Falamos de Língua Estrangeira (LE) quando ela é aprendida e usada em território onde não tenha qua
(Leiria et. al., 2005: 5)”. 

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Sequeira (2007) expõe na como ‘uma língua estudada em contexto escolar num contexto em que não é língua oficial’”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “A LE é, então, falada quase exclusivamente no âmbito da aula de língua (estrangeira), não sendo, por
unidade circundante”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Entendemos, então, que uma língua estrangeira é aquela que não é língua nativa num determinado p

em Cabo Verde”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “LE entendido como uma língua ensinada como disciplina escolar, mas que não é usada como meio de 
como língua de comunicação no país”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Língua estrangeira é a que não é partilhada pela comunidade circundante e que é falada quase exc

(D_UBI_2009_Maria Vicente) “A língua estrangeira (LE) é aquela que não tem um papel importante na comunidade e que se aprende
aula”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Já Richards e Schmidt (1985: 224

especial no plano linguístico nem é relevante para uso quotidiano do país ou região”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Língua_estrangeira


(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “LE corresponde a qualquer língua aprendida num país que não a fala de forma oficial, e que não é necessária no quotidiano”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Uma L2 tem, normalmente, algum estatuto oficial ou é útil no dia dia de um dado país, o que não se aplica a uma LE”.

(D_UC_2018_Helena Bidarra) “A língua portuguesa não tem qualquer estatuto oficial na República da Irlanda, sendo, por isso, e
como uma língua estrangeira”.

(D_UCP_2019_In Ng) “Se partirmos de um ponto de vista sociopolítico, segundo Leiria (2004), quando uma LNM tiver uma afirmaçã

essa afirmação sociopolítica, como por exemplo, a língua inglesa em Macau”.

(D_UFMG_2009_Natália Tosatti) “Língua estrangeira, por sua vez, é definida como a língua estudada fora do território onde é u
língua oficial”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A LE é aquela que não possui status oficial no território em que está sendo aprendida”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A LE é o idioma ensinado em países que não o possuem como nacional/oficial”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Brumft e Roberts apud Cunha (2007) apontam que a terminologia LE se aplica aos idiomas falados 
nacionais, que não são usados nas práticas de comunicação cotidiana”.

(D_UL_2011_Maria Polme) “Crystal (1997) considera que o termo Língua Estrangeira é usualmente referido como qualquer língua q
país”.

(D_UNB_2017_Ângela Araújo) “A língua estrangeira diferencia

individuais de determinadas pessoas (SOUTO, 2017, p. 892)”.

(D_UNB_2017_Ingrid Cruz) “O termo ‘língua estrangeira’ é aplicado para línguas faladas fora das fronteiras do país onde vive o aprendente. ‘É reservado a 

membros dessa comunidade’ (CUNHA, 2007, p. 21)”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “No que concerne à LE, esta não possui funções comunicativas e sociais imediatas na comunidade onde é estudada”.

(D_UNL_2016_Lian Huan) “A língua estrangeira é uma língua normalmente não utilizada para comunicação numa sociedade particula
estrangeira em França e espanhol em Alemanha, citando Tomlinson (1988: xi)”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “A LE difere se de uma L2, essencialmente porque não apresenta caráter oficial, pois como salienta Spinassé (2006: 6) ‘não é 
fundamental para a integração’”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “Muñoz (2011) define como língua estrangeira ‘uma língua que não tenha um papel social na comunidade n
de comunicação dessa comunidade’”.

(D_UP_2011_Maria Leite) “A língua estrangeira é alheia à comunidade onde o falante se integra”.

(D_UP_2011_Ruth Fortes) “Uma língua segunda (L2) distingue
da comunidade linguística”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Uma língua estrangeira é uma língua que não é genericamente usada no contexto social imediato do 
para viajar ou para outros fins práticos não imediatos na sociedade em que vive o falante”.

(D_USP_2009_Valéria Camargo) “Entende se por língua estrangeira a que não é a L1 ou aquela que não é considerada a oficial dentro de um território nacional”.

(T_PUCRJ_2003_Adriana Albuquerque) “Por outro lado, a divergência entre a conceituação de segunda língua e língua estrangeira

como sinônimos. Ou seja, ambos se referem a qualquer língua que não seja a nativa no país”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “LE será aquela que não tem estatuto político dentro de determinadas fronteiras territoriais”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “O caso de uma determinada língua não ser a LM, nem usufruir de um estatuto oficial num determi
considerada como LE”

(T_UFC_2015_Marilene Pinheiro) “O português pode ser considerado uma língua estrangeira caso o aprendiz se encontre em um paí
nacional nem oficial”.

(T_UFRGS_2018_Everton Costa) “Língua estrangeira refere se a contextos onde a língua aprendida/ensinada não é a língua oficial (LEIRIA, 1999)”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “O termo ‘língua estrangeira’, para Crystal (op. cit.), também é usado para designar uma língua não
status de um meio rotineiro de comunicação num país”.

(T_UFSCAR_2019_Fidel Chávez) “Defino Língua Estrangeira como aquela que não é usada para circular socialmente no contexto em que é aprendida”.



(T_UNESP_2019_Lígia Moscardini) “Quanto, especificamente, à segunda língua, de acordo com Gargallo (1999), esta cumpre uma fu
l (GARGALLO, 1999, p. 21)”.

(T_USP_2017_Suzana Barreda) “Língua estrangeira tem a capacidade de pertencer a mais de uma categoria; ‘pode ser considerado 
erritório nacional’ (CUNHA, 2007, p. 21)”.



(A_BAB_2013_Rosa Faneca) “A designação LM, associada ao conceito de ‘mãe’, deixa entender que materna será a primeira língua,
familiar”.

(A_DIA_2015_Yang; Rato; Flores) “Língua materna (L1) refere
naturalístico”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Autores como Barbosa e Flores (2011), Carreira (2013) e Flores (2013) afirmam que uma 

se caracteriza por ser aprendida, numa primeira fase, em contexto familiar”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “Neste caso específico, o PT assume, em simultaneo, o estatuto de LM e de Língua de Her
inição, também uma das LM destes alunos”.

(A_DL_2014_Flores; Pfeifer) “Do ponto de vista da aquisição e da utilização, a LH pode ter sido adquirida em casa, desde a na
« Língua Materna »)”.

(A_DL_2018_Daisy Cordeiro) “Enquanto a aquisição da LM dá
idioma”.

(A_DL_2018_Daisy Cordeiro) “Nesse processo, o indivíduo é cercado pelo idioma, logo nos primeiros anos de vida, ou seja, apre
ocorre com uma criança em relação à sua língua materna (LM ou L1)”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “A Língua Materna caracteriza, geralmente, a origem e é usada, na maioria das vezes, no dia

5)”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “Se, para um falante monolíngue, a língua materna é o único idioma adquirido na primeira in

como conhecedor do mundo”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “Tanto a Língua Materna (LM) quanto a Língua de Herança (LH) podem ser tomadas como primeir
que as adquiriram no seio da família”.

(A_EXE_2012_Isabel Correira) “Todavia, esta nem sempre é a sua língua materna, aquela a que é exposto no meio familiar desde 
maioria dos pais de crianças surdas são ouvintes”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “O sistema adquirido de forma espontânea e natural que identifica o sujeito com uma determinada com

a um povo”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_materna
https://youtu.be/VTYp0r6bGDg?si=6ccEYZ6F1ki09jhL


(A_HLA_2010_Maria Grosso) “No Dicionário de termos linguísticos de Xavier e Mateus (1990, p. 230,231), a língua materna é definida como a ‘língua nativa 
inguísticas quanto à forma e uso’”.

(A_HLA_2010_Maria Grosso) “O conceito de língua materna faz alusão à língua da primeira socialização, que tem geralmente a fa
transmissor”.

(A_IND_2013_Rosa Faneca) “A designação PLM, associada ao conceito de ‘mãe’, deixa entender que materna será a primeira língua
familiar”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “Com este processo adquire
daquela língua que a criança adquire e que pode coincidir ou não com  a língua oficial do país”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “Parece haver uma certa unanimidade em considerar, por oposição, que uma LNM não é uma
ou seja, a primeira língua a ser adquirida naturalmente pelo falante após a nascença”.

(A_MED_2018_Ana Costa) “Por «língua materna» entende se a primeira língua a ser adquirida, pelo processo natural e espontâneo de aquisição da linguagem”.

(A_RD_2013_Cunha; Santos) “A Língua Materna (LM ou L1) é a que aprendemos primeiro e em casa, na interação familiar. Trata
da comunidade (SPINASSÉ, 2006). É a língua da primeira socialização (CUQ; GRUCA, 2002)”.

(A_REL_2017_Barbosa; Freire) “Já a língua materna foi definida como ‘a mesma língua da família’, ou ainda, ‘a de nascimento’ ou ‘a da alfabetização’”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “Verifica
materna)”.

(A_RRA_2015_Almeida; Santos; Lacerda) “O termo L1 refere
novos conceitos”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “A aquisição de uma primeira língua ou da língua materna faz parte da formação do cidadão, pois 

idioma que uma criança em uma determinada sociedade aprende em casa, na convivência com os pais e outros familiares”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Podemos falar em português língua segunda quando tratamos, também, como terceira ou quarta líng
temporal após a língua da infância, ou seja, da língua materna”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Uma  concepção  é  citada  pela  autora  resgatando  a   pesquisa   de   Mues   (1970 apud SPIN
o que é isso?: “A língua materna é a língua que cada ser humano aprende como primeira e, por isso, é o fundamento de sua formação quanto homem”.

(A_RS_2013_1_Souza; Barradas) “Língua materna também tende a ser associada a primeira língua de um falante, o que mostra uma 
aprende sua primeira língua através de sua mãe (MILLS, 2004)”.

(A_RS_2018_Sabrina Rizental) “Se trata da língua que se aprende primeiro, em casa, através da comunicação com os pais, além d
mesma língua compartilhada pela comunidade à qual o indivíduo pertence”.

(A_SEE_2005_Maria Silva) “Entendemos por Língua Materna a primeira língua aprendida por uma pessoa na infância, não correspon
à língua oficial do país onde vive, que podemos designar de ‘língua dominante’”.

(D_IPC_2017_Ricardo Sampaio) “A LM é habitualmente a primeira língua a ser aprendida. Segundo Castaño (2009, p.5) é com esta 
‘maior proximidade que a institui como língua dos afetos e de afeto’ proporcionando ‘um sentimento de pertença em relação à língua’. As crianças podem 
estabelecer esta proximidade com mais do que uma língua, podendo ter mais do que uma LM”.

(D_IPL_2011_Sandra Borges) “A aquisição tem lugar durante o período da infância e ocorre de forma natural e espontânea, basta
Sim, Silva e Nunes, 2008:9)”.

(D_IPL_2011_Sandra Borges) “Apesar de a língua materna estar basicamente dominada por volta dos 5 anos 

proficiente”.

(D_IPL_2011_Sara Parracho) “Em síntese, considerámos língua materna, aquela que é a língua adquirida espontaneamente em inter
outros, o que corresponde àquela língua que é adquirida no grupo primário de socialização”.

(D_IPL_2011_Sara Parracho) “Entendemos por Língua Materna a primeira língua aprendida por uma pessoa na infância, não corresp
necessariamente à língua oficial do país onde vive (designada ‘língua dominante’)”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “A designação língua materna está ligada ao facto de, nas sociedades ocidentais, a primeira língua

da sua língua de referência”.

(D_IPL_2019_Ana Carreiro) “Língua materna coincide com a primeira língua aprendida por uma criança, não tendo, necessariament
oficial do país em que vive (usualmente, designada como língua dominante) (Silva, 2005)”.



(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua materna é a primeira língua à qual a criança é exposta, ou então, pode ser a língua da pes

melhor e transmitimos os nossos sentimentos”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “Grosso (2005, p. 32) refere se a ela como língua de socialização, da família, aquela que ‘transmite e interioriza na criança a 
mundividência de uma determinada sociedade, cujo principal transmissor é geralmente a família’”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “Muitos autores acreditam que a língua materna é adquirida ‘naturalmente’, sendo para isso preciso u

espontânea em ambiente familiar (aprende a falar com os outros, por exposição à língua)”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “O documento Perfis Linguísticos da População Escolar que Frequenta a Escola Portuguesa define a lín
L1) como aquela que é estabelecida até aos cinco anos de idade”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “Xavier e Mateus (1990, p. 231) consideram que a língua materna é a ‘língua nativa do sujeito que a 
ao longo da infância e sobre a qual ele possui intuições linguísticas quanto à forma e uso’”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “A língua materna (LM), geralmente adquirida de forma espontânea no meio familiar, integrado numa
linguística, é considerada por Xavier e Mateus (1990) como a ‘língua nativa do sujeito que a foi adquirindo
possui intuições linguísticas quanto à forma e uso’ (Xavier e Mateus 1990: 231)”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “Por língua materna ou L1 entende
da comunidade em que está inserida”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Maria Helena Ança (1999a) apresenta três critérios no que respeita à definição da lexia língua mate
ua compreendida (Canadá) [...]”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “Entendemos, assim, a Língua Materna como aquela que o indivíduo aprende primeiro, a língua dos seus
criança vai adquirindo de forma ‘espontânea e natural’ (Sim

quentemente, a sua identidade”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “Para Skutnabb
que o indivíduo aprendeu primeiro (origem) [...]”.

(D_UAB_2012_Susana Fonseca) “O conceito de 'língua materna' refere
anos de idade, no contexto em que está inserida”.

(D_UAB_2013_Isabel Silva) “Aprender uma língua materna é um processo natural que se inicia logo que nascemos e na qual estamo

e, aproximadamente com cinco anos, já se dispõe de um vocabulário essencial na conversação”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Entende
e que a vai desenvolvendo dentro da comunidade em que está inserida (Leiria et. al., 2005: 5)”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Sequeira (2007) apresenta um conjunto de três critérios essenciais para a definição de Língua Mate
primeira língua compreendida e a primeira língua aprendida [...]”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Xavier e Mateus (1990) definem na como ‘a língua nativa do sujeito que a foi adquirindo naturalmente ao longo da infância e 
sobre a qual ele possui intuições linguísticas quanto à forma e ao uso’ (Xavier e Mateus, 1990: 231)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A autora aponta como primeiro critério para definir LM a origem. Segundo este critério, a LM é 

a criança”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A complexidade do termo LM tem contribuído para que os investigadores proponham critérios que a
endida e a primeira língua aprendida [...]”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Crystal (1994:368 apud Pokorn, 2005) apresenta igualmente a designação de L1, que considera as 
anterior e se concentra na primeira língua que a criança aprende”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Gagné et al. (1987), abdicando de investigar o conceito histórico e atual, consideram que são t
materna (LM) e usam para cada uma delas um termo. A ‘língua materna 1’, referente à aquisição da linguag
normalmente responsabilidade dos familiares, sem a interferência da escola ou qualquer outra instituição [...]”.

(D_UAB_2015_Maria Pegado) “Inês Sim Sim (1998) caracteriza a língua materna como ‘o sistema adquirido espontânea e naturalmente, e que identifica o 
sujeito com uma comunidade linguística’ (Sim

eus pares”.

(D_UAB_2016_Sandra Ferreira) “Assim, a língua materna ou nativa é um sistema adquirido durante a infância, espontânea e natur
Sim, 1998:25)”.



(D_UAB_2016_Sandra Ferreira) “Mais concretamente, a língua materna é aquela «em que, aproximadamente até aos cinco anos de id

Queiroga & Soares, 2005:5)”.

(D_UAB_2018_Idalina Camacho) “Podemos então considerá
o seu sistema linguístico primário”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Grosso (2005) aponta como principais características da L1 o facto de ser a língua de socializa
a sua mundividência e que se estabelece, normalmente, no seio familiar”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Os investigadores Leiria, Queiroga e Soares (2005) entendem que a língua materna, muitas vezes 

adultos que pertencem à nossa comunidade de falantes”.

(D_UAB_2019_Marta Antão) “A língua materna (LM) relaciona se por L1: ‘a língua em que, 

stá inserida’”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “Uma das definições de língua materna diz que é a língua primeira, a língua da mãe transmitida à crian
pessoa ou pessoas que convivem com a criança a partir do seu nascimento”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “Em geral a LM tende a ser a língua de origem, é a língua que se adquire em primeira instância, no
a nativa)”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “As crianças adquirem a LM nos primeiros anos de vida, assimilando assim todo um sistema linguístico que se diz complexo”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Ela ‘é assim chamada porque é aprendida como primeiro instrumento de comunicação, desde a mais tenra
país de origem do falante’ (Galisson & Coste, 1983)”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “O critério de primazia define a LM como a primeira língua do falante. Pode ser entendido como a líng
do chefe de família (por vezes o pai); noutros é a primeira língua aprendida e desde sempre compreendida”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Por vezes, costuma
favorável à aquisição de uma língua, mais próximo do nascimento”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A etimologia da palavra associa a LM à língua da mãe ou à língua do ambiente paterno ou onde o i

indivíduos aceitam como sendo a sua LM”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Hamers e Blanc (1983) defenderam a LM como o ou os códigos que corresponde(m) à primeira experiê

designação de língua primeira, a designação de língua nativa”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Na tentativa de definir LM, Mackey (1976) inventaria três critérios: o critério de primazia, o c

língua aprendida e desde sempre compreendida”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Para Revuz (S/D 213), a LM é a primeira língua adquirida em casa que pode não ser a da mãe”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Segundo R. Kochmann (1982 apud Ançã, 1999b), podemos adoptar três critérios para o esclarecimento d

apud Freire, 2007: 63)”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “W. Mackey (1992 apud Ançã, 1999b), por seu turno, propôs três critérios para definição da lexia Lín

nte (1983: 442 apud Freire, 2007: 63)”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “Grosso (2005: 32) refere
mundividência de uma determinada sociedade, cujo principal transmissor é geralmente a família”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “Mateus et al. (1990: 31) também corrobora esta ideia quando diz que a LM é Língua nativa do sujeit
naturalmente ao longo da infância e sobre a qual ele possui intuições linguísticas quanto à forma e uso”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “No mesmo sentido se situam Galisson & Coste (1983: 442) quando focam que LM é a que é aprendida co
instrumento de comunicação, desde a mais tenra idade e é utilizada no país de origem do sujeito falante”.



(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “A LM pode ser definida como a primeira língua que uma criança aprende”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Ançã (2005b) e Grosso (2005: 32) também comungam desta opinião. Segundo as autoras a LM apres

família”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Cerqueira e Andrade (2004) partilham da mesma opinião ao referirem que a LM está associada à 
primeira língua aprendida em contexto familiar”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Segundo Mateus e Xavier (1990: 31) é a língua nativa do sujeito que foi adquirindo naturalmen
a qual ele possui intuições linguísticas quanto à forma e uso”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “De acordo com o Dicionário de Termos Linguísticos (s.d.: 281), língua materna é a ‘língua nativa 
so’. Ou seja, segundo esta perspectiva, a língua materna é a 

primeira língua que a criança aprende”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “Nesta linha de pensamento, Tavares (2006: 55) cita Galisson & Coste, ‘a Língua Materna é assim ch
como primeiro instrumento de comunicação, desde a mais tenra idade’”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “Para Sim
primeiros anos de vida, isto é, a língua com a qual a criança inicia o seu processo de socialização”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Começando por Cerqueira e Andrade (2004), LM ‘(...) será a primeira língua, aprendida em meio familiar’, associando
materna ao sema ‘mãe’. Segundo estas autoras, para podermos identificar a LM seria necessário questionar a 

ndante e construindo a sua própria identidade”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Partindo para o segundo autor, Mackey (1992) apresenta também três critérios para definir LM; ‘Primazia’ (a 1ª língua 
aprendida e compreendida) [...]”. 

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Por fim, é de referir igualmente o trabalho desenvolvido por Maria José Grosso (2005), onde est
conceito de ‘(...) língua da socialização que por definição transmite e interioriza na criança a mundivi
transmissor é geralmente a família, corroborando com as ideias de Mateus e Xavier (1990), que indicam que o indivíduo vai ‘(.

sobre ela] intuições linguísticas quanto à forma e uso’ (Mateus e Xavier, 1990, citadas por Grosso, 2005, p. 32)”.

(D_UAV_2018_Ana Borges) “Todavia, a LM pode aparecer com outras designações, nomeadamente L1 (primeira a ser aprendida)”.

(D_UBI_2009_Maria Vicente) “A 
que vai reestruturando e desenvolvendo em direcção à gramática dos adultos da sua comunidade”.

(D_UBI_2009_Maria Vicente) “Entendemos por Língua Materna a primeira língua aprendida por uma pessoa na infância, podendo não
necessariamente à língua oficial do país onde vive, que podemos designar de ‘língua dominante’”.

(D_UC_2009_Catarina Silva) “O termo língua materna (LM) diz respeito à primeira língua que uma criança aprende, sendo esta ta
como língua nativa (Gass e Selinker, 2008: 7)”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Para a esmagadora maioria da população de TL, o português não é Língua Materna (LM), isto é, 

como um elemento identitário”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “A língua materna, ou a língua primeira (LM/L1) é, segundo Maria Helena Mira Mateus e Alina Villalva, a ‘língua que se fala 
em torno de uma criança durante os primeiros anos de vida e através da qual ela adquire o uso da língua’ (
esforço deliberado e sem recurso obrigatório a instrução formal”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “Uma língua não materna (LNM) é a língua que se aprende depois de se ter aprendido a LM, em fases m
ou 6 anos)”.

(D_UC_2014_Andreia Canas) “LM é a língua de socialização primária a que o indivíduo está exposto, língua familiar adquirida n
processo natural”.

(D_UC_2015_Ren Shanshan) “A característica prototípica da LM é ser geralmente a primeira língua adquirida desde a nascença. O
ocorre em interações naturais e sociais”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “A problemática da definição de LM relaciona

LM. Sob esta perspetiva, um filho de  imigrantes portugueses na Alemanha tem como LM o português”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “De uma forma simplificada, o conceito de língua materna (LM) denota a língua que falamos desde a infância”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “No Dicionário de Ensino de Línguas (Richards e Schmidt, 1985: 386), a LM é descrita como a língua 
aquela que é usada em família seja a falada no país em que se habita”.



(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “O conceito de Richards e Schmidt assemelha
ncia”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Para os efeitos deste trabalho, considera
nascimento e na qual se tem maior competência”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Stern (1983: 10

(D_UCP_2014_Joana Ferreira) “De acordo com Dicionário Terminológico (DT), para consulta em linha, língua materna é a língua c
em contacto na infância e que adquire, de forma espontânea, em ambiente natural”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “LM ou L1 
casa ou em outros contextos”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Para Almeida Filho (2011), Língua Materna (LM) ou Primeira Língua (L1) é a língua que se pres
desde a infância, da casa aos mais distintos meios sociais e que constitui a identidade pessoal”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Desse modo, os alunos que compõem o alemão como língua materna (a primeira língua) têm o portu
parceira”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Na definição do que seria L1 podemos apreender que se refere ao ensino de língua materna (cria
dos pais em casa, na rua, nos meios sociais)”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Definiremos língua materna (LM) como a língua adquirida pelos falantes através do convívio em 

nos aqui à modalidade oral da língua”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Independente do grau de escolaridade, todo ser humano é capaz de adquirir a língua em que está
erna”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Utilizamos a terminologia utilizada por Stern (1972) para quem língua materna é a língua adquirida 
familiar”.

(D_UFG_2009_Rodrigo Mesquita) “Embora já existam alguns casos de crianças Xerente que têm como 1ª língua o português (veja BR
a primeira língua adquirida (língua materna) é o Xerente (daqui em diante L1)”.

(D_UFG_2014_Gláucia Paiva) “Entende se por primeira língua (L1) a língua materna, ou seja, aquela falada no seio familiar”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “De acordo com Grosso (2010, p. 63), ‘o conceito de língua materna faz alusão à língua da primeira 
geralmente a família como principal transmissor’. É também chamada de L1 por ser a primeira língua de aprendi
afetivos”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Entendemos por LM, a primeira língua com a qual o falante aprende espontaneamente, no meio familia
de aquisição, ou seja, a primeira língua adquirida na infância pelo sujeito”.

(D_UFMG_2017_Valéria Queiroz) “Vamos nos referir, de maneira genérica, à língua materna como a língua primeira (L1), adquirid
(ORTEGA, 2009)”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Língua Materna (LM ou L1) é a língua que aprendemos primeiro e em casa, com os 
língua da comunidade (SPINASSÉ, 2006)”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Uma língua africana, que seria considerada como LM pelo fato de ter sido a primeira a ser adq
falada no contexto familiar”.

(D_UFPB_2011_Webert Barros) “Em geral, a língua materna (LM) é a primeira língua (L1) de um indivíduo. Muitas vezes, coincide
país, sendo, portanto, a língua direcional ou de identidade cultural”.

(D_UFPEL_2018_Cássia Sampaio) “A Libras é considerada sua língua materna por ser a primeira forma de linguagem (L1) que apren
la na escola”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Segundo Almeida Filho apud Cunha (2007), a L1 é a chamada língua materna, o primeiro idioma adquirido por uma pessoa”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “Neste trabalho, o termo L1 é sinônimo de Língua Primeira ou Primeira Língua ou Língua Materna”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “A Língua Materna, ou a Primeira Língua (L1) [...] normalmente é a língua que aprendemos primeiro
pais, e também é freqüentemente a língua da comunidade”.

(D_UFSM_2011_Tania Machado) “Língua Materna (LM) ‘é, em geral, a língua que se representa como primeira para seus falantes’, 
s.p.), sob a perspectiva da Semântica”.



(D_UFU_2016_Lucas Chagas) “O conceito de Língua Materna, ou em algumas áreas abordado como Primeira Língua (PL), demarca o lugar de uma ‘língua 
primeira’. Ela não é, pois, forçosamente a língua da mãe, do pai, do país em que nasceu, ou a primeira língua que alguém aprende na escola”.

(D_UFVJM_2017_Maressa Melo) “LM ou L1 é compreendida por Dubois et.al. (1997) como aquela adquirida durante o desenvolvimento

anos de vida que ela a aprende em contato com os pais sem instrução explícita”.

(D_UL_2012_ Mateus Chicumba) “A língua materna é assim chamada porque é aprendida como primeiro instrumento de comunicação, d
e é utilizada no país de origem do sujeito falante (Galisson e Coste, 1983: 442)”.

(D_UL_2012_ Mateus Chicumba) “Língua Materna: Língua nativa do sujeito que a foi adquirindo naturalmente ao longo da infância
intuições linguísticas quanto à forma e uso (Mateus e Xavier, 1990: 231)”.

(D_UL_2012_ Mateus Chicumba) “O conceito de Língua materna apela a um outro, ao de língua da socialização, que, por definição
mília (Grosso, 2005: 608)”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “Entende

gramática dos adultos da comunidade em que está inserida”.

(D_UL_2012_Maria Polme) “A Língua Materna (L1 ou LM) é considerada a primeira língua que a criança aprende, de forma natural”

(D_UL_2012_Maria Polme) “No parecer de Besse (1987) o conceito Língua Materna refere
mãe e a família”.

(D_UL_2012_Patrícia Caldeira) “Língua materna, L1 é a língua em que, mais ou menos até aos cinco anos de idade, a criança est
m que está inserida”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Entendemos como LM a língua que se fala com a criança e ao redor dela. Partindo dessa definição, acei
de que algumas pessoas tenham mais do que uma LM”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Grosso (2005:608) esclarece que o conceito de Língua Materna apela a um outro, ao de língua da social
nsmissor é geralmente a família”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Marques (2005:606) define Língua Materna como a língua de berço, aquela que usamos e foi adquirida e 
s rigoroso”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “Ançã (2005:38), ao considerar que o conceito de L2 pode ser definido em torno de critérios psicol
uma língua adquirida a seguir à LM, a primeira língua”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “Para uns, os autóctones, a língua assume o estatuto de LM, entendendo
criança, eventualmente reforçada pela aprendizagem escolar (Cuq & Gruca, 2005: 93; Cuq, 2003:151)”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “O conceito de língua materna surge identificado à língua da primeira socialização e, como consequê
como principal transmissor”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “Xavier e Mateus, no Dicionário de Termos Linguísticos (1990:230,231), definem língua materna como a ‘língua nativa do sujeito 
quanto à forma e uso’”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “‘O conceito de Língua Materna apela ao de língua da socialização, que, por definição, transmite à 
uma determinada sociedade, cujo principal transmissor é geralmente a família’ (QuaREPE, 2011:4)”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Falar uma língua materna, que é a primeira língua da socialização e a língua em que estruturamos o

do nosso país”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Língua materna é tradicionalmente definida como sendo a primeira língua que se aprende em criança,
contacto por ser a língua de socialização de uma determinada comunidade linguística”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “Falar de uma língua materna é falar da língua que cada indivíduo aprende a partir dos primeiros anos de vida”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “W. Mackey (1992) também apresentou três critérios para a definição da língua materna, de acordo 
desenvolveu o seu estudo: ‘primazia’, a primeira língua aprendida e compreendida (Canadá) [...]”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “A LM caracteriza
em que esse mesmo indivíduo se forma”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “Nas palavras de Leiria et al. (2006) a LM, também denominada L1, ‘é aquela em que, aproximadamente 

em que está inserida’ (p. 5). Nesse sentido, o contacto com a LM começa desde realmente muito cedo e em contexto naturalístic



diferentes competências da língua”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “A identificação da LM está geralmente associada aos seguintes critérios: 1) língua falada pelos pais; 
aprendida, compreendida e falada”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “Língua Materna (também língua

seu aparelho fonador àquele sistema linguístico”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “Segundo Spinassé (2006), língua primeira ou materna é aquela que a pessoa aprende em casa, com os pai
disso, é uma língua que se aprende natural e inconscientemente”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Considera
e sem necessidade de ensino formal”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Considera se, portanto, que a língua de sinais é a primeira língua (L1) dos surdos, ou seja, a sua língua materna (LM)”.

(D_UNB_2011_Marisa Lima) “É importante observarmos que, para o gerativismo, a língua materna é tida como a primeira língua”.

(D_UNB_2017_Ângela Araújo) “De certa forma, pode
toma como referência a língua materna, adquirida nos primeiros anos de vida”.

(D_UNB_2017_Ingrid Cruz) “O Glossário de Linguística Aplicada [...] define língua materna como ‘[a] língua que o ser humano a
infância, a partir do convívio com os pais, demais membros da família e pessoas relacionadas’”.

(D_UNIOESTE_2007_Albertina Mezavila) “Schulz (2004, p. 19), a partir das reflexões de Damke (1997), explicita que a língua ma
criança que a língua é aprendida”.

(D_UNIOESTE_2019_Rosane Santos) “A língua materna (LM) seria a primeira língua aprendida por um indivíduo, podendo ser esta a
convivência com seus familiares”.

(D_UNL_2010_Arif Budiman) “Considera

conceito de LM como um elemento de identidade”.

(D_UNL_2010_Eliana Palma) “A língua materna ou nativa é a primeira língua que um indivíduo aprende, não sendo esta, necessari

língua”.

(D_UNL_2011_Ana Lima) “Gallisson e Coste definem língua materna como a primeira língua a ser aprendida como primeiro instrume
desde a mais tenra idade e é utilizada no país de origem do falante”.

(D_UNL_2011_Ana Lima) “Também Sim
criança inicia a socialização e é a língua dos pais”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “A LM é, geralmente, uma língua primeira adquirida1 em casa (Assunção, 2000: 164), no seio da família, durante a infância”.

(D_UNL_2011_Maria Ferreira) “Susan M. Gass e Larry Selinker definem a ‘lìngua materna’ (LM) ou ‘primeira lìngua’ (L1) como aq
se o caso de uma criança aprender duas línguas simultaneamente”.

(D_UNL_2012_Cláudia Lima) “Assim, podemos percecionar a LM como aquela que utilizamos em primeiro lugar, a língua da mãe tran

mundo que o rodeia”.

(D_UNL_2012_Cláudia Lima) “Em relação à LM, Ançã (1999) defende que não é possível chegar a uma definição inequívoca deste co

primeira língua aprendida e a primeira língua compreendida (Canadá) [...]”.

(D_UNL_2012_Lilete Santos) “Segundo Stern (1983) a definição de LM supõe vários fatores. Em primeiro lugar é a língua adquiri

que o indivíduo domine de forma bastante aceitável a sua língua”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “Em Mendes (2005: 13, citado por Panzo (2009: 5)), designa se como língua materna ‘aquela que uma criança aprende primeiro, 

os outros adultos do seu grupo linguístico’”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “Em segundo lugar, temos a considerar três critérios conducentes à definição, nomeadamente o da lex
ida e a primeira língua compreendida (Canadá) [...]”.



(D_UNL_2012_Natália Viti) “Pode dizer
orais”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Entende

contexto cultural e social”.

(D_UNL_2015_Manuel Oliveira) “Por LM entende se ‘o idioma que um indivíduo utiliza de forma espontânea e natural. Ou seja, a primeira língua de 

social’ (Albino, 2007, p. 19)”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “A LM é um sistema de fala que adquirimos a partir do nascimento. Trata
ção, estando esta completa por volta dos 6 ou 7 anos”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “Sendo a LM a língua nativa do indivíduo, adquirida naturalmente”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Afirma Solla (2013, p. 110) que os alunos de PLNM vivem uma situação linguística peculiar. ‘
gua materna ou, simplesmente, primeira língua’”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Língua Materna, aquela (língua nacional ou portuguesa) que o indivíduo aprende em primeira instância de vida”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Neste caso (Ferreira, 2010, p.10), refere

corresponde, obrigatoriamente, à língua oficial do país onde vive o falante”.

(D_UNL_2019_Gonçalo Coimbra) “A LM é, geralmente, uma língua primeira adquirida em casa (Assunção, 2000: 164), no seio da família, durante a infância”.

(D_UNL_2019_Pan Meiling) “A Língua Materna pode chamar
língua também é frequentemente a língua de comunidade”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “De uma forma genérica, a língua materna é a primeira língua que uma criança aprende”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “No parecer de Besse (1987), o conceito língua materna refere
e a família”.

(D_UP_2009_Ana Teixeira) “Para além do facto de a aquisição de uma LM se distinguir da aquisição de uma LS/LE, já que a LM é 

adquirida numa fase mais precoce, geralmente durante a infância”.

(D_UP_2011_Maria Leite) “Língua Materna: LÍNGUA que um falante adquire durante a infância e que constitui o instrumento com q
adquirida”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Em relação à Língua Materna, Grosso (2004: 32) define a como ‘a língua da socialização, da família, por extensão de afeto, que 
ncipal transmissor é geralmente a família’”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Galisson e Coste (1983) (apud Araújo, 2008: 29), a LM é assim chamada, porque é aprendida  como pri
comunicação, desde a mais tenra idade e é utilizada no país de origem do falante”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Nas palavras de Maria Helena Mira Mateus e Maria Francisca Xavier (1990: 31), ‘é a língua nativa do
so’”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Conceitos como os de primeira língua (L1), língua nativa (LN), e língua materna (definição que im

eio da família”.

(D_UP_2013_Mafalda Allegro) “A língua materna (ou L1) é a língua adquirida num contexto familiar, ‘a língua em que, aproximad

que está inserida’ (Leiria, 2004:10)”.

(D_UP_2013_Mafalda Allegro) “O conceito de Língua Materna apela ao de língua da socialização, que, por definição, transmite à
uma determinada sociedade, cujo principal transmissor é geralmente a família”.

(D_USP_2007_Linei Zampietro) “Revuz (1998), do campo da Psicanálise, chama a língua materna de 'lingua fundadora' de cada ind
intensamente falada desde muito pequena por sua mãe ou por quem cuida dela”.

(D_USP_2012_Miley Guimarães) “O termo primeira língua (L1) corresponde à língua materna do falante”.



(T_PUCRJ_2004_Maria Amorim) “Partindo do conceito de Língua Materna ou Primeira Língua (L1) como aquela que se aprende, adqui

lingüística na qual o indivíduo se insere (Savedra e Heye, 1995)”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “A L1 é adquirida de forma espontânea e natural no ambiente familiar, sendo a língua usada pela ma
lingüística na qual o indivíduo se insere (cf. Savedra e Heye, 1995)”.

(T_PUCRJ_2008_Renata Razuk) “Entende se por língua materna, doravante LM, a língua nativa do falante”.

(T_UAB_2018_Ana Ribeiro) “A LM é definida, por Grosso (2010), como a língua da primeira socialização, a língua dos afetos, te
preponderante no processo de aquisição”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Com base em Ançã (2003b, p. 62), os critérios genericamente apresentados para a tentativa de de

[...]”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Em Grosso (2010, p. 63) pode ler se que ‘O conceito de língua materna faz alusão à língua da primeira socialização, que tem 
geralmente a família como principal transmissor’”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Leiria, Queiroga & Soares (2005, p. 5): ‘Entende

e desenvolvendo em direcção à gramática dos adultos da comunidade em que está inserida’”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “No Dicionário de termos linguísticos de Xavier e Mateus (1990, p. 230,231), a língua materna é 
s linguísticas quanto à forma e uso»”.

(T_UAV_2013_Anabela Fernandes) “No Dicionário de Didática das Línguas: ‘A 'língua materna' é assim chamada porque é aprendida
instrumento de comunicação, desde a mais tenra idade e é utilizada no país de origem do sujeito falante’ in Galisson, R. e Coste, D. (1983: 442)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “No Canadá, segundo este autor, a LM é primeira língua (L1) aprendida e compreendida”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “O dialeto marroquino, darija, é a LM, a primeira língua oralmente adquirida, falada de forma espontânea e natural”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “De modo genérico, é a língua que se aprende primeiro e em casa no círculo familiar, sendo frequentemente a língua da comunidade”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Designa

(Mendes, 2007: 19)”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Mafalda Mendes refere

e com os outros adultos do seu grupo linguístico (2005: 113)”.

(T_UC_2018_Olga Lemos) “Uma língua materna (LM), também designada como primeira língua ou L1, é a ‘língua que se fala em torn
os primeiros anos de vida e através da qual ela adquire o uso da língua’ (Mateus & Villalva, 2006: 98)”.

(T_UE_2020_Cecilia Santachè) “Coloca a questão, conforme Pokon (2005, pp.1

(T_UEL_2012_Maria Abreu) “Neste trabalho consideramos língua materna (LM ou L1) como a primeira língua adquirida pela criança. (Chomsky, 1965)”.

(T_UFPA_2018_Francisco Cunha Filho) “Língua materna (LM), Língua primeira, Língua de origem: referente à aquisição na infânci
familiar, ou ainda, a primeira língua que vem à mente, idioma funcional e identitário”.

(T_UFRGS_2014_Sabrina Borella) “Neste trabalho L1 equivale ao conceito de língua materna, definida como a primeira língua aprendida pelo falante”.

(T_UNB_2015_Eugênia Fernandes) “Neste trabalho, a primeira língua (L1) será tratada como sinônimo de língua materna (LM)”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “Os termos língua materna, primeira língua e língua 1 estão sendo utilizados nesta tese com o mesmo conceito”.

(T_UNESP_2014_Aline Brocco) “A língua materna é língua adquirida na infância, a primeira língua de um indivíduo e que tem seu
preferencial”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Segundo Xavier e Mateus (1990: 231), língua materna consiste na ‘língua nativa do sujeito que a 
ao longo da infância e sobre a qual ele possui intuições linguísticas quanto à forma e uso’”.

(T_US_2010_Teresa Gonçalves) “Usámos o conceito de 'língua materna' no sentido que Martinez (2007) atribui a língua nativa. S

ambiente próximo costumam também falar”.



(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Almeida Filho (2009) propõe, por sua vez, que a LM seja uma subdivisão do que ele chama de p

por ele no momento presente”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Identificada como a língua da primeira socialização (GROSSO, 2010:63) e, consequentemente, t

inconsciente e espontâneo”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Para Lemos (2013:1), falante nativo é sinônimo de falante de língua materna: a expressão ‘falante nativo’ se aplica ao falante 
ue ele ‘nasceu’ como falante”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Xavier e Mateus, no Dicionário de Termos Linguísticos (1990:230,231), definem LM como a ‘lín
o à forma e uso’”.



(A_BAB_2013_Rosa Faneca) “Saliente se a LM ‘como aquela em que se pensa ou aquela que se domina melhor, aquela em que o sujeito 
rte’ (Andrade 54), se está a colocar o enfoque na 

competência de uso de uma língua que poderá ser diferente daquela que se aprendeu com a mãe ou com a família”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “O sistema [...] que identifica o sujeito com uma determinada comunidade linguística constitui a su
vo”.

(A_IND_2013_Rosa Faneca) “Assim, para alguns lusodescendentes, a LP é assumida como LM apesar de não a saberem falar fluentem

caracteriza e à segurança que esta lhes oferece”.

(A_IND_2013_Rosa Faneca) “Saliente se a LM ‘como aquela em que se pensa ou aquela que se domina melhor, aquela em que o sujeito 
traduz a comunidade de que o sujeito faz parte’ (Andrade, 1997, p. 54), se está a colocar o 

LM de um lusodescendente”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “A autora (ROMAINE, 1995) cita que algumas definições de LM recaem sobre a competência: a LM é cons

os a conhecerem melhor esta posterior”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Mesmo assim, identificam –
portanto aquela ‘com a qual um indivíduo se identifica é geralmente chamada de língua materna’ (ROMAINE, 1995, p. 22, tradução nossa)”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “O conceito de L1/LM é, portanto, relativo. Na comunidade surda do Brasil, por exemplo, quando os s

ais, não será sua LM”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Utilizando o critério da identificação, podemos sustentar que a língua de sinais é a LM/L1 das pes
–

de exposição também não é um bom critério para se estabelecer qual a LM das pessoas surdas”.

(A_RS_2018_Sabrina Rizental) “Segundo a autora, essa língua pode não ser a L1 da mãe e tampouco a primeira língua com a qual 
bem como pode ser composta por mais de uma língua”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Maria Helena Ança (1999a) apresenta três critérios no que respeita à definição da lexia língua mate
em que se desenvolveu o seu estudo: [...] domínio, corresponde à língua que se domina melhor (Suíça)”

(D_UAB_2012_Maria Silva) “Para Skutnabb
identificação interna) [...]”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Sequeira (2007) apresenta um conjunto de três critérios essenciais para a definição de Língua Mate
a língua que se domina melhor [...]”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A autora refere dois tipos de identificação: a externa, sendo que a LM liga o falante a um grup

em”.



(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A complexidade do termo LM tem contribuído para que os investigadores proponham critérios que a
mina melhor [...]”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “Nem sempre a língua nativa é a LM, por exemplo uma criança que adquire uma língua no contacto lin
pessoas, poderá mais tarde adquirir uma segunda que considere a sua língua nativa”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “De acordo com Mackey citado por Ançã (2003) existem diferentes conceitos de LM que podem ser dividid
a língua que melhor se conhece ou a mais utilizada”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Outras teorias explicam que a LM pode ser a língua que o sujeito domine melhor (aqui e agora)”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Por vezes, costuma

com que ele esqueça a primeira língua aprendida”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A L1 aprendida poder não ser considerada a LM, visto que o sujeito pode ter um percurso de vida 

e adoptando, como LM, a língua portuguesa, aspirando assim melhor reconhecimento e ascensão social”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Na tentativa de definir LM, Mackey (1976) inventaria três critérios: o critério de primazia, o c

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Um outro critério apontado por Dabène é o nível de competência ou o nível de domínio. Os defenso
actores. Nesta matéria, Ançã defende que ‘nem 

humano ele pode experimentar diferentes línguas maternas’ (20

de continuar a estudar o português, aos 15 anos tem como LM o Holandês que aos 9 era, para ele, uma LE”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “De acordo com o critério de auto
posse mais marcado do que em relação a outro idioma”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Quanto ao domínio, a língua que se domina melhor será a LM”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “De acordo com Andrade (1997: 54) a LM é aquela em que se pensa ou aquela que se domina melhor
falante se sente mais confortável, mais seguro”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Em situações de multiculturalidade que exigem da criança o uso de mais do que uma língua, LM é aqu
mais à vontade em utilizar”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Se dominar melhor o alemão do que qualquer outra língua, já será o alemão a sua LM, de acordo com o critério da competência”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “A Língua Materna, ou a Primeira Língua (L1) não é, necessariamente, a língua da mãe, nem a prime
se de apenas uma língua”.

(D_UFU_2016_Lucas Chagas) “O conceito de Língua Materna, ou em algumas áreas abordado como Primeira Língua (PL), demarca o lugar de uma ‘língua 
primeira’ Ela não é, pois, forçosamente a língua da mãe, do pai, do país em que nasceu, ou a primeira língua que alguém aprende na escola”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “É, pois, com a LM que se estabelece uma relação de ‘maior proximidade que a institui como língua dos afectos e de afecto’, 
permite falar ‘de um sentimento de pertença em relação à língua, que faz com que o sujeito diga: A minha língua’”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Segundo René Kochmann (1982, apud Ançã, 1999: 1 2), ‘em contextos plurilingues a definição de língua materna é mais 

do que em relação a outro idioma”.

(D_USP_2009_Valéria Camargo) “Cumpre observar que, nem sempre, L1 significa necessariamente a primeira língua aprendida na in
língua de uso dominante ou preferencial do falante”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Com base em Ançã (2003b, p. 62), os critérios genericamente apresentados para a tentativa de de

confortável no seu uso”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Mackey (1992) desenvolveu um estudo sobre Langues maternelles, autres langues et langues véhic

espontânea e natural”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Convém referir que, apesar da sua alusão 
com a primeira língua que o indivíduo aprende, não sendo necessariamente uma única língua”.



(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “A primeira língua adquirida em 
majoritária, enquanto a LH se caracteriza pelo uso limitado ao grupo minoritário, conforme Nakajima (2004)”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Ainda segundo o Nocionário, em outras partes do globo a língua ‘materna’ significa língua nacio
nessa nação e língua ‘étnica’ pelos imigrantes”.

(A_RS_2013_1_Souza; Barradas) “Balboni (1999 apud BATISTA, 2011) define língua materna como [...] a língua nacional dos falan
específica”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Maria Helena Ança (1999a) apresenta três critérios no que respeita à definição da lexia língua mate
tural ou étnico (Áustria)”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Sequeira (2007) apresenta um conjunto de três critérios essenciais para a definição de Língua Mate
é, a pertença a um grupo social (Sequeira, 2007: 3)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A autora refere dois tipos de identificação: a externa, sendo que a LM liga o falante a um grupo [...]”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “A complexidade do termo LM tem contribuído para que os investigadores proponham critérios que a
m grupo social”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Gagné et al. (1987), abdicando de investigar o conceito histórico e atual, consideram que são t
materna (LM) e usam para cada uma delas um termo. [...] A ‘língua materna 2’ é um conceito político e cu

a promoção de um idioma dominante de um país como o padrão”.

(D_UAB_2019_Maria Domingos) “Entenda
língua materna como sendo ‘a língua que identifica a sua comunidade de inserção, o seu espaço geográfico, a língua do seu país’”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “A língua materna é um importante factor de identidade nacional e cultural”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “Em geral a LM tende a ser a língua [...]  do país onde se nasce no qual se vive (língua nativa)”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “ Considera se LM de um falante o ‘sistema adquirido espontânea e naturalmente, e que identifica o sujeito com uma comunidade 
linguística’ (Sim Sim, 1998)”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “De acordo com Mackey citado por Ançã (2003) existem diferentes conceitos de LM que podem ser dividid
pertença a um grupo cultural ou étnico”.

(D_UAV_2008_Ana Araujo) “Ela ‘é assim chamada porque [...]é utilizada no país de origem do falante’ (Galisson & Coste, 1983)”

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Entendemos por LM a língua de pertença de um povo, isto é, a língua de expressão da identidade cultural”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Na tentativa de definir LM, Mackey (1976) inventaria três critérios: o critério de primazia, o c

elemento de identidade”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “Foi a partir de então, com a onda do nacionalismo, que se reconheceu o Crioulo de Cabo Verde como se
nacional do povo de Cabo Verde”.



(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Segundo R. Kochmann (1982 apud Ançã, 1999b), podemos adoptar três critérios para o esclarecimento d

ainda”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “W. Mackey (1992 apud Ançã, 1999b), por seu turno, propôs três critérios para definição da lexia Lín

Verdianos”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “No mesmo sentido se situam Galisson & Coste (1983: 442) quando focam que LM é a que é aprendida co
instrumento de comunicação, desde a mais tenra idade e é utilizada no país de origem do sujeito falante”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “Sim
comunidade linguística”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “De acordo com Andrade (1997: 54) a LM é aquela [...] que traduz a comunidade de que o sujeito faz parte”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “No que respeita ao primeiro, Kochmann, este refere que se pode definir LM através de três semas, [...]  ‘o ideológico’ (idioma 
falado no país onde nasceu e vive)”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Partindo para o segundo autor, Mackey (1992) apresenta também três critérios para definir LM;  [...] ‘Associação’ (pertença 
a um grupo cultural e étnico) (Ançã, 1999)”.

(D_UFF_2017_Thaís Rodrigues) “Dos países de língua materna portuguesa, o Brasil é responsável por 82,4% (SILVA, 2013, p. 54) do número total de falantes”.

(D_UFMG_2009_Natália Tosatti) “Língua estrangeira, por sua vez, é definida como a língua estudada fora do território onde é u
língua oficial”.

(D_UFMS_2012_Deize Diniz) “De acordo com essas respostas, podemos perceber que é bastante forte a crença de que é mais ‘fácil’ a aprendizagem de uma 
língua estrangeira quando se viaja a algum país que a tenha como língua materna”.

(D_UFMS_2012_Deize Diniz) “Na maioria dessas respostas, fica clara a opinião de que só se aprende uma LE morando por um tempo
essa língua como LM”.

(D_UFPR_2007_Denise Mohr) “Por outro lado, ‘Português como Língua Estrangeira só se aplica ao ensino de Português fora dos pa
portuguesa como língua materna’ (FURTOSO, 2001, p.13)”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A L2 é aquela utilizada na situação em que a língua estrangeira (para os imigrantes) é ensinada
língua materna (VIANA, 1997)”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “L2 refere se ao ensino da língua estrangeira no país onde ela é falada como língua materna”.

(D_UFS_2012_Amanda Silva) “É a língua materna comum a todos que une um povo ao redor de uma identidade nacional ideal, de um objetivo”.

(D_UFT_2016_Rosimar Locatelli) “A língua materna tem sua função enquanto patrimônio cultural e raiz de uma identidade étnica”

(D_UM_2014_Wu Linjun) “A identificação da LM está geralmente associada aos seguintes critérios: [...] 2). língua falada no país onde se nasce”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “‘Na Europa, o Português é língua materna e língua oficial em Portugal, continental e insular’, t
p. 71)”.

(D_UNESP_2009_Aline Brocco) “Sendo um dos raros idiomas que detém o estatuto de língua materna em estados ou territórios de quatro continentes”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Manuais de português feitos para o ensino em países onde é a língua materna, como Portugal ou o Brasil”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Segundo Dubois et alii (1973, p.378): ‘Chama se língua materna a língua em uso no país de origem do falante [...]’”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Com base em Ançã (2003b, p. 62), os critérios genericamente apresentados para a tentativa de de
ideológico: língua maioritária no país onde se nasceu e cresceu [...]”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Mackey (1992) desenvolveu um estudo sobre Langues maternelles, autres langues et langues véhic

cultural ou étnico, através do qual o sujeito estabelece os laços afetivos mais importantes (cf. Ançã, 1999b, p.15)”.

(T_UFSM_2006_Dioni Paz) “Em se tratando de países que adotam o português como língua materna (L1), como é o caso do Brasil e de Portugal”.

(T_US_2010_Teresa Gonçalves) “Por uma turma de adultos ou de adolescentes, num país onde essa língua é a língua materna”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “Almeida Filho (2009) propõe, por sua vez, que a LM seja uma subdivisão do que ele chama de p
o o autor, consideradas línguas maternas”.



(A_CBTLE_2017_Costa; Taño) “Língua de Acolhimento (LAc) corresponde aos termos host language (RAJPUT, 2012), langue d’acueil 

integração à sociedade de acolhimento”.

(A_DIA_2015_Yang; Rato; Flores) “Língua não materna (LNM) designa uma língua adquirida depois de o falante já ter adquirido u
abarca outros conceitos como Língua Segunda (L2), Língua Estrangeira (LE) ou mesmo Língua de Herança (LH)”

(A_DIA_2015_Yang; Rato; Flores) “Vários estudos indicam que, no percurso da aprendizagem/aquisição(1) de uma língua não mater –

dos sons da L2/LE (Rochet, 1995)”.

(A_DIA_2018_Caetano; Barroso; Santos) “De acordo com Flores (2013), a designação de Português Língua Não Materna é uma noção 

de Português Língua Estrangeira, o conceito de PLH, assim como o perfil dos seus aprendentes em geral”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “A designação língua não materna (LNM) cobre todas as situações em que a língua não é adquirida no 
distinguindo duas grandes subdivisões: língua segunda (L2 ou LS) e língua estrangeira (LE)”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “Parece haver uma certa unanimidade em considerar, por oposição, que uma LNM não é uma

Estrangeira (LE), diferindo estas duas pelo estatuto ou função que desempenham na comunidade linguística”.

(A_MED_2018_Ana Costa) “Neste artigo, o conceito «português, língua não materna» é assumido como hiperónimo de todos os conce
em que o português é adquirido ou aprendido como uma segunda língua”.

(A_RAGD_2019_Sousa; Rabelo) “O Português como Língua de Acolhimento (PLAc), segundo Costa e Taño (2017), ‘se refere à aprendi
materna em contexto migratório, cujo principal fim é a integração à sociedade de acolhimento’ (p. 06)”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Língua não materna enquanto conceito global que se opõe a língua materna”

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “O conceito de PLNM comporta todos os falantes que têm outras línguas maternas que não o portu
estrangeira no seu país”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “O PLNM está ligado a outros conceitos de português como língua não materna, como é o caso de 
língua de integração, língua estrangeira e língua segunda (ou L2)”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Português Língua Não Materna (PLNM) define

2008”.

(A_RS_2011_2_Santos; Almeida Filho) “LE é a língua não
aprendizagem, mas que, ao longo dele, vai gradualmente se desestrangeirizando”.

(A_RS_2012_1_Batista; Alarcón) “Uma L2 é uma língua não
que circula com restrições (nos contextos em que a L2 é requerida)”.



(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “Dentro das línguas não maternas podemos distinguir língua segunda (L2) e língua estrangeira (LE)”

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua não materna (L2) abarca todas as outras situações, possuindo ainda duas grandes subdivisõe

sociopolítico”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “Os mesmos autores definem a língua não materna como ‘língua não nativa do sujeito e por ele aprendi
grau de eficiência’ (p. 230)”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “A designação língua não materna cobre uma variedade de outras situações, nas quais se pode ident
subdivisões: (i) ‘O termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma 

também a língua, ou uma das línguas, da escola’. (ii) ‘O termo língua estrangeira (LE) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua 
político’ (Leiria et alii 2005: 5)”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “Humboldt (1762
isto é, a língua segunda (L2) ou a língua estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “Para além da língua materna, outras línguas podem ser adquiridas ou aprendidas, geralmente com m
de ensino, designadas de línguas não maternas: língua segunda (L2) ou língua estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A língua segunda é uma língua não materna (ou não nativa) para a maioria da população de um país e 
multânea com o uso de outras línguas”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “As outras línguas que o indivíduo adquire ou aprende são designadas de línguas não maternas: Língua
Estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2012_Susana Fonseca) “O conceito de 'língua não materna' se refere aos idiomas adquiridos ou aprendidos pela criança o
simultaneamente com um input diferente”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “‘Embora as designações de língua segunda e língua estrangeira tenham em comum o facto de se referir
m’”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Relativamente à Língua Não Materna, ou L2, esta abrange todas as outras situações, podendo ser definida como ‘a língua não 
nativa do sujeito e por ele aprendida com maior ou menor grau de eficiência’ (Xavier e Mateus, 1990: 230).
subdivisões: a Língua Segunda (LS) e a Língua Estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Definimos como objetivos a identificação destas transferências e das diferenças no recurso a es

aprendentes de português língua estrangeira (PLE)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Gallison e Coste (1983: 442), abordando a questão do ensino, utilizam explicitamente o termo lí
incluem língua segunda (L2) e língua estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “No contexto português, fala
amplo e abrange diferentes tipos de aquisição, aprendizagem e domínio da língua”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “O conceito de Língua Não Materna (LNM) surge por oposição ao de LM”.

(D_UAB_2015_Maria Pegado) “Devemos fazer aqui a distinção em termos de primeira língua (L1) , língua materna (LM) ou nativa p
maternas (LNM), segunda língua (L2) ou língua estrangeira”.

(D_UAB_2016_Sandra Ferreira) “Em português, quando usamos o conceito português língua não

da generalidade dos timorenses (cf. Flores, 2013:36)”.

(D_UAB_2016_Sandra Ferreira) “Entre os tipos de português língua não

2005:5)”.

(D_UAB_2016_Sandra Ferreira) “Por oposição, surge o conceito de língua não

se também o português língua de herança (PLH)”.

(D_UAB_2018_Ana Alfaiate) “Em suma, pretende
geira”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “De acordo com Flores (2013a), a utilização da nomenclatura Língua Não Materna é específica do â

de uma língua para além da materna”.



(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “O conceito de Português Língua Não Materna (PLNM) é bastante abrangente e pode integrar os conc

dominante deixa de ser a língua de casa (nativa) e passa a ser a língua oficial do país de acolhimento”.

(D_UAB_2019_Maria Domingos) “Já Gallison e Costa (1983: 442), abordando a questão do ensino, utilizam explicitamente o termo 
incluem língua segunda (L2) e língua estrangeira (LE)”.

(D_UAB_2019_Maria Domingos) “O conceito de Língua Não Materna (LNM) aparece por oposição ao de Língua Materna (LM)”.

(D_UAB_2019_Maria Domingos) “Uma grande parte dos investigadores (Ançã, 1999; Leiria, 2004; Spinassé, 2006; Sequeira, 2007) c
inserida a L2 e a LE”.

(D_UAB_2019_Marta Antão) “A designação língua não materna (L2) cobre todas as outras situações e, embora na prática seja, ao 
(LS) e língua estrangeira (LE) (Leiria, 2005)”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Os estudos linguísticos e didácticos procuram diferenciar os conceitos de L2 e LE apesar de amba
são muitas vezes consideradas como instrumentos de comunicação secundários e auxiliares”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Tanto a L2 como a LE são definidas como LNM e também como a línguas aprendidas em segundo lugar”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “Por oposição a LM surgem naturalmente as LNM onde podemos distinguir a L2 e a LE”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Em oposição à LM, surge nos a LNM e aqui se incluem a L2 e a LE”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “Em oposição à língua materna, ‘surge nos a Língua Não Materna e aqui se incluem a Língua Segunda e a Língua Estrangeira’ 
(Ançã, 2005: 38)”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “No que se refere ao conceito de Língua Não Materna podemos afirmar que será a língua de naturez
para Gallisson e Coste (1983, p. 442) LM é o ‘(...) primeiro instrumento de comunicação, desde a mais tenra 
falante’, então LNM será o ‘instrumento de comunicação’ aprendido a posteriori”.

(D_UBI_2009_Maria Vicente) “A língua não

escolas estrangeiras”.

(D_UC_2010_Bruna Plácido) “No caso dos informantes deste estudo, isto é, alunos que frequentaram o Curso Anual de Língua e Cu

(PLNM), termo mais neutro e abrangente”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Trata
Estrangeira (LE) e Língua Segunda (LS)”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “LNM pode ser dividida em duas ‘realidades’ diferentes: Língua Segunda (LS) e Língua Estrangeira (LE)”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “Uma língua não materna (LNM) é a língua que se aprende depois de se ter aprendido a LM, em fases m
ou 6 anos). A exposição ao input pode decorrer em vários contextos: naturais, formais, ou instrucionais”.

(D_UC_2014_Andreia Canas) “No âmbito deste trabalho, LNM (língua não materna) é qualquer língua aprendida em momento posterio
e já depois dos 5 ou 6 anos de idade”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Flores (2013) inclui em LNM o termo língua de herança, definida como a língua usada por filhos de 

desenvolvimento e uso dessa língua de herança”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “O termo língua não materna (LNM), diretamente oposto a LM, engloba vários conceitos, como língua s
estrangeira (LE)”.

(D_UC_2017_Sara Pratas) “Nesta dissertação, consideramos que uma língua não materna [LNM] é qualquer língua aprendida/adquiri
língua materna [LM] e após os 5 ou 6 anos de idade”.

(D_UCP_2014_Joana Ferreira) “Segundo descreve Flores (2013), o conceito ‘Português Língua Não Materna’ é bastante ‘abrangente
de aquisição, de aprendizagem e de domínio da língua portuguesa (LP)’ (p. 36). Desta forma, considera

rangeira”.

(D_UCP_2019_In Ng) “Segundo Osório (2013, para.1), ‘[a] designação de Língua Não Materna1 (LNM) surge por oposição ao conceit
(LM) e engloba as noções de Língua Segunda (L2) e de Língua Estrangeira (LE)’”.



(D_UFC_2017_Maria Lima) “Para a diversidade de estudantes que adentram ao estudo do português como língua não materna, seja e
não”.

(D_UFSM_2015_André Ramos) “Neste documento, a aprendizagem de uma língua não materna é entendida como a adição a outras língu
adquirido”.

(D_UFU_2016_Lucas Chagas) “Chamo de língua não
relação do sujeito com o mundo”.

(D_UL_2011_Maria Polme) “A Língua Não Materna abrange todas as outras situações, contemplando a Língua Segunda e a Língua Estrangeira”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Chamaremos de Língua Não materna, doravante LNM, a toda língua que não for a língua falada em casa desde a primeira infância”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Línguas não maternas serão todas as outras que o 
línguas segundas”.

(D_UL_2019_Xuechun Yu) “Língua não materna (LNM), uma noção ao contrário da Língua Materna (LM), significa que engloba todas 
não menciona”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “Língua segunda e língua estrangeira são dois conceitos abarcados pela expressão língua não materna 
geralmente a ser confundidos”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “A designação de Língua Não Materna (LNM) surge por oposição ao conceito de LM e engloba as noções de L
e de Língua Estrangeira (LE)”.

(D_UM_2015_António Macedo) “No que respeita a língua portuguesa, o Português Língua Não Materna (PLNM) é um termo que tem vin
”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Até onde se pode verificar, ‘a expressão Português Língua Não Materna é um conceito abrangente, 
tipos de aquisição, de aprendizagem e de domínio da língua portuguesa’ (Flores, 2013, p. 36). Entretanto, o u

rca todos esses tipos de aquisição”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Tendo em conta a especificidade de falantes e as diferentes formas de adquirir/aprender o Portug

(PLE)”.

(D_UNB_2014_Jeane Pedrozo) “O ensino de português como língua não materna pode ser de duas formas, isto é, ensino de portuguê
a língua materna não é o português”.

(D_UNL_2007_Ana Castro) “Por fim, o conceito aprendizagem de língua não materna pretende cobrir ambas as situações (aprendiza
e de língua segunda)”.

(D_UNL_2010_Eliana Palma) “Este foi pensado para o ensino do Português como Língua Materna (PLM) e Língua Não Materna (PLNM),
ulo Osório”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “A LS (ou L2) e a LE são, então, ‘as grandes subdivisões da LNM’”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “Vejamos agora o fenómeno da LNM em que se inserem a LS e a LE”.

(D_UNL_2012_Cláudia Lima) “No seguimento deste definição, torna se relevante distinguirmos dentro das línguas não maternas as noções de L2 e LE”.

(D_UNL_2012_Liliana Medalha) “Quando surgirem os termos LE e L2, o conceito subjacente será o de língua não materna”.

(D_UNL_2012_Liliete Santos) “Neste panorama surgem as designações de Língua Materna (LM/L1) e Língua não Materna (LNM), conce
divide em Língua Segunda (L2) e Língua Estrangeira (LE)”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Deste modo, considerando que em termos linguísticos as diferenças entre LS e LE não são muito signi
o termo genérico línguas não maternas (LNM)”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Pode coincidir com a aprendizagem de línguas não maternas (LNM), designadamente LS e LE, assim deno
adquiridas numa fase posterior à LM”.

(D_UNL_2015_Julia Becker) “Português Língua Não Materna é um conceito abrangente, que inclui diferentes tipos de aquisição, d
o português”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “Relativamente à LNM é qualquer língua aprendida depois da LM e engloba os conceitos de LS e de LE”.



(D_UNL_2019_Pan Meiling) “Por isso, esclarecendo as diferenças, sabemos que a Segunda Língua e a Língua Estrangeira são a nossa Língua Não Materna”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “O Português língua não materna (PLNM) deve ser entendido, do ponto de vista sociolinguístico, pel
distintas: enquanto língua segunda (L2) e enquanto língua estrangeira (LE)”.

(T_UA_2008_Helena Dias) “É neste sentido que têm sido utilizadas expressões como, 'língua estrangeira' (LE), 'língua não mate

nal de sala de aula, i.e., língua estrangeira (LE)”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “Dias, H. (2008: 53) recorda que a panóplia de siglas, como LE (língua estrangeira), LNM (língua não m
são ‘genericamente entendidas como outra(s) língua(s) aprendida(s) para além da língua materna do aprendente’”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Sendo o Português uma LNM, significa que outras línguas terão, para esses imigrantes, o estatut
L1)”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Uma primeira distinção, então, estabelece
(L2 ou LS) e a LE”.

(T_UAV_2013_Anabela Fernandes) “A designação 'língua não materna' apresenta uma maior abrangência conceptual do que Língua Es

de aprendizagem, como é o caso dos participantes no projeto”.

(T_UAV_2013_Anabela Fernandes) “Preferimos a designação 'língua não materna' às alternativas 'língua estrangeira' ou 'língua 
claramente ao conceito de língua materna”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Esta reflexão destaca
L2 e LE”.

(T_UC_2018_Olga Lemos) “Uma LNM aprende

velho for o indivíduo, mais difícil será este processo”.

(T_UC_2019_Tânia Ferreira) “Neste trabalho, preferiu se utilizar a expressão ‘língua não materna’ (LNM) para designar qualquer sistema linguístico não nativo 

tilizadas no contexto da investigação na área, tais como ‘língua segunda’ (LS) e ‘língua estrangeira’ (LE) que, pese 

sociolinguística a que se circunscrevem (Leiria 2004; Flores 2013)”.

(T_UE_2020_Cecilia Santachè) “Flores (2013, p. 1), aborda a abrangência da conceituação do português como língua não materna 

com o enquadramento teórico de cada uma dessas formas de expansão da língua”.

(T_UE_2020_Cecilia Santachè) “Um outro termo no contexto de estudos das línguas se apresenta, na busca de uma definição do co
se da Língua de Acolhimento (LA), estudado por Grosso (2010)”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “No contexto atual de investigação e ensino em Portugal, adotou

Português Língua Estrangeira (Flores, 2013)”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Ançã (2005) menciona que a língua não materna engloba a língua segunda e língua estrangeira”.



(A_ANP_2019_Martins; Sousa; Castro; Dockrell; Papadopoulos; Mifsud) “O mirandês, uma língua minoritária reconhecida como líng
falado por cerca 10/15 mil falantes na área de Miranda do Douro”.

(A_CPGL_2011_Sílvia Sollai) “O Brasil, como outros países em geral, é um país multilíngue: tem a sua língua oficial, muitas l

oficial serve como uma das representações de nossa unidade e soberania em relação a outras nações”.

(A_DL_2017_Morais; Cruz) “Segundo as autoras, ‘o ensino de língua portuguesa, como segunda língua para surdos, baseia
rcício de sua cidadania’”.

(A_DL_2017_Nelson Ernesto) “A Língua Inglesa, uma língua ex
bele, também consideradas línguas oficiais”.

(A_DL_2020_Fabricio Mota) “Nesse caso, o Espanhol assume legalmente o status de língua oficial”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “Tendo em conta que a vivência plena de cidadania depende, essencialmente, do domínio da língua ofi
proporcionar condições para que todas as crianças a adquiram com sucesso [...]”.

(A_FL_2018_Diocleciano Nhatuve) “No país de origem dos estudantes em –
Venda, Koisan, Shangani, Ndau, Chibarwe, Nambya, Xhosa, Chewa, Sign language, Sotho, e Inglês”.

(A_L&L_2015_Ana Barbosa) “O mandarim é atualmente a língua oficial da China e, portanto, a variedade linguística que domina o sistema de ensino”.

(A_LE_2016_Celeste Ribeiro) “É nesse ambiente comunicativo que se insere a língua portuguesa em Oiapoque, pois ela é a princi
e integração de todos os seus falantes na sociedade brasileira já que é  a língua oficial do país”.

(A_LIAR_2011_Jorge Pinto) “O Português é a língua oficial, a língua de prestígio, usada sobretudo em situações formais, na co
administração pública, na literatura e no ensino, tendo o estatuto de  L2”.

(A_LIL_2015_Diniz; Bizon) “Entretanto, o português, ainda que oficial nesses países, não é a língua materna de muitos cidadão
– – cional (como segunda, terceira, quarta... língua)”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Os documentos oficiais do Brasil, por exemplo, encontram
todos os brasileiros”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Reconhecemos que há uma demanda mais urgente, que é pensar o ensino/aprendizagem de português como

cidadania pelas pessoas surdas”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Assim, a aprendizagem das línguas surge como um fator essencial de preparação para a cidadani

https://pt.wikipedia.org/wiki/Língua_oficial
https://youtu.be/rXWheDw5Lnk?si=vbEDiWsEZ-IwizjY


cidadania, na medida em que sem ela não há como ter acesso ‘às pessoas, aos direitos e às oportunidades que a sociedade tem, 
exercermos a cidadania’ (DIAS PINTO; MIRANDA, 2006, p. 1)”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “Conforme Guimarães: A diferença está em que a língua oficial é dada como a língua d

falantes e são tratados como tal, são cobrados por isso”.

(A_RS_2010_Laura Masello) “Na maioria dos países estudados, a existência de uma língua oficial (português ou espanhol) é decl
Constituição”.

(A_RS_2011_1_Moutinho; Martins; Nunes) “A terceira razão encontra

não se tenha a competência de ler e interpretar textos nas duas línguas oficiais do território”.

(A_RS_2018_Cestari; Grillo) “Língua oficial, isto é, aquela falada e aprendida na escola e a língua dos documentos”.

(A_RX_2018_Ana Lopez) “Já a língua oficial, conforme Diniz (2008) com base em Guimarães (s/d), é aquela ‘obrigatória tanto na
Estado quanto na relação deste com aqueles’. No caso do Brasil, as línguas nacional e oficial se sobrep
nem sempre ter sido assim na própria realidade brasileira, uma vez que ‘o português só se constitui como língua nacional do B

ização efetiva, como língua oficial’ (ibidem, p. 49

(A_UIIPS_2017_Hartwig; Silva) “Seyferth (2008) salienta o fato de que o imigrante é percebido como um estranho em outro país 
o mesmo tenha acesso à língua oficial do país terá mais condições de integração e de adaptação”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “A recomendação atual do MEC/SEESP é de que, em função da língua portuguesa ser, pela Constituiç
onômicas, jurídicas e nas instituições de ensino”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “As autoras analisam que, nessa perspectiva, o ensino de língua portuguesa, como segunda língua 
exercício de sua cidadania”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “Nesse contexto multicultural, a língua inglesa era instrumento e objeto de aprendizagem; enquant

ser a língua mediadora do aprendizado de todas as outras áreas do conhecimento em que estavam em contato na escola”.

(D_UAB_2011_Maria Martins) “A China mantém uma feição bidialectal e diglóssica, ou seja, a língua oficial, adquirida nos ensi
coexiste com diversos dialetos que são usados como meio de comunicação quotidiana”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A denominação de língua oficial surge então da necessidade de distinguir entre as línguas usadas nu
iais”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A língua portuguesa foi formalmente reconhecida como língua oficial só no início do século XXI, com
Constituição da República Portuguesa de 1976”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Já em Cabo Verde o crioulo, o crioulo caboverdiano, é língua materna da quase totalidade da populaç
língua oficial, língua da administração e da burocracia”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Mafalda Mendes (2005) designa como língua oficial a que é instituída pelo Estado como língua de exp
instituições como também de comunicação destas com o cidadão”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Segundo Mateus e Villalva (2007) língua oficial é a língua que é usada na escolarização e nos conta
e internacionais dos constituintes de uma sociedade para quem pode ser, ou não língua materna”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “Um dos traços fundamentais da identidade da Suíça é o seu plurilinguismo, não só pelo facto de coex
romano”.

(D_UAB_2012_Susana Fonseca) “Falamos de professores de português da Guiné
a materna de grande maioria da população”.

(D_UAB_2013_Isabel Silva) “A existência das línguas oficiais, significa as línguas que podem ser legítimas dentro da vida pol
e no ensino, carece obviamente duma regulamentação cuidadosa e prudente”.

(D_UAB_2013_Isabel Silva) “No entanto, por persistir uma política linguística forte, predomina a língua portuguesa como língu
nas instituições e na vida administrativa”.

(D_UAB_2013_Sofia Silva) “Dar lugar ao aparecimento e ao uso de outras línguas é visto como sinal de fraqueza da unidade abso
referindo ainda que ‘Esta imagem de unidade politicamente pré

língua materna’”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “O Ministério da educação tem entre outras, as seguintes finalidades: ‘Incutir o respeito pela língu
a’”.



(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Língua oficial, é usada na escola e é indispensável para a participação na vida política e económica do Estado”.

(D_UAL_2010_Florbela Silva) “Chegados a 2001, o Decreto Lei 6/2001, no seu art.º 8 estipula que ‘as escolas devem proporcionar actividades curriculares 
seja o português’ e o art. 11.º, 3.º institui o Português 

como língua oficial de Portugal”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “A língua segunda é frequentemente a ou uma das línguas oficiais, indispensável para a vida política e económica do Estado”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “‘Escolha de uma língua internacional, não materna, para língua das instituições, isto é, língua oficial’ (Ançã, 2005: 38)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “Língua oficial, decretada pelo governo em regência”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Na definição de ordem institucional, assente em critérios sociolinguísticos, a L2 tem sempre um 
nidades multilingues”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “O estatuto de língua oficial é relativamente claro: língua de funcionamento do estado, língua de escola, da mídia etc”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “Após a independência da República de Cabo Verde, o Português foi escolhido como língua oficial, isto
dos media, da administração, da justiça, da religião, logo, língua institucional”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “A aprendizagem da língua oficial do país de acolhimento é de extrema importância para que os 
e participem na sociedade em que se encontram”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Considerada a língua da Resistência (Hull, 2001), a LP seria consagrada pelo artigo 13.º da C
o tétum”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Pois é língua oficial e, como tal, necessária para a participação na vida política e económica do Estado”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “As línguas oficiais, a par das línguas de trabalho de Timor
Leste”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “Leiria (2004:1), recuperando as definições de Stern (1983:16), afirma que a língua segunda (LS) cor
ra a vida política e económica do país”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “A língua oficial corresponde à língua obrigatória na relação dos cidadãos com o Estado e na relação deste com aqueles”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “A língua oficial é aquela que os órgãos públicos utilizam em suas relações nas instituições do
oficiais”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Alguns países podem ter mais de uma língua oficial, é o caso, por exemplo, da Suíça que aprese

e as dos imigrantes. No entanto, o Português é a língua oficial”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “É através da língua oficial que um povo se expressa legalmente e oficialmente”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Em um país pode haver variadas línguas, contudo, uma delas deve ser escolhida para que nela se
sejam realizadas as relações do país e suas leis, esta será chamada língua oficial ou nacional”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Guimarães et al. (Idem) define língua oficial como a ‘língua, institucionalmente reconhecida, 
obrigatória nas ações formais do Estado, nos seus atos legais’”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “A LO é a língua que um Estado elege como língua de legislação, administração, comércio, educação e

estatais dos países. E em muitos casos desses países, a LO não corresponde à LM, para a maior parte da população”.

(D_UFMG_2016_Ana Lopez) “Já a língua oficial é aquela ‘obrigatória tanto na relação dos cidadãos com o Estado quanto na relação deste com aqueles’”.

(D_UFMG_2018_Amélia Neves) “A língua oficial é aquela ‘obrigatória tanto na relação dos cidadãos com o Estado, quanto na relação deste com aqueles’ 
(GUIMARÃES, s/d apud DINIZ, 2010, p. 36)”.

(D_UFPEL_2013_Marceli Blank) “No Brasil, as escolas obedecem a uma disposição legal 
é o PB a língua oficial que deve ser falada e escrita nas instituições de ensino”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “‘Uma língua torna
blicas, rede escolar e mídia’ (CUNHA, 2007, p. 18)”.

(D_UFS_2012_Amanda Silva) “Essa lei obrigou os colonos dos territórios portugueses, principalmente no Brasil, a usarem a líng
rtuguês”.



(D_UFS_2012_Amanda Silva) “No Brasil, ao longo dos séculos da colonização, falava
como língua oficial através do decreto de 1770.37”.

(D_UFSCAR_2011_Luiz Siloto) “Mesmo sendo considerada a segunda língua oficial da região, apenas é utilizada em contextos form
e em instituições governamentais”.

(D_UFSCAR_2012_Fernanda Tonelli) “No Brasil, esse foi o primeiro método formalmente utilizado após a consolidação do Portuguê
1758 com a lei criada pelo então primeiro ministro de Portugal Marques de Pombal”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Sendo a língua portuguesa a língua oficial do Brasil e assim, Quadros e Schmiedt (2006 p.17) ‘lí

econômicas (mercado nacional), jurídicas e nas instituições de ensino’”.

(D_UFSM_2011_Tania Machado) “'língua oficial' é a língua de um Estado, aquela que é obrigatória nas ações formais do Estado, 
em seus atos legais”.

(D_UFT_2016_Rosimar Locatelli) “Deve
constitucionais”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “A língua portuguesa é a única língua oficial estabelecida pela legislação angolana”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “A LP, por conseguinte, é considerada língua oficial e detém um estatuto institucional, sendo rec

no conhecimento científico e, não menos importante, língua de intermediação no concerto de outros Estados, mormente da CPLP”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “Língua oficial 
se neste trabalho como definição mais coerente a seguinte: ‘É a língua à qual é conferido o privilégio 
utilizada em todos os órgãos do Estado ou da administração’”.

(D_UL_2014_Ana Nunes) “Enquanto línguas oficiais, o português e o tétum
pública”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “Língua oficial é a língua (ou línguas, nos países bilingues ou plurilíngues) de um país, estado ou
atividades oficiais: legislativas, executivas ou judiciais”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “O caso de Cabo Verde, a língua oficial do país é o português, que é a língua do formal, a língua u
maioria ou mesmo de todos os cidadãos”.

(D_UL_2018_Kinga Somogyi) “Apesar de ser a língua oficial, o português é atualmente uma língua minoritária em Moçambique”.

(D_UM_2014_Ana Caetano) “De facto, nestes cinco países e em Timor
r apenas uma parte da população”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “Muitas L2 possuem o estatuto de língua oficial dentro de determinado país ou região, a língua usada pe
judicial e educativo desse território”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “Como no outro grupo, todos os participantes deste nível têm conhecimento do inglês, a língua com a qu
primária, uma vez que, por ser língua oficial, é a língua de escolarização”.

(D_UM_2019_Lidia Alves) “Depois que Timor conquistou a sua independência em 2002, a língua portuguesa foi considerada como um
um”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Entretanto, diversos fatores (políticos, sociais, entre outros), permitiram que esta tivesse o estatuto de ‘língua de 

oficial’”.

(D_UMA_2015_Fernanda Abreu) “A Língua Gestual Portuguesa é reconhecida pela Assembleia da República Portuguesa (alínea h, do 
e passa a ser considerada língua oficial, a par da Língua Portuguesa e do Mirandês”.

(D_UNB_2008_Eneida Santos) “A língua portuguesa é a língua oficial do país e todos os documentos são escritos em língua portu
ridades jurídicas e políticas”.

(D_UNB_2008_Kouamé Alexis) “A política lingüística marfinense da Costa do Marfim sempre foi o assunto maior do artigo primeir
‘a língua oficial é o francês’”.

(D_UNB_2008_Kouamé Alexis) “O inglês é a língua oficial e as leis continuam sendo redigidas apenas em inglês”.

(D_UNB_2010_Domingos Santos) “Uma vez que o português foi instituído como língua oficial e, mesmo os timorenses não a dominan
ensinada nas escolas”.

(D_UNB_2015_Kelly Assunção) “O artigo 13 da Constituição Federal, que determina o português como língua oficial da União”.



(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Língua oficial: aquela que é reconhecida por um Estado, a qual toda a população deve partilhar. No

públicos, as leis”.

(D_UNICAMP_2008_Cássia Marin) “A partir da década de 80, com a declaração no artigo 13 da Constituição de 1988 de que a língu
portuguesa, tem fim a disputa iniciada em 1826”.

(D_UNICAMP_2008_Leandro Diniz) “Além dessa importante distinção, ressaltemos, neste momento, que o conceito de língua naciona
o na relação deste com aqueles (GUIMARÃES, s/d)”.

(D_UNIOESTE_2019_Rosane Santos) “A língua oficial do Haiti é o francês e crioulo
haitiano”.

(D_UNL_2010_Eliana Palma) “Esta funciona ainda como sendo a ou uma das línguas oficiais de um país. Encontra
é, ainda, língua de escolarização”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “A língua oficial ou uma das línguas oficiais, pelo que é essencial para a intervenção na vida

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “Encontramos um exemplo disto nos países de língua oficial portuguesa, onde o português é língua de escolaridade”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “A Língua Portuguesa foi escolhida como língua oficial, aquela que os cidadãos utilizam no seu cont
país”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “De acordo com a opinião de Mendes, podemos dizer que além do estatuto de língua oficial, isto é, a
e das relações internacionais, de língua de cultura e de escolarização”.

(D_UNL_2015_Manuel Oliveira) “Utiliza se o termo LO para referir o idioma escolhido por um Estado como língua da administração, justiça, educação, etc.”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Língua Oficial, a língua à qual é conferido o privilégio de utilização no quadro das activid
necessária e obrigatoriamente em todos os órgãos do Estado e pelas entidades privadas”.

(D_UNL_2016_Miguel Coelho) “Na África do Sul existem 11 línguas oficiais (Inglês, Africânder, Xhosa, Zulu, Soto, Tswana, Seso

portuguesa é significativa”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “Um país pode adotar uma língua oficial, isto é, a língua utilizada nas atividades legislativas, execu

italiano”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Escolha de uma língua internacional, não materna, para língua das instituições, isto é, para língua oficial”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “A língua oficial é um status que provém duma decisão política e que é basicamente assumida como e
”.

(D_USP_2012_Ingrid Herrmann) “‘A língua oficial é a língua estabelecida pelo governo de um Estado
comunicações institucionais e públicas, em todo o território nacional’”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “Por essa definição, a segunda língua sempre será a (ou uma) língua oficial, sendo imprescindível p
política e econômica do país e, necessariamente, é a (ou uma das) língua(s) da escola”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “De acordo com a definição da UNESCO, Língua Oficial é a língua utilizada no quadro das diversas acti

num certo Estado ou Nação e que, consequentemente, prescreve a sua função nesse mesmo Estado ou Nação”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Desde essa altura, passa a associar
administrativas do Estado independente e por ser a língua veicular para todo o Sistema de Ensino”.

(T_UC_2019_Tânia Ferreira) “Pode ser, então, uma das línguas oficiais do país, que é ensinada nas escolas e possui um papel c
territoriais onde é utilizada (Leiria 2004)”.

(T_UE_2020_Cecilia Santachè) “É decretada como língua oficial do reino de Portugal pelo rei D. Dinis, em 1290”.

(T_UFC_2015_Marilene Pinheiro) “Língua oficial é aquela reconhecida por um Estado como a de uso nas relações externas, de car
prática governamental, administrativa, educativa e social (ELIA, 2000)”.

(T_UFRGS_2014_Sabrina Borella) “Língua oficial do Estado e, portanto, por extensão da escola e dos meios de comunicação, o português”.

(T_UFSCAR_2016_Mirelle Bernardo) “A língua oficial é aquela usada em todas as ações oficiais, ou seja nas suas relações com as instituições do Estado”.



(T_UFSCAR_2016_Mirelle Bernardo) “O português, como língua oficial do Estado português, era a língua empregada em documentos 
aqueles que estavam ligados à administração da colônia”.

(T_UNB_2018_Renata Souza) “Somente com a regulamentação da Lei nº 10.436/02, sob o Decreto nº 5.626, que reconhece a Libras c
ça”.

(T_USP_2017_Moana Lobo) “O uso do português como língua oficial em nosso país começou em 1757, com a publicação de um decreto
Pombal”.



(A_FL_2018_Diocleciano Nhatuve) “O modo de entrada da política linguística espanhola no Brasil se dá principalmente pelo MERC

(A_RS_2015_Simone Malaguti) “Um dos objetivos dessas conferências é juntar forças para introduzir a língua portuguesa como lí
internacionais e oficiais (p.ex. ONU)”.

(A_TLA_2012_Simone Carvalho) “Trata

(D_CEFETMG_2015_Rafaela Coelho) “Nota

e o Guarani”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “Além disso, é uma das línguas oficiais da União Europeia e do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL)”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Esta medida legislativa aprovada em 2001 tinha como objectivo a salvaguarda do estatuto da língua p

Europa Comunitária”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “O primeiro regulamento adoptado pelo Conselho da Comunidade Económica (15 de Abril de 1958) confirm
ições europeias”.

(D_UAB_2015_Maria Pegado) “O português é língua oficial da União Europeia, da CPLP, do Mercosul, União Africana e língua admi
que venha a ser língua de trabalho e 7ª língua oficial da Organização das Nações Unidas”.

(D_UEL_2011_Viviane Furtoso) “A área de PFOL tem recebido forte influência no que tange à definição de estratégias para as línguas oficiais do Mercosul”.

(D_UFC_2014_Juliana Santiago) “Este grupo seria o responsável pelas decisões de difusão das duas línguas oficiais do Mercosul
(SAVEDRA, 2008, p. 116)”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Essa conclusão parte da constatação de a língua portuguesa configurar como língua oficial de organi
por exemplo, o MERCOSUL”.

(D_UFC_2017_Maria Lima) “Ressalte
relação ao espanhol, uma das línguas oficiais do bloco comercial”.

(D_UFC_2018_Maria Silva) “A Língua Portuguesa destaca

Americana de Comércio Livre (ALALC), Organização de Unidade Africana (OUA), UNESCO, MERCOSUL etc.”.

(D_UFF_2017_Thaís Rodrigues) “É a língua oficial de nove países situados em quatro continentes 

, na China”.

(D_UFMG_2018_Amélia Neves) “O português é a língua majoritária no cenário brasileiro e uma das línguas oficiais no Mercosul”.



(D_UFMG_2019_Silvana Mamani) “‘No Parlamento do Mercosul, todos os idiomas possuem importância: os documentos são publicados 
oficiais do Mercosul e cada parlamentar tem o direito de se expressar na língua oficial de sua preferência”.

(D_UFMS_2015_Juliana Freschi) “Além das relações econômicas entre os países signatários, também foi definida a língua oficial
Mercosul, conforme consta no artigo 17 do Tratado de Assunção”.

(D_UFMS_2015_Juliana Freschi) “No contexto Sul

espanhol”.

(D_UFPB_2010_José Praxedes) “A União Europeia (UE) tem 27 Estados

compreender”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “Apenas em 2006, incorpora CMC nº 35) como ‘um dos idiomas do 
MERCOSUL’, ou seja, reconhece se Português e Espanhol como línguas oficiais”.

(D_UFS_2011_Jailson Conceição) “Após a criação do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), o Brasil tem se destacado na área, visto q
terculturalidade”.

(D_UFS_2011_Jailson Conceição) “Com o Acordo Ortográfico, a língua portuguesa pôde se tornar língua oficial da ONU (Organizaç
cuja relevância reside no maior poder linguístico pela internacionalização dessa língua”.

(D_UFS_2013_Manuela Jesus) “Com a adesão do Paraguai e do Uruguai ao grupo, elaborou
oco”.

(D_UFS_2013_Manuela Jesus) “No que se refere à aprendizagem das línguas oficiais do MERCOSUL 
SEM”.

(D_UL_2014_Hu Jing) “É uma das línguas oficiais de várias organizações internacionais, tais como a União Europeia, UNESCO, a 
Americanos, a União Africana e o Mercosul, que fortalece o ensino de língua portuguesa na América Latina)”.

(D_UNB_2007_Mônica Luz) “O Português, desde 1986, é uma das línguas oficiais da União Européia, ocasião da admissão de Portugal na instituição”.

(D_UNB_2009_Marilena Andrade) “O acordo de unificação ortográfica é uma resposta política a uma demanda internacional, que fa

de Portugal e a do Brasil”.

(D_UNB_2015_Verónica González) “No entanto, desde que o Português do Brasil foi declarado língua oficial do MERCOSUL, junto a
a demanda por seu ensino tem aumentado exponencialmente”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “Como o Mercosul tem o português e o espanhol como línguas oficiais, a famosa interlíngua conhec
‘portunhol’ não é suficiente nem para a comunicação oral nem para a escrita dos documentos oficiais”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “‘Na América do Sul, o português, ao lado do espanhol, é língua oficial do Mercosul’ (MEC/SEESP, 20 31)”.

(D_UNB_2020_Laysla Bonifácio) “Além disso, é a língua oficial da CPLP e da Comunidade de 
obrigatório nos países membros do MERCOSUL”.

(D_UNESP_2016_Monique Cintra) “A criação do Mercosul (1991) assume um papel de destaque no que diz respeito à necessidade de 
da política internacional do cone sul americano”.

(D_UNL_2013_Edgard Cruz) “A constituição do Mercosul vem fortalecer a promoção da língua, uma vez que passou a ser uma das lí
membros”.

(D_UNL_2013_Edgard Cruz) “A constituição do Mercosul vem fortalecer a promoção da língua, uma vez que passou a ser uma das lí
membros”.

(D_UNL_2013_Edgard Cruz) “Desde a sua criação há uma preocupação com a melhoria da comunicação entre os países membros do blo
das línguas oficiais do Mercosul, sendo uma forma de estreitamento das relações entre os seus povos”.

(D_UNL_2013_Edgard Cruz) “Os esforços para que o português venha a ser língua oficial das Nações Unidas”.

(D_UNL_2013_Edgard Cruz) “Quando a União Europeia (UE) foi criada, em 1958, na altura Comunidade Europeia do Aço e do Carvão 
sse momento este número aumentou para 23”.

(D_UNL_2016_Ângela Mendes) “O primeiro regulamento adotado pelo Conselho da Comunidade Económica (15 de Abril de 1958) confir
uições europeias”.



(D_UNL_2017_Inês Marques) “A própria língua portuguesa também tem vindo a ganhar mais prestígio no panorama internacional, te
língua oficial da ONU em Novembro de 2016 (OLP 2016)”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “Uma das políticas e estratégias da expansão e internacionalização da língua portuguesa do governo
português uma das línguas oficiais da Organização das Nações Unidas (futuramente ONU)”.

(D_UP_2012_Raquel Andrade) “Neste âmbito, são trabalhadas todas as línguas oficiais da União Europeia”.

(T_PUCSP_2014_Fernanda Allegro) “Ao conquistar o estatuto de língua oficial, haverá a disponibilização de todo o material e d
português. A língua portuguesa já é oficial no MERCOSUL, na União Africana e na Comunidade Europeia”.

(T_UFC_2017_Ana Gondim) “Como dissemos anteriormente, português e espanhol foram declaradas línguas oficiais deste bloco econ

) “Como os documentos apontam o português e o espanhol como as línguas oficiais do MERCOSUL, considerei que 
isto também pode ser extensivo à produção acadêmica”.

(T_UFRJ_2006_Denise Pacheco) “Em seu artigo 4º o tratado 'demonstra o interesse de difundir as línguas oficiais do Mercosul p
educacionais' (SAVEDRA: 2003, p.41)”.

(T_UNESP_2011_Viviane Furtoso) “Demandas para o ensino das línguas oficiais do Mercosul”.

(T_UNESP_2014_Aline Brocco) “O português é também língua oficial da União Europeia desde 1986, data em que Portugal passou a integrar o grupo”.

(T_UNICAMP_2017_Andréia Moroni) “Seria possível explorar as possibilidades do português como uma das línguas oficiais da UE c
da cidadania plurilíngue no espaço europeu”.

(T_USP_2010_Maria Vieira) “Uma das línguas oficiais da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC)”.

(T_USP_2017_Suzana Barreda) “Apesar dessa dimensão, num primeiro momento não se observou a caracterização plurilíngue das fro
se prioridade às línguas oficiais do Mercosul”.



(A_PCP_2018_Silva; Monteiro; Silva; Silva) “As políticas de educação inclusiva fomentadas no início da década de 1990, como a
‘O surdo e a Língua de Sinais’, promovida pela Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portador
sobre a importância da Libras como língua oficial dos surdos que, portanto, deve ser compulsória nos ambientes escolares”.

(D_UERJ_2011_Elissandra Perse) “No dia 24 de abril de 2002, foi homologada a Lei Federal que reconhece a Língua Brasileira de
das comunidades surdas brasileiras”.

(D_UFMG_2014_Bárbara Salviano) “A Língua Brasileira de Sinais já é reconhecida como a Língua Oficial da Pessoa Surda pela lei
e regulamentada pelo Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005”.

(D_UFMG_2014_Bárbara Salviano) “Oficializada como a Língua Oficial da Pessoa Surda no ano de 2002, pela lei n° 10.436, de 24/
pelo Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, a Libras só se torna a língua oficial do surdo no início do século XXI”.

(D_UFPB_2013_Maria Escarpinete) “Ao passo que os conquistadores ganhavam terreno, a língua indígena Tupi perdia seu status de
ssumir este papel”.

(D_UFPEL_2013_Marceli Blank) “Por meio de entrevistas com os professores das escolas do município, os pesquisadores comprovar
português”.

(D_UFPEL_2013_Marceli Blank) “Por ser um município de origem alemã, o dialeto pomerano é tido como a língua materna dos morad

quais preferem o seu uso ao PB”.

(D_UNB_2014_Álvaro Ribeiro) “Um marco histórico que garantiu aos Surdos o pleno exercício da cidadania foi com a Lei nº 10.43
que reconheceu a LIBRAS como língua oficial da comunidade surda brasileira”.

(D_UNB_2016_Hely Ferreira) “Com a Lei 10.436/2002 que reconhece a Língua Brasileira de Sinais como língua oficial da comunida
torna bilíngue, pois a LIBRAS passa a ser obrigatória na formação acadêmica dos estudantes surdos”.

(D_UNB_2016_Telma Andrade) “Neste trabalho, adotamos a primeira, pois é a forma utilizada na Lei Federal 10.436, de 24/04/200
como a língua oficial da comunidade dos surdos no Brasil”.



(A_DL_2017_Nelson Ernesto) “A Língua Inglesa, uma língua ex
zimbabueano fala essencialmente Shona ou Ndebele, também consideradas línguas oficiais”.

(A_DL_2020_Gildares Pandim) “Na realidade cabo verdiana, prevalece o português no ambiente escolar, oficialmente como L2”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “Maria Helena Ançã (1999) salienta que o termo pode designar a língua oficial de um país bilingue o
a privilegiada em comunidades multilingues”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “Na opinião de Isabel Leiria (1999), o termo língua segunda (L2) deve ser aplicado para classificar
lítica, económica e escolar locais”.

(A_FL_2018_Diocleciano Nhatuve) “No país de origem dos estudantes em análise, há cerca de 16 línguas oficiais –
– –

segunda da maioria dos zimbabweanos”.

(A_HLA_2010_Andrade Santos) “Observemos o que afirma Bernardo (2006, p. 8): ‘Na escola, os alunos, filhos de imigrantes, entr

inas’”.

(A_HLA_2010_Maria Grosso) “Seja em contextos em que o português é língua materna ou língua segunda (língua oficial e de escolarização)”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “‘A LS é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensável para a particip
económica do Estado, e é a língua, ou uma das línguas da escola’ (LEIRIA,2005, p. 1)”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “Com efeito, a LS por apresentar determinadas funções e estatutos dentro da comunidade

comunidade linguística”.

(A_LIAR_2011_Jorge Pinto) “O Português é a língua oficial, a língua de prestígio, usada sobretudo em situações formais, na co

(sobretudo oralmente) e que tem vindo a adquirir um espaço maior em relação à primeira”.

(A_RD_2013_Cunha; Santos) “A Língua Segunda ou Segunda Língua (LS ou L2) se distingue das outras LE pelo status jurídico e/ou
apropriação que a comunidade que a utiliza lhe deu ou reivindica”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Língua segunda será, então, aquela que ‘não sendo materna, é oficial (ou tem um estatuto espe
de ensino e da sociabilização secundária’ (GROSSO, 2005, p. 608)”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Português como língua segunda se refere à aprendizagem do português por pessoas originárias d
uesa”.



(A_RS_2010_Silva; Moutinho) “Para as escolas, na lei, está definido como língua segunda (decretos: 39/94/M, DL 46/97/M e DL 5

ório”.

(A_RS_2012_1_Batista; Alarcón) “Uma L2 é uma língua não
que circula com restrições (nos contextos em que a L2 é requerida)”.

(A_RVEL_2016_Schoffen; Martins) “A língua segunda, portanto, é concebida como a língua veicular, isto é, como o suporte por m
saberes escolares”.

(D_IPC_2017_Ricardo Sampaio) “L2 refere
língua oficial, ou uma das línguas oficiais desse território”.

(D_IPL_2011_Sara Parracho) “Segundo a autora, ‘língua segunda é definida como uma língua de natureza não materna (e aqui enco

o francês, na Suíça, por exemplo’ (in Ançã, 1999, p. 14 16)”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “Ançã (1999), citada por Silva e Gonçalves (2011), define língua segunda como língua oficial e esc
por critérios [...] sociolinguísticos, implicando a escolha de uma língua oficial”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “Para Galisson e Coste (1983) é um termo útil no que diz respeito aos países em que uma língua não
privilegiado, como o francês nos países da África francófona e o português nos países da África lusófona”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua segunda possui um estatuto particular, ou seja, é reconhecida como oficial em países bilin
ítica, pois é também usada como meio de escolarização”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “Na perspetiva de Gallisson e Coste (1983, p. 442) [...] a língua segunda (L2) e a língua estrangeir
nda é ensinada como veicular a toda uma comunidade”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “A língua segunda é uma língua não materna (ou não nativa) para a maioria da população de um país e 
multânea com o uso de outras línguas”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Língua segunda caracteriza

na Suíça”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Ngalasso (1992) in Ançã (1999a) apresenta duas definições nas quais assenta o termo língua segunda.
is tidas como oficiais num dado país”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Segundo Mateus e Villalva (2007) língua segunda é a língua não materna da maioria dos falantes de u

al”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “‘Língua Segunda 
veicular numa comunidade’”.

(D_UAB_2012_Susana Fonseca) “Fez
sendo a LM da população guineense, é todavia a sua língua oficial, de estudo e de trabalho (L2)”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “‘A língua segunda é uma língua não materna usada sobretudo como meio de escolarização e como língua
instituições administrativas e oficiais’ (Mateus, Pereira, e Fischer (coords.): 2008)”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “O Kimbundu restringe

Angola, funcionando como língua franca nas zonas rurais, principalmente do Centro e Sul”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “O termo língua segunda aplica
língua usada na administração, mas não é a língua materna dos falantes”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Ançã (1999) define L2 como língua não materna mas com um estatuto particular. Para esta autora,

essa língua uma das oficiais do país”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Leiria (2004:1) refere que a L2, como língua oficial, é usada na escola e é indispensável para 
económica do Estado”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Para Grosso (2005: 608), a L2 é oficial ou tem um estatuto especial e é a língua de ensino e socialização secundária”.



(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Saville Troike (2006:4) caracteriza L2 como ‘a língua oficial ou dominante numa sociedade, necessária para a educação, 
emprego e outras funções básicas. É normalmente adquirida por um grupo minoritário ou imigrantes’”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Outro critério que pode ser utilizado na distinção de língua segunda e língua estrangeira é o e

e comunicação social (Leiria, Queiroga e Soares, 2005)”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “A língua segunda com carácter igualmente ambíguo, é definida como uma língua de natureza não materna,

veiculador”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “A língua segunda é frequentemente a ou uma das línguas oficiais, indispensável para a vida política e
uma das línguas da escola”.

(D_UAV_2005_Ana Costa) “O termo LS deve ser aplicado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua não
que ela tem uma função reconhecida”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “‘A língua segunda é ensinada como língua veicular a toda uma comunidade em que a (ou as) língua(s
praticamente desconhecida(s) fora das fronteiras do país’ (Galisson e Coste, 1983: 442 443)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “‘L2 é definida como uma língua de natureza não materna (e aqui encontra o domínio da língua estra

lo’ (Ançã, 1999: 15)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “‘L2 pode ser definida por dois tipos de critérios: psicolinguísticos, tendo em conta a cronologia

oficial’ (Ançã, 2005: 38)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “A L2 é em muitos casos a língua oficial, preponderante na vida social, económica, política e cult
se insere”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “A L2 tem um peso institucional, ou é a língua nacional do país em que se vive, ou é língua de esc
decretada pelo governo em regência”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “No Dicionário de Didáctica das Línguas, por exemplo, encontramos que língua segunda e a língua es

beneficiar oficialmente de um estatuto privilegiado”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A L2 tem sempre um estatuto privilegiado, ou é língua oficial (ensino, mass

das instituições, língua oficial de um dado país”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A L2 uma língua que não é nativa no país, mas que é usada de forma alargada, como meio de comuni
educação, na comunicação social e no governo) e que é, geralmente usada com outra (s) língua(s)”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Ançã aproxima
, isto é, para língua oficial»”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “LE é aprendida por indivíduos, a L2 é ensinada como língua veicular a toda a comunidade em que a
443)”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Nos casos em que a LM não é portadora de um código escrito, a L2 é usada para descrever a língua
aprendida por pessoas que aí vivem, mas que têm outra língua materna”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Se atendermos à questão do estatuto das línguas constataremos que a língua segunda beneficia de 
de língua oficial, estatuto privilegiado”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “De acordo com Ançã (1999), a Língua Segunda (L2) define

ues, como é o caso do francês na Suíça”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “De acordo com Lamas (2000: 274), ‘(...) a língua segunda tem um estatuto privilegiado oficialmente, 
ém das fronteiras deste país’”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “Definição de L2 proposta por Ngalasso (citado em Ançã, 1999: 14): [...] ‘do ponto de vista socioling
língua internacional, não materna, para língua oficial do país’”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “Neste caso, as dificuldades estão, pois, no domínio da Língua Segunda e, consequentemente, reflectem
leno da cidadania”.



(D_UAV_2008_João Cunha) “Quando as aprendizagens escolares têm como língua veicular uma Língua Segunda 

Cabo Verde, essa língua é o Português, que está presente também nos meios de comunicação social”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “‘A Língua Portuguesa tem um estatuto especial em Cabo Verde. É a língua oficial do Pais e como tal 
verdiana’”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Ainda decorrente do 
op. cit.)”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Leiria (2006: 6) dá a seguinte definição: ‘Língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a

participação na vida política e económica do Estado, ela é também a língua, ou uma das línguas, da escola’”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Ngalasso (1992 apud Ançã, 1999b) define duas vertentes de distinção de L2: uma cronológica e outra 

verdianos fixados no seu país”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “O conceito de L2 ocorre frequentemente como a língua que, não sendo materna, é oficial (ou tem um e
também a língua de ensino e da socialização secundária (Grosso, 2005:608 apud Freire, 2007)”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Segundo Galisson e Coste, L2 é a ‘língua que beneficia de um estatuto privilegiado; língua ensinada
onteiras do país’ (apud Rassul, 2006: 15)”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Tanto a LP como a LCV serviram como meio de comunicação e como principal suporte e veículo cultural

reservadas as funções de comunicação informal, particularmente no domínio da oralidade”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “‘Enquanto a língua estrangeira é aprendida por indivíduos, a língua segunda é ensinada como língua v
o país’ (Galisson e Coste, 1983:442 443)”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “‘Língua de natureza não materna (e aqui encontra o domínio da língua estrangeira), mas com um estatu

na Suiça por exemplo’ (Ançã, 1999:15)”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “A L2 goza um estatuto de prestígio, embora não sendo a LM, é a língua oficial, do ensino, da justiça
se assenta sobre critérios sociolinguísticos”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Ançã (2005) vai mais longe quando especifica que a L2 pode ser definida com base [...] em critérios 

que é a língua integração, (de) aprendizagem escolar e (de) acesso ao saber”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “No Dicionário de Didáctica das Línguas encontra se a seguinte definição de L2 ‘Língua segunda e língua estrangeira definem

oficialmente de um estatuto privilegiado’”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “A língua segunda, segundo a mesma autora (Ançã, 2005) pode ser definida com base [...] em critério

funções: integração social, aprendizagem escolar e acesso ao saber”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “A aprendizagem da LP, como L2, é fulcral, dado que as crianças com PLNM devem dominar esta lí
menor grau de fluência, para poder desempenhar com sucesso o seu papel de aluno e de cidadão”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Escolha de uma língua internacional, não materna, para língua das instituições, isto é, para 
s ou multilingues”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “O português acaba por assumir um estatuto diferente, pois nem é a sua LM, nem é uma LE, mas, 
como afirma Ançã (1999, 2005b), língua segunda é a língua oficial e escolar”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “De acordo com Ançã (1999: 2), a língua segunda ‘é definida como uma língua de natureza não matern

língua, uma das línguas oficiais do país’”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “Esta nova língua assume o estatuto de língua segunda e não de língua estrangeira porque, segundo Ançã (1999), ‘língua segunda 
é a língua oficial e escolar, enquanto a língua estrangeira, apenas espaço da aula de língua’”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Deste modo, Ançã (1999) define L2 ‘(...) como uma língua de natureza não materna’, mas possuind
específicas, dado beneficiar do reconhecimento oficial num determinado país”.



(D_UC_2010_Bruna Plácido) “Na maior parte dos casos, a LS é uma das línguas oficiais que permite aos indivíduos fazerem parte
do país, e é a língua, ou uma das línguas, da escola”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Grosso (2005: 608) refere que ‘(...) o conceito de Língua Segunda ocorre frequentemente como 
ria’”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “No contexto específico em que o nosso estudo se insere, o português assume
participação na vida política e económica do Estado”.

(D_UC_2013_Alexandra Baltazar) “Sendo a LS uma língua não materna, a sua aprendizagem ocorre normalmente em contexto escolar.

em TL, é isto o que acontece com a LP, na opinião de Leiria: ‘não sendo língua materna para a maior parte da população, o seu
envolvimento’ (Leiria et al., 2005: 5)”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “A LS é a ‘língua não materna (da maioria) dos falantes de uma determinada sociedade, ou de grupos 
meio de escolarização e como língua veicular nas instituições administrativas e oficiais’ (Mateus, 2006: 98)”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “Apesar do estatuto de língua oficial, sendo este estatuto que permite, à partida, classificar o por
Leste continua a ser falado por uma percentagem muito baixa da população”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “Definição de LS apresentada por Leiria (2004:1), i.e., a língua usada e aprendida em países em que 
língua oficial sendo, por isso, indispensável para a vida política e económica do país”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “Leiria (2004:1), recuperando as definições de Stern (1983:16), afirma que a língua segunda (LS) cor

das, língua(s) da escola”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “L2 corresponde à língua que tem estatuto oficial num país, usada na escola e na comunicação social”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “O conceito de L2 pode corresponder a uma língua que, em muitas partes do 

)”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Sobre a L2, a mesma autora diz que ‘[É] frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensá
vida política e económica do Estado, e é a língua, ou uma das línguas, da escola’”.

(D_UC_2017_Rui Pinto) “Apesar de ser uma das LO do país, o português assume o estatuto de LM de um número muito reduzido de e

oria dos timorenses que o falam”.

(D_UC_2017_Rui Pinto) “Quem chega a Timor

o português, consagrado como língua oficial (LO) e língua de instrução (LI) é aprendido como língua segunda (LS)”.

(D_UCP_2019_In Ng) “Segundo Leiria (2004), quando uma LNM tiver uma afirmação sociopolítica como uma das línguas oficiais de 
vista como uma L2, como por exemplo, a língua portuguesa em Macau”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “O contexto de ensino de L2 no Brasil deveria ser ampliado para além do ensino para estrangeiro

interage em outra(s) língua(s)”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Em Bissau, o uso da L2, em muitos casos, limita

L2, nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP)”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Em muitos casos desses países, a LO não corresponde à LM, para a maior parte da população; ela aparece como L2”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Leiria (2005, p.1) mostra que ‘a L2 é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensáve
política e econômica do Estado, e é a língua, ou uma das línguas da escola’”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “No caso específico da Guiné
na administração e no ensino”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “O termo L2 surge por vezes, como sinônimo de LE. E definida como uma língua de natureza não matern
particular: pode ser reconhecida como oficial em países bilingues ou plurilingues”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Para a autora, a L2 tem um significado próprio entendida como uma LE e reconhecida como língua ofi
nos casos dos países africanos em contextos plurilingues ou multilingues”.



(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “A LS pode ser aquela adquirida em ambientes multilíngues, isto é, onde há ‘a justaposição de 
mesmo território’ (NORTH, 2010

u)”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Língua segunda e língua estrangeira definem

443 apud GOUVEIA, 2004, 33)”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Língua Segunda ou Segunda Língua (LS ou L2) é uma língua que tem um papel importante pelo seu
sociedade (CUQ; GRUCA, 2006)”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “No Brasil, há ocorrência de LS em regiões onde se encontram comunidades indígenas e povos mig

2010)”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Existem pesquisadores como Grannier

nacional”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “O Português é considerado L2 para todos aqueles que possuem outra língua materna e que estejam 
Leste”.

(D_UL_2010_Maria Polme) “Gallison e Coste (1983) consideram que a Língua Segunda e a Língua Estrangeira se definem ‘ambas com
se uma da outra pelo facto da língua segunda beneficiar oficialmente de um estatuto privilegiado’”.

(D_UL_2010_Maria Polme) “Para Leiria, Queiroga e Soares (2005) ‘o termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classifica

desenvolvimento’”.

(D_UL_2010_Maria Polme) “Segundo Isabel Leiria (2004), a Língua Segunda é a ou uma das línguas oficiais”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “Na tradição da didáctica das línguas o conceito de língua segunda ocorre frequentemente como a líng
é oficial (ou tem um estatuto especial) sendo também a língua de ensino e da socialização secundária”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “O termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua

equerido a muitos cidadãos, que a adquirem em alguma fase do seu desenvolvimento”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “Aprendizagem da L2 no contexto da língua oficial 

uma das línguas oficiais”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “Aprendizagem dentro da própria cultura do aprendente, onde a língua segunda é usada como a língua 
aprender o português em Cabo Verde”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “De acordo com o mesmo autor, na aquisição da língua segunda, a língua desempenha um papel instituc

instrumento de comunicação (Ellis 1994)”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “A Língua segunda e a Língua estrangeira definem
m estatuto privilegiado”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “De acordo com Grosso (2005: 360), também já citado no texto, ‘o conceito de Língua segunda refer
estatuto especial), sendo também a língua de ensino e da socialização secundária’”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “Enquanto que a língua estrangeira é aprendida por indivíduos, a língua segunda é ensinada como l

quicongo, o gimbala ou o gisondo como língua materna, será escolarizado em francês que é língua segunda no Zaire”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “O conceito de Língua segunda refere
também a língua de ensino e da socialização secundária”.

(D_UL_2012_Patrícia Caldeira) “A partir do Dicionário de Didáctica das Línguas (1983:442), L2 define
gua veicular a toda a comunidade”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Na tradição da didáctica das línguas, o conceito de Língua Segunda ocorre frequentemente como a língu
oficial (ou tem um estatuto especial), sendo também a língua de ensino e socialização secundária”.



(D_UL_2014_Ana Nunes) “Nas palavras de Leiria, a LS é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensável para a vi
Estado e é a língua, ou uma das línguas, da escola”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “Diferente entendimento apresenta Ançã (2005:38), ao considerar que o conceito de L2 pode ser defi

de exemplo, os países de língua oficial portuguesa”.

(D_UL_2014_Sandra Neumanová) “A Língua Segunda é utilizada em paralelo com outro língua dentro de um território. Por exemplo 
flamengos da Bélgica, falantes de holandês, é francês a Língua Segunda (e não estrangeira)”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Em Cabo Verde, tendo estatuto de língua oficial, o português é LS (língua segunda) pelo que, para 
português de Cabo Verde”.

(D_UL_2018_Kinga Somogyi) “Moçambique fez parte das colónias portuguesas durante quase quatro séculos (1505

se principalmente no seio do mundo institucional”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “A Língua Segunda é uma língua de natureza não materna, que vai de encontro ao domínio da Língua 

o francês, na Suíça, por exemplo”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “Leiria (2004, citada por Flores 2013) sugere que, também nos casos de países que têm uma língua ofici

da escolarização”.

(D_UM_2019_Lidia Alves) “Pode

la”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “‘A língua é considerada L2 se tiver um estatuto sociopolítico dentro do território em que é usad
das línguas oficiais’ (Leiria, 2011 apud Flores, 2013, p. 43)”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “A língua segunda é a língua ou uma das línguas oficiais nos territórios em que é falada. É indis
ucativo”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Considera

para uns, mas para outros L1”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Em muitos casos, a LE pode passar a L2, como podemos ver o caso recente de Timor, onde o Portugu
o momento em que ganhou o estatuto de língua oficial passou a ser entendida como L2 dos falantes timorenses”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “O Português é falado por 71% da população angolana, embora ocupe a posição de L2 para a maioria 
ao estatuto social e ao prestígio que o mesmo possui dentro dessa comunidade”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Segundo Ançã (1999), o termo L2 pode ser usado para designar a língua oficial de um país bilingu
uma comunidade multilingue”.

(D_UNL_2010_Arif Budiman) “Referimo
se como língua Administração e do Estado”.

(D_UNL_2010_Eliana Palma) “O conceito de L2 é aplicável aos países da CPLP, exceptuando Portugal e Brasil que têm o Português como língua materna”.

(D_UNL_2010_Veljko Prijic) “Enquanto a língua estrangeira é aprendida por indivíduos, a língua segunda é ensinada como língua
s do país»”.

(D_UNL_2010_Veljko Prijic) “Gallisson e Costa (1983:442

facto de a língua segunda beneficiar oficialmente de um estatuto privilegiado”.

(D_UNL_2011_Ana Lima) “A língua segunda é, geralmente, a língua oficial ou uma das mais reconhecidas, é necessária à particip
económica do país e pode ser, também, a língua usada na educação”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “O termo LS diz respeito ao uso e aprendizagem de uma língua não nativa num espaço geográfico específico, ‘dentro de 
fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida’, sendo, muitas vezes, a língua oficial ou uma

a”.

(D_UNL_2012_Cláudia Lima) “A LS existe num determinado território onde é a língua oficial, a língua de ensino e a língua a qu
económica”.

(D_UNL_2012_Madalena Bizarro) “Sendo a aprendizagem da língua do país de acolhimento um direito, a Escola deve estar preparad
colar e para o futuro social dos alunos imigrantes”.



(D_UNL_2012_Natália Viti) “Na perspectiva de Leira (1999), ‘a LS é geralmente a ou uma das línguas oficiais, sendo imprescind
escola. Por ser língua oficial, pode ser aprendida sem recurso à escola’”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “Quanto à língua segunda, ao citar M. Ngalasso (1992), Ançã apresenta duas definições, uma cronológ

dado”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Podendo ser reconhecida como língua oficial ou co
escolarização”.

(D_UNL_2014_Vanda Magarreiro) “O conceito de L2 pode aplicar

ortuguês como LM”.

(D_UNL_2015_Ana Carmo) “Ançã (1999), citada por Tavares (2008: 27), vem definir L2 como uma língua de natureza não materna, s
da como língua oficial e escolar”.

(D_UNL_2015_Ana Carmo) “Grosso (2005), referenciado por Tavares (2008: 27) define L2 como a língua que, não sendo materna, é 
especial”.

(D_UNL_2015_Manuel Oliveira) “A L2 revela
utilizado como língua de instrução junto de públicos escolares cuja LM é outra”.

(D_UNL_2015_Manuel Oliveira) “A língua segunda é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensável para a partici
económica do Estado e é a língua, ou uma das línguas, da escola”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “Chama
língua oficial”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “Constatamos que, apesar do português aí ser língua oficial, para a maioria das populações pela di

mestria”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “O português é entendido como língua segunda, essencialmente de escolarização, e convive com as línguas nacionais”.

(D_UNL_2019_Gonçalo Coimbra) “A LS é geralmente a língua ou uma das línguas oficiais de um país, fazendo por isso parte do cu
esma se torna imprescindível”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “A LE difere se de uma L2, essencialmente porque não apresenta caráter oficial, pois como salienta Spinassé (2006: 6) ‘não é 
fundamental para a integração’”.

(D_UP_2009_Nina Fernandes) “Uma língua segunda pode ser considerada a língua oficial ou dominante num determinado meio social
emprego e outras áreas relativas a uma sociedade”.

(D_UP_2011_Ruth Fortes) “Uma língua segunda (L2) distingue
da comunidade linguística onde se aprende”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “‘L2 é definida como uma língua não materna, muitas vezes com um estatuto especial, é reconhecida co
em países bilingues ou plurilingues’, segundo Ançã (1999: 2)”.

(D_UP_2012_Maja Mavrak) “Uma LS tem um estatuto particular: «ou é reconhecido como oficial em países bilingues ou plurilingue

do país»”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “A literatura define língua segunda (LS) como uma língua oficial ou socialmente dominante, precisa

se usa o termo Português Língua Segunda (PLS) nestes países”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Leiria (1999) refere que a questão pode ser resolvida, optando

outras línguas, o seu estatuto político faz dele uma LS”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Leiria (2004: 1) considera a L2 como uma língua oficial e da escola e que ‘é indispensável para a
económica do Estado’”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “No caso do Português Língua Segunda, trata
or ser a língua oficial e de escolarização”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Português Língua Segunda, porque é a língua da escolarização 

ngua é uma LE.”.



(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Uma vez que os cidadãos dos PALOP e de Timor a têm como língua segunda, não a aprendem por uma es

cívica”.

(D_UP_2013_Mafalda Allegro) “‘Língua Segunda ocorre frequentemente como a língua que, não sendo materna, é oficial (ou tem um
também a língua de ensino e da socialização secundária’ (Grosso, 2005: 608)”.

(D_UP_2013_Mafalda Allegro) “Língua segunda é definida como uma língua de natureza não materna (e aqui encontra o domínio da 

Espanha, na Catalunha)”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “L2, pelo contrário, é muitas vezes língua oficial embora, provavelmente, não seja língua materna da m
território, ou seja, ‘língua segunda é língua oficial e escolar, enquanto língua estrangeira, apenas espaço da aula de língua’ (Ançã, 1999). É o que se passa com a 

como língua de escolarização”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “Nos países africanos de língua oficial portuguesa e em Timor, a língua portuguesa é língua materna de
um cariz funciona”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “A LP terá o estatuto de L2 para uma 

ades)”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Isto não significa que a LP, nestes países, tenha o mesmo estatuto para todos os indivíduos; ef

público e/ou educativo) e, para outros ainda, pode nem integrar os seus repertórios”.

(T_UAV_2012_Teresa Ferreira) “Segundo Leiria, Queiroga e Soares (2005, p. 5), o termo L2 aplica se ‘para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua 
língua  oficial’, e destacam a sua importância para a 

participação na vida política e económica do Estado, bem como o facto de ser a língua de escolarização”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Grosso (2005) esclarece: (...) O conceito de Língua Segunda ocorre frequentemente como a língu
é oficial (ou tem um estatuto especial), sendo também a língua de ensino e socialização secundária”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “A L2 corresponde a uma língua cujo estatuto e função social recobrem a definição de língua oficial (LO)”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “É certo que a LP é a língua segunda destas crianças acabadas de chegar à escola, mas não é necessari
ade nacional”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Por oposição às línguas angolanas de origem africana, a LP é a L2 de um grande número de cidadãos an
to de língua oficial lhe confere”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “Ressalta
se com a noção de língua oficial”.

(T_UC_2018_Olga Lemos) “A LS pode ser uma das línguas oficiais e pode não só ser utilizada na vida económica e política de um
ser uma das línguas da escola”.

(T_UC_2019_Tânia Ferreira) “LS corresponde a uma LNM que numa determinada comunidade possui um estatuto sociopolítico definid
das fronteiras territoriais onde é utilizada (Leiria 2004)”.

(T_UFPA_2018_Francisco Cunha Filho) “Língua segunda (LS): designa, em contexto francófono notadamente, uma língua que tem uma
status específico no ambiente considerado (CASTELLOTTI, 2000, p. 26)”.

(T_UFRGS_2010_Maria Cristofoli) “‘Grupos étnicos autóctones falantes de línguas nativas circundadas por uma língua nacional m
segunda’ (ALMEIDA FILHO, 2007, p. 65)”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “É nos países africanos de língua oficial portuguesa que se encontra a maioria de falantes de PL2, 
de língua oficial, mas não é a L1 da maioria dos seus habitantes”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “Por exemplo, o português, a língua oficial de Angola, quando lecionado a um angolano falante de Ki
línguas africanas reconhecidas no país, é considerado L2 e não LE (Stern, 1983; Leiria, 2004)”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Brumfit e Carter (1986: 36) defendem que ‘a língua segunda é uma língua não
normalmente usada como meio para a educação, governo ou negócios’”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Segundo a autora, L2 pode ser definida por dois tipos de critérios: piscolinguísticos, na medida

não materna, para língua oficial”.



(T_US_2010_Teresa Gonçalves) “Usámos o conceito de 'língua segunda' no sentido de 'língua oficial', definida por Martinez (Id

país”.



(A_EXE_2012_Isabel Correia) “O Português é aprendido e utilizado como língua segunda, isto é, a língua maioritária  da socied
de que precisa para comunicar num grupo alargado”.

(A_FRL_2010_Tania Machado) “Segundo Guimarães (2005) –
aprendida por falantes de outras línguas que integram a mesma comunidade”.

(A_HLA_2010_Maria Grosso) “O conceito de língua segunda tem um longo passado. E sendo plurissignificativa, é definida como a 
oficial”.

(A_LEP_2016_Ernesto; Chipara; Nhatuve) “A distinção entre LS e LE é esclarecida por Leiria (2005) nos seguintes termos: ‘(…) 
que ela tem uma função reconhecida’”.

(A_LIAR_2018_Teixeira; Santos) “O termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma 
de fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida, por exemplo como língua oficial”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “A opção poderia ter sido, por exemplo, entender todos os alunos como alunos de língua segunda
Portugal, todos se encontram em imersão linguística”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “O Português é língua segunda para os alunos que, provindos de 
28)”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Os alunos de língua estrangeira que permaneçam em Portugal poderão vir a ser incluídos naquel

usar o português”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Outros autores consideram que a língua é segunda sempre que ocorre imersão linguística’”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “Uns colocam que língua segunda é aquela em que a pessoa quando vai viver em outro p

oficial”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Conforme Amato (2005) e Balboni (1995) uma língua é estudada como segunda no país onde essa é f

situacional de comunicação”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Língua segunda pode ser entendido como o idioma que é ensinado na região onde é correntemente u
em que tal idioma é empregado nas trocas comunicativas ordinárias e cotidianas”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Quanto ao conceito de língua segunda, em consonância com Balboni (1995), consideramos essa quan
nativos e é ensinada onde ela [a língua segunda] faz parte do contexto situacional de comunicação”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Segundo estudos do campo da linguística aquisicional (RAMAT, 1993, 2003) o termo língua segunda
aprendida espontaneamente ou de maneira guiada no país onde é falada”.



(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Tratamos do português para estrangeiros (PE) em situação de ensino
”.

(A_RS_2012_1_Batista; Alarcón) “Ensinar L2 é facilitar a aquisição de uma língua familiar situada em uso no derredor, e que e
para a comunicação em algumas esferas da vida”.

(A_SEE_2005_Maria Silva) “Uma criança ucraniana residente em Portugal, por exemplo, aprende o Português como Língua Segunda, 
como deve usar este idioma no seu quotidiano escolar e de vivências fora do seio familiar”.

(D_IPL_2011_Sandra Borges) “Os pais anglófonos, pertencentes ao grupo  maioritário do Quebeque, pretendiam que os filhos se t

este fosse a língua de ensino, usada desde o início da escolaridade. Neste programa, as crianças são mergulhadas num ‘banho linguístico’ e escolarizadas na 
Língua Segunda”.

(D_IPL_2011_Sara Parracho) “Língua segunda é aquela que ainda levanta alguma polémica no que diz respeito à sua definição, ma
m dos exemplos proeminentes dos contextos formais”.

(D_IPS_2012_Vanda Vieira) “Segundo Stern (1983), o termo LS deve ser aplicado para classificar a aprendizagem e o uso de uma 
fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua segunda (LS) que é geralmente usada para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua 
fronteiras territoriais, tendo uma função reconhecida, como língua oficial”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “A língua segunda também é a língua dos alunos PLNM que, continuando, geralmente, a usar as suas lín
vivem”.

(D_PUCRJ_2019_Fernanda Oliveira) “L2 como uma língua desenvolvida em um espaço que favoreça um contato mais intenso com essa língua”.

(D_UAB_2009_Célia Barbeiro) “‘O termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma lí

do estado, ela é também a língua, ou uma das línguas, da escola’”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Larsen

que viva em Inglaterra”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Leiria et al. (2005: 5) definem a Língua Segunda (LS) como sendo uma Língua Não
onde esta tenha uma função reconhecida, por exemplo, como língua oficial”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “De Bot et al (2005) enfatizam igualmente o papel do meio. Para os autores, a L2 é aprendida em 
algumas definições, num contexto não formal”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Os 60 informantes aprendentes de português são divididos em três grupos: • filhos de emigrantes
Londres, na Inglaterra, aprendentes de português língua de herança (PLH); • residentes em Portugal, que aprendem português como língua segunda (PL2); • 
estudantes universitários dos Estados Unidos da América e Inglaterra, aprendentes de português língua estrangeira (PLE)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Spinassé (2006: 6) define a L2 como uma ‘não primeira língua’, adquirida num novo meio que favo

ao uso dessa língua”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “A língua segunda é adquirida através de imersão linguística e é indispensável para a integração
do falante na comunidade em que vive”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Um critério de distinção entre o conceito de língua segunda e o de língua estrangeira é o conte

enquanto no caso da língua estrangeira esta está circunscrita ao espaço do ensino formal (Flores, 2013a)”.

(D_UAB_2019_Marta Antão) “LS costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua não materna dentro de fr
s, da escola”.

(D_UAB_2019_Marta Antão) “O relativamente recente conceito de PLNM carece de uma definição clara: por um lado, relaciona
s de língua oficial portuguesa, aprendem português (LE)”.

(D_UAL_2010_Florbela Silva) “Língua segunda é, geralmente, utilizada para designar uma língua não materna 
que o aprendente se encontra integrado, é tipicamente adquirida em contexto de aprendizagem informal”.

(D_UAL_2010_Florbela Silva) “O contexto (formal ou informal) em que a língua é adquirida é outro aspecto importante na aquisição de uma língua segunda”.

(D_UAL_2010_Florbela Silva) “Para Maria Helena Mira Mateus, ‘[...] uma língua estrangeira é aprendida apenas em contexto form
dia’”.



(D_UAV_2005_Ana Costa) “O termo LS deve ser aplicado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua não
que ela tem uma função reconhecida”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A ‘língua segunda se usa em outros contextos que não só o escolar que tem uma certa importância 
1992: 58; citando. Stern, (1984: 16)”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A aprendizagem de uma L2 processa
sistematicamente utilizada, sendo, por exemplo, uma das línguas oficiais do país”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “A frequência de exposição à L2 é também maior do que a frequência de exposição às LEs”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Concordamos com Klein quanto ao facto da L2 ser utilizada em situações de rotina diária, pois tr

possibilidade de frequentar meios onde haja locutores falantes desta língua como é o caso do contexto educativo”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Os falantes de uma L2 estão, de certa forma, mergulhados nesta língua. É neste sentido que consi

cial”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Stern neste ponto, também defende que uma L2 é aquela que é adquirida no meio natural da sua pro
com a língua materna, se torna num instrumento de comunicação”.

(D_UAV_2008_João Cunha) “A Língua Segunda apresenta aspectos que facilitam a sua aprendizagem, decorrentes da imersão ‘natural’, porque veicular”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Alguns estudiosos definiram esta concepção de língua como sendo a LM, considerando como L2 uma língu
materna, adquirida pelo falante em contexto natural do seu uso”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Na concepção de Besse (1987) uma L2 pode ser adquirida naturalmente fora da escola ou das instituições”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Na opinião de Klein (1986), uma L2 é aquela que é adquirida no meio natural da sua produção e que, j
torna num instrumento de comunicação”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Uma L2 é a adquirida pelo indivíduo em contexto natural do seu uso, à semelhança do que se passa para se aprender uma LM”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “Para Stern (1983) e Klein (1981), uma língua segunda é aquela que é adquirida no meio natural da s
instrumento de comunicação, a par com a língua materna”.

(D_UC_2010_Bruna Plácido) “Na maior parte dos casos, a LS é uma das línguas oficiais que permite aos indivíduos fazerem parte

formal”.

(D_UC_2010_Bruna Plácido) “O conceito LS é utilizado para classificar a aquisição e/ou aprendizagem e o uso de uma língua não
de fronteiras territoriais em que esta tem um papel reconhecido”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “A autora mostra o exemplo clássico de falantes de PLS que são os imigrantes, pois estas pessoas ap
gua portuguesa (Leiria, 2004: 3)”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “Por outro lado, em Portugal, eles começaram a ter o contacto direto com estes falantes, e a aprend

a língua, neste caso, o português”.

(D_UC_2015_Elsa Miranda) “Leiria (2004:1), recuperando as definições de Stern (1983:16), afirma que a língua segunda (LS) cor

nput”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Sobre a L2, a mesma autora diz que ‘[É] frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensá

ser aprendida sem recurso à escola’”.

(D_UC_2018_Inês Santos) “A língua segunda é utilizada para propósitos comunicativos, ocorrendo a sua aquisição em locais públ

na sua forma mais espontânea em atividades comunicativas da vida quotidiana”.

(D_UCP_2014_Joana Ferreira) “O referido dicionário descreve que a L2 é ‘a LM de uma comunidade que é aprendida por outros fal
uismo’”.

(D_UCP_2019_In Ng) “‘A aquisição da L2 em contexto naturalístico, isto é, através da imersão no meio ambiente dessa língua’ (
para um lugar onde se fala o português”.



(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “L2 pode ser compreendida como a aprendizagem da língua in loco, ou seja, no país em que a líng
língua não só na aula, mas também no dia a dia”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “A LS é adquirida por meio de uma comunicação espontânea ou em contexto de ensino bilíngue, fa
internalize o funcionamento da LS de forma semelhante à aquisição da LM (GOIS, 2010)”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A L2 é aquela utilizada na situação em que a língua estrangeira (para os imigrantes) é ensinada
língua materna (VIANA, 1997)”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A L2 é utilizada no contexto em que o aluno está inserido, possuindo uma função social nos disc
dia”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “O idioma segundo (L2) é falado em situação autêntica, e não apenas no âmbito da sala de aula”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “L2 refere se ao ensino da língua estrangeira no país onde ela é falada como língua materna”.

(D_UFSM_2011_Tania Machado) “Língua Segunda (L2) é a língua materna de uma comunidade aprendida por falantes que possuem outr
que integram a mesma comunidade”.

(D_UL_2010_Maria Polme) “Entende
em casa”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “Há, no entanto, alguns autores que consideram que é língua segunda desde que os aprendentes estejam
num contexto em contacto com os falantes nativos da língua que aprendem”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “O termo língua segunda (LS) costuma ser usado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua
fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida, por exemplo como língua oficial”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “A aquisição de uma língua segunda decorre num contexto em que a maioria das pessoas fala a língua 
exemplo, um indiano que aprende português em Portugal é um aprendente da língua segunda”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “Aprendizagem de L2 no contexto da língua maioritária 
das línguas maternas para a maioria das pessoas”.

(D_UL_2012_Dimple Rajput) “Aprendizagem dentro de cultura da língua segunda, ou seja, no contexto de imersão; por exemplo, o 
portuguesa em Portugal”.

(D_UL_2012_Inês Branco) “Para a comunidade de imigrantes em estudo, Portugal surge como país de acolhimento e a Língua Portug
acolhimento”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “Há, no entanto, alguns autores que consideram que é língua segunda desde que os aprendentes este
num contexto em contacto com os falantes nativos da língua que aprendem”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Há, no entanto, alguns autores que consideram que é língua segunda desde que os aprendentes estejam e
contexto em contacto com os falantes nativos da língua que aprendem”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Para nós, Língua Segunda (L2) é a língua aprendida por alguém que não tenha essa língua como Língua M
processo necessariamente no contexto onde a língua que se está aprendendo é a falada”.

(D_UL_2013_Thie Silva) “Para Stern (1983:16), a distinção entre L2 e LE é necessária, pois acredita
ficial”.

(D_UL_2014_Ana Nunes) “Nas palavras de Leiria, a LS é frequentemente a ou uma das línguas oficiais. É indispensável para a vi

1)”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “Leiria (2004) reitera que o conceito se aplica à aprendizagem e ao uso de uma língua não nativa ‘dentro de fronteiras territoriais 
em que ela tem uma função reconhecida’ (op.cit.:1)”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “O contexto é apresentado como um fator de distinção: a aprendizagem da LE pode ser realizada em ‘c
aula’, a Língua Segunda (L2) ‘em contexto naturalístico, isto é, através da imersão no meio ambiente dessa língua’”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “Já no que toca à língua segunda, tendo em conta o contexto de imersão, a aprendizagem da língua po

dia”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “O conceito de língua segunda é mais abrangente, dizendo respeito a qualquer língua, que não a mate

direto com a língua e em contexto de imersão”.



(D_UL_2015_Marta Marques) “Trata
ela tem um estatuto e uma função reconhecida (português em Portugal, por exemplo)”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “Os imigrantes são o exemplo clássico de falantes de Língua Segunda”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “Sintetizando, no nosso caso concreto, o português é Língua Segunda para quem o aprende estando i
geográfico e social onde este é a língua dominante”.

(D_UM_2014_Ana Caetano) “Relativamente ao conceito de L2, os autores consideram que estamos perante uma LS quando a sua aquis
o é obrigatória)”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “A L2 pode ser adquirida simplesmente através da imersão, ou ter como complemento um contexto de apr
cipalmente ‘um meio de comunicação, 

imprescindível na socialização do falante’ (Flores, 2013: 45), e consequentemente ‘indispensável para a participação na vida política e económica do Estado’ 
(Leiria, 2004: 1), disponibilizando, por isso, bastante input”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “A L2 pode ser definida como uma língua aprendida numa fase posterior à L1, geralmente de forma cons
no ambiente L2”.

(D_UM_2014_Manuela Nova) “Um falante de língua segunda (FL2) seria por exemplo um francês vindo para Portugal na fase da adol
conhecimentos linguísticos alguns de Português, se inscrevesse na escola para aprender a língua”.

(D_UM_2014_Sofia Leonel) “Embora a turma também integrasse alunos que viviam em Portugal de forma temporária, estando por iss
do português como L2”.

) “L2 é a língua adquirida de um modo natural, em idade posterior à da aquisição da língua materna”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “O termo 'aquisição' aplica se mais naturalmente à língua materna ou à língua segunda (adquirida em contexto natural)”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “A língua segunda é a língua que é aprendida sem instrução formal e que se aprende no ambiente onde a 
um falante de suaíli a aprender português em Portugal é um falante L2”.

(D_UM_2019_Lidia Alves) “Leiria (apud Madeira, 2017: 305) salientou que Língua Segunda (LS) é utilizada para classificar a ap
”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Geralmente, a língua segunda é a língua ou uma das línguas oficiais nos territórios em que é fal

é falada, oferece geralmente bastante input e, por isso, pode ser aprendida sem recurso à escola”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “L2 que, segundo Leiria (2004, p. 2), ‘é uma expressão aplicada para classificar a aprendizagem e
nativa ou materna dentro de fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida’”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Madeira (2017, p. 305) deixa claro que a expressão ‘língua segunda refere
ções de comunicação’, tendo o falante, assim, 

ivos”.

(D_UNL_2010_Arif Budiman) “A designação de L2 deve ser aplicada para classificar a aprendizagem e o uso de língua não materna
territoriais em que ela tem uma função reconhecida”.

(D_UNL_2010_Arif Budiman) “Referimo

um elevado input”.

(D_UNL_2010_Veljko Prijic) “Estamos perante uma situação de ensino
exemplo, sérvios imigrantes em Portugal (cuja L1 ou língua materna é sérvio) que aprendem Português em Portugal”.

(D_UNL_2010_Veljko Prijic) “Leiria (2004:1) refere a distinção entre L2 e LE: “É hoje consensual que, se se estabelecer o con
eiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida”.

(D_UNL_2011_Ana Lima) “A língua segunda é, geralmente, a língua oficial ou uma das mais reconhecidas, é necessária à particip

situação de imersão e necessitam de uma aprendizagem rápida para se integrarem na vida da comunidade”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “O termo LS diz respeito ao uso e aprendizagem de uma língua não nativa num espaço geográfico específico, ‘dentro de 
fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida’, sendo, muitas vezes, a língua oficial ou uma

a”.

(D_UNL_2011_Maria Ferreira) “No caso da ‘língua segunda’ (L2), independentemente de se tratar do contexto de sala de aula, o 
ambiente em que se fala a língua que está a aprender”.



(D_UNL_2012_Cláudia Lima) “Leiria (2004:1) diz
a”.

(D_UNL_2012_Liliete Santos) “Embora L2 e LE sejam aprendidas em contexto formal, depois de os falantes já dominarem L1, o que
L2 ser uma língua não nativa que é aprendida em contexto de imersão”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “Ao termo LS é possível associar
ulos do meio envolvente””.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “A sua aprendizagem pode não ser necessariamente formal, uma vez que, estando num contexto de imersã
está exposto a um nível superior de input (Leiria, 2004)”.

(D_UNL_2015_Manuel Oliveira) “O conceito de L2 deve ser aplicado para classificar a aprendizagem e o uso de uma língua não na
territoriais em que ela tem uma função reconhecida”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “A LS é aprendida em ambiente de imersão, em contacto com os falantes nativos da língua que se

informal”.

(D_UNL_2016_Filomena Venâncio) “Em suma, a aprendizagem da LS realiza se no país onde essa língua é falada”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Segundo Ferreira apud Leiria (2010, p. 10), ‘língua segunda é uma língua adquirida por razõe
e usada dentro do espaço geográfico em que tem uma função reconhecida’”.

(D_UNL_2017_Xinna Han) “‘Uma língua segunda implica que o aprendente seja imerso num contexto em que a língua é utilizada no dia’. Isto porque, 

efetivas que vão surgindo, criando automaticamente soluções e competências que de outra forma não conseguiria”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “Considera se, geralmente, segundo Leiria (1999: 1) que ‘o termo LS deve ser aplicado para classificar a aprendizagem e o uso 
nativa dentro de fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida’”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “A LE difere se de uma L2, essencialmente porque não apresenta caráter oficial, pois como salienta Spinassé (2006: 6) ‘não é 
fundamental para a integração’”.

(D_UP_2009_Ana Teixeira) “De acordo com 
em que é falada, embora esteja conotada por um certo estatuto sociopolítico, como é o caso do Inglês na Índia”.

(D_UP_2011_Clara Oliveira) “Neste trabalho, debruçar
lusófono”.

(D_UP_2011_Liliana Gonçalves) “Quanto ao termo Língua Segunda (L2), utilizá
alvo”.

(D_UP_2011_Maria Leite) “A língua segunda é alheia à língua materna do falante, mas constitui língua materna para os membros 
que esse falante se integra”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “A nível da Linguística Aplicada, citando Griffin (2005): ‘o termo L2 é usado quando uma língua é ap
primeira e enquanto o indivíduo mora no país onde se emprega esta língua como língua de comunicação’”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Griffin assinala ainda que a L2 costuma ser aprendida por motivos mais extrínsecos ou instrumentais
m, comunicar e sobreviver no país”.

(D_UP_2012_Filipa Fava) “Como é o caso destes alunos para quem o português é na verdade uma língua segunda, pelo menos durant
no país”.

(D_UP_2012_Maja Mavrak) “Stern (1983: 16 cit. em Leiria 2004) afirma que «o termo LS deve ser aplicado para classificar a apr
nativa dentro de fronteiras territoriais em que ela tem uma função reconhecida»”.

(D_UP_2012_Marlene Azevedo) “A terminologia LS só existe quando comparada com a LE, devendo ser aplicada para classificar a u
ecida”.

(T_UA_2008_Helena Dias) “Informantes de uma mesma língua materna (L1), vivendo em Portugal, sem que tenham frequentado qualqu
(estando, portanto, em contexto de LS)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Há, no entanto, alguns autores que consideram que é Língua Segunda desde que os aprendentes es
linguística, num contexto em contacto com os falantes nativos da língua que aprendem”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “LS é aplicada a uma língua não materna aprendida em contexto de imersão, em que a língua aprendida, 
funções de língua oficial”.



(T_UBI_2014_João Panzo) “Maria José Grosso (1991), apoiando
em contacto com os falantes nativos da língua alvo”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “O conceito de Língua Segunda (L2) distingue
toriamente ser favorável: ‘um novo meio, um 

contacto mais intensivo com a nova língua que seja importante para a comunicação e para a integração social’ (Ellis, 196:32)”

(T_UC_2018_Olga Lemos) “Um dos grupos 
diário: no contexto profissional, social, familiar)”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “É considerada L2 a língua aprendida ou usada num país onde esta tem um estatuto de língua oficial”

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Cook (2001) corrobora este pensamento na medida em que menciona que a L2 é utilizada em contexto
a LE se caracteriza pela aprendizagem, em contexto escolar, de uma língua adicional”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Por língua segunda se entende a língua apreendida por um indivíduo naturalmente, como similitude
situação de imersão linguística”.

(T_US_2010_Teresa Gonçalves) “Em primeiro lugar, no caso dos EILCs, a língua em aprendizagem desempenha um papel relevante, o

definição que Cuq (2000) dá de língua segunda”.



(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Aquisição de L2 [...], que até agora, segundo a perspetiva de alguns autores anglo

terceira ou quarta língua”.

(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Ellis (op. cit.) e Klein (op. cit.), opondo

político…), ou aprendida 
apenas em contexto formal de sala de aula”.

(A_DIA_2015_Yang; Rato; Flores) “Num dos dois grupos experimentais deste estudo, a aprendizagem deu

meses em Portugal”.

(A_DIA_2015_Yang; Rato; Flores) “O conceito de LNM abarca outros conceitos como Língua Segunda (L2), Língua Estrangeira (LE) 

Língua Segunda (L2) para designar o Português adquirido pelos participantes deste estudo”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Usamos língua segunda para enfatizar a dimensão da aprendizagem ou na língua ou nas línguas adq

da infância, ou seja, da língua materna”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “In Mafalda Mendes (2005) o Dictionary of Language Teaching & Applied Linguistics apresenta noções d

se às línguas adquiridas em períodos posteriores ao da aquisição da língua materna”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Num sentido mais lato, entende
aprendizagem de uma língua não materna”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Stern (1983) esclarece que o termo língua segunda surgiu, no final da década de 50 do século XX,
dominadas pelo falante para além da sua língua primeira”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “L2 remete genericamente a qualquer língua estrangeira, mesmo as que aprendemos por meio de educação
aula”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Pode
sala de aula”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Segundo Stern (1983) a expressão línguas segundas surgiram no final da década de 50 do século XX ref

indiscriminado para fazer referência a todas as línguas que não sejam a LM”.

(D_UC_2014_Andreia Canas) “No âmbito deste trabalho, LNM (língua não materna) é qualquer língua aprendida em momento posterio

como equivalentes”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “L2 refere se a qualquer língua aprendida depois da LM”.



(D_UL_2012_Dimple Rajput) “Geralmente, o termo ‘língua segunda’ usa se para referir qualquer língua além da primeira língua (Ellis 1994)”.

(D_UL_2012_Inês Branco) “Língua segunda é um conceito polissémico e pode ocorrer também como sinónimo de língua estrangeira 
a aprender, por oposição à Língua Materna (L1)”.

(D_UL_2012_Patrícia Caldeira) “Língua Segunda (L2) é qualquer língua aprendida após a primeira língua”.

(D_UL_2014_Ana Nunes) “É o caso de Rod Ellis (2005) que recorre ao termo L2 (e não LS) como termo genérico que designa toda e
após a língua materna”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “A L2 é uma qualquer língua adquirida depois da LM, podendo tratar
em espaço educativo ou outro”.

(D_UL_2015_Marta Marques) “A uma língua que é adquirida depois da língua materna dá se a designação de L2”.

(D_UM_2014_Ana Caetano) “Sobre a questão da aquisição de uma L2, Gass & Selinker (2008: 7) afirmam que esta designação é abra
as línguas adquiridas após a L1”.

(D_UM_2014_Wu Linjun) “A diferença distintiva entre LM e L2 é a idade na qual a língua é adquirida. L2 é a língua aprendida e
LM”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “Segundo Selinker e Gass (2008), uma L2 é qualquer língua que se aprende depois da primeira. Seguindo 
segunda pode ser adquirida naturalmente, ou pode ser aprendida no contexto de sala da aula”.

(D_UM_2019_Li Qunying) “A língua segunda pode ser adquirida em ambiente formal como nas escolas ou institutos de línguas, mas
ambiente informal como no trabalho ou na vida quotidiana dos aprendentes”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Muitos são os investigadores, principalmente nas escolas generativas, que não distinguem estes d
se posterior a uma LM”.

(D_UNL_2010_Arif Budiman) “O termo língua segunda (L2) designa uma língua aprendida de forma educacional e institucional, depois de aprendida a LM”.

(D_UNL_2010_Veljko Prijic) “O termo L2, por ser tão genérico, é utilizado quando se fala de ensino e de aprendizagem de uma o
(Dias 2009:54)”.

(D_UNL_2011_Carolina Oliveira) “A LS 
designar qualquer língua aprendida depois da LM [...]”.

(D_UNL_2011_Maria Ferreira) “‘L2’ designa a língua não nativa aprendida depois da primeira, podendo identificar a aquisição d
seguintes”.

(D_UNL_2012_Liliana Medalha) “Quando surgirem os termos LE e L2, o conceito subjacente será o de língua não materna”.

(D_UNL_2015_Julia Becker) “Uma língua segunda é uma língua não materna que se adquire já em idade adolescente ou adulta”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “'Língua segunda' é qualquer língua adquirida posteriormente à língua nativa”.

(D_UP_2011_Liliana Gonçalves) “Os autores, cujos estudos utilizamos para a elaboração deste trabalho, tendem a utilizar apena
independentemente do país onde essa aprendizagem tem lugar”.

(D_UP_2013_Abdelaziz Cruz) “Ançã (1999: 15) define L2 como qualquer língua de natureza não
estrangeira”.

(T_UA_2008_Helena Dias) “É neste sentido que têm sido utilizadas expressões como, 'língua estrangeira' (LE), 'língua não mate

maternas”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “L2 é um termo genérico, que pode abranger uma multiplicidade de cenários, pelo que defendemos a ideia
para definir todas as línguas que não são L1”.

(T_UAB_2018_Ana Boléo) “Na opinião de Dias, H. (2008: 54), ‘o termo L2, por ser suficientemente genérico, parece reunir conse
ensino e de aprendizagem de uma outra língua que não é a L1’”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “L2 compreende a aprendizagem de qualquer língua não materna independentemente da sua função”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Como menciona Leiria (2001), língua segunda refere
independentemente do estatuto dessa língua face a quem a aprende, ou ao país em que essa língua está a ser estudada”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Língua segunda [...] serve como termo genérico utilizado para se referir tanto à aprendizagem da
estrangeira (Cohen, 1998: 4)”.



(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “A influência da L2 na aquisição da L3/Ln, nomeadamente através do processo de transferência, pode e
marcante do que a L1”.

(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Um aluno que tenha adquirido já, no mínimo, uma língua não materna, procurará compensar a falta de 
aprendizagem da L3/Ln recorrendo não só à sua L1 como, em boa parte dos casos, à L2”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Outros autores consideram que a língua é segunda sempre que [...] é a primeira língua estrang
p. 95)”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Temos como língua materna o português e como língua segunda o italiano, que é utilizado nas pes

dos idiomas exposto neste trabalho”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “Ançã (1999), citada por Silva e Gonçalves (2011), define língua segunda como língua oficial e esc
por critérios psicolinguísticos, devido à cronologia da aquisição”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Língua segunda, língua adquirida em segundo lugar, a seguir à materna”.

(D_UAB_2012_Maria Jesus) “Para Baker in Mafalda Mendes (2005) o termo língua segunda associa
língua materna”.

(D_UAB_2012_Susana Fonseca) “Videsott (2010) investigou as correlações neuronais da proficiência linguística num grupo homogé
língua segunda o italiano e como língua terceira o inglês”.

(D_UAB_2014_Carla Black) “É importante ressaltar que o português aparece como língua segunda em todos os casos de bilinguismo”.

(D_UAB_2015_Sofia Oliveira) “A designação de língua segunda ou estrangeira depende da origem do aluno. O que para um estudant
língua estrangeira, para um outro pode ser língua segunda ou até terceira”.

(D_UAB_2015_Sofia Oliveira) “Para outros, o inglês é uma língua segunda (L2) ou terceira (L3) apreendida em contextos informais”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Para compreendermos os conceitos operacionais do estudo, necessitamos de ter em consideração os
vs. língua segunda)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “‘L2 pode ser definida por dois tipos de critérios: psicolinguísticos, tendo em conta a cronologia
segunda a seguir à materna, primeira língua) [...]’ (Ançã, 2005: 38)”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Ançã aproxima
tivermos «em conta a cronologia de aquisição da língua (a seguir à materna, primeira língua)»”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Ngalasso aprofunda mais a questão, defendendo que a definição de L2 passa por duas vertentes: um

etc.)”.



(D_UAV_2008_João Cunha) “Atentemos, também, na definição de L2 proposta por Ngalasso (citado em Ançã, 1999: 14): ‘Do ponto de
é adquirida em segundo lugar, a seguir à língua materna, primeira e nacional [...]’”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “A L2 é a LP, aquela que, devido às exigências contextuais, por ser a língua oficial, é aprendida logo a seguir à LCV”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Lopes (2003: 27) define L2 como língua aprendida em segundo lugar”.

(D_UAV_2008_Maria Gomes) “Ngalasso (1992 apud Ançã, 1999b) define duas vertentes de distinção de L2: uma cronológica e outra 

lugar, a seguir à materna”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Ançã (2005) vai mais longe quando especifica que a L2 pode ser definida com base em dois critérios n
segunda a seguir à materna, primeira língua)”.

(D_UAV_2009_Ana Araujo) “Na opinião de Ngalasso (1992), uma L2 pode ser vista sob dois aspectos: uma técnica e outra instituc

adquirida em segundo lugar, logo a seguir da LM e antes de qualquer outra língua aprendida posteriormente”.

(D_UAV_2010_Berta Santos) “A língua segunda, segundo a mesma autora (Ançã, 2005) pode ser definida com base na cronologia de 
da primeira, da LM)”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “De acordo com Ançã (1999, 2003, 2005b:38) a L2 pode ser definida por dois tipos de critérios:
conta a cronologia de aquisição da língua (a segunda a seguir à materna, primeira língua) [...]”.

(D_UAV_2010_Patrícia Oliveira) “Para Grosso (2005), a língua é rotulada como segunda consoante a ordem de aquisição para fins comunicativos”.

(D_UAV_2010_Sónia Pereira) “De acordo com a mesma autora (2005: 38), a língua segunda também é uma língua não nativa e pode s
dois critérios: ‘psicolinguísticos, tendo em conta a cronologia de aquisição da língua [...]’”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Contemplando o primeiro caso, L2, a tradução literal da denominação atribuída, entendemos que é
segundo lugar, ou seja, depois da LM”.

(D_UAV_2013_Marisa Cordeiro) “Para Ançã, a definição de Língua Segunda pode assentar em dois critérios, o psicolinguístico e 
o primeiro remete para a ordem de aquisição da língua, como Grosso também defende”.

(D_UAV_2018_Ana Borges) “A LM pode aparecer com outras designações, nomeadamente L1 (primeira a ser aprendida, ao entrar na e
tificadas por ordem de aquisição”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Stern (1983: 11
um intervalo temporal de meses ou anos entre a aquisição de LM e a aprendizagem de L2”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “Em alguns casos o português aparece como a L2 para uns e para outros como a L3 e assim sucessivamente”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A língua segunda se caracteriza como o primeiro idioma estrangeiro que o indivíduo conhece e pa
valor ao da sua língua materna”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “O português deve ser interpretado como uma língua segunda (PL2), aquela que é aprendida depois d
materna (PL1/PLM)”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “De acordo com Rod Ellis (2003:3) e Gass & Selinker (2008:7), o conceito relaciona
adquirida”.

(D_UL_2014_Laura Carvalho) “Diferente entendimento apresenta Ançã (2005:38), ao considerar que o conceito de L2 pode ser defi
psicolinguísticos, por se tratar de uma língua adquirida a seguir à LM, a primeira língua”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “É também entendida como [...] a segunda língua a ser aprendida”.

(D_UM_2006_Mónica Oliveira) “Surgem duas definições, uma ‘cronológica’ e outra ‘institucional’: a primeira baseia
Língua Segunda, língua adquirida em segundo lugar, a seguir à materna”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “O processo de transferência pode acontecer de uma L1 para a L2, como também da L2 para a L3 ou mesmo da L2 para a L1”.

(D_UM_2016_Zulfa Said) “Os autores apresentam três tipos de interferência: reverse (da L2 para a L1), forward (da L1 para a L
L3)”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “A L2, como o nome indica, é aquela que é aprendida após a LM. E recebe o nome de segunda para qu
diferença com a materna (língua primeira)”.

(D_UNL_2012_Natália Viti) “A L2 é uma língua adquirida em segundo lugar pelo falante”.



(D_UNL_2012_Natália Viti) “Quanto à língua segunda, ao citar M. Ngalasso (1992), Ançã apresenta duas definições, uma cronológ

a seguir à materna”.

) “A língua portuguesa é também utilizada como língua materna ou de património e incluindo todos aqueles que 
consideram como sua própria a língua portuguesa (mesmo que seja língua segunda, terceira, etc.)”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Segundo Ferreira apud Leiria (2010, p. 10), ‘língua segunda é [...] aprendida em segundo lug
língua dos falantes’”.

(D_UP_2011_Sandra Sousa) “Segundo Ançã (1999: 2) citando Mwatha Ngalasso (1992), a L2 pode ser definida por dois tipos de cri
”.

(D_UP_2012_Maja Mavrak) “Conforme a perspetiva cronológica, LS é considerada língua adquirida em segundo lugar, ou seja, depois da língua materna”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Cummins (1994) apresenta a distinção entre bilinguismo aditivo (a L1 do falante continua a ser us
1 diminui e termina à medida que a L2 se sobrepõe)”.

(D_USP_2016_Ana Gabriel) “Os pais dos aprendizes são estrangeiros, falam outro idioma, sendo o português uma língua segunda o
Bolívia como um país plurilíngue e pluricultural”.

(T_UBI_2014_João Panzo) “A L2 constitui a língua adquirida depois da primeira, correspondendo à segunda língua do sujeito”.

(T_UNL_2010_Sandra Barbosa) “Segundo a autora, L2 pode ser definida por dois tipos de critérios: psicolinguísticos, na medida
cronologia de aquisição da língua (a segunda a seguir à materna, primeira língua) [...]”.

(T_USP_2015_Neide Takahashi) “Todos os alunos podiam se comunicar ou, ao menos, ler em outra língua estrangeira 

leituras exigem tais conhecimentos”.

(T_USP_2017_Leilane Oliveira) “Em 
da população e ‘não é a língua de comunicação nacional, na medida em que apenas cerca de 13% dos guineenses a falam, incluind
segunda, terceira ou até mesmo quarta’”.



(A_DIA_2012_Jorge Pinto) “Em geral, não é tido em conta o fator ‘proficiência linguística’, na discussão sobre a 
chamam a atenção para o caso dos falantes bilingues: neste caso, na L2, o bilingue tem um elevado grau de proficiência”.

(A_HLA_2010_Maria Grosso) “O conceito de língua segunda tem um longo passado. [...] É também entendida como a segunda língua,
materna, melhor se domina”.

(A_REC_2017_Conceição Pereira) “Outros autores consideram que a língua é segunda sempre que [...] é a que melhor se domina a seguir à materna”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Quando uma criança aprende a língua da maioria em casa e na escola e mais tarde uma língua segu
a língua mais forte, dominante ou primária enquanto a língua segunda é a secundária, a menos usada”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “A língua segunda se caracteriza como o primeiro idioma estrangeiro que o indivíduo conhece e pa
valor ao da sua língua materna”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Dizer por exemplo que o Português é a língua segunda de uma pessoa, deixa entender que ela a do
la tão bem quanto a sua L1, o que é o caso das crianças estrangeiras participantes desta investigação”.

(D_UL_2014_Maria Martins) “É também entendida como a segunda língua, aquela que, a seguir à LM, melhor se domina”.

(D_UNL_2013_Carla Bento) “A LS é a língua que melhor se domina, depois da LM, desempenhando um papel igualmente importante pa
o aprendente se insere”.

(D_UNL_2015_Ana Carmo) “Grosso (2005), referenciado por Tavares (2008: 27), define L2 como a língua que, não sendo materna, é
especial, podendo ser a mesma percebida como a língua que melhor se domina, após a L1”.

(D_UNL_2018_Anabela Lopes) “O segundo é utilizado para referir o nível de competência comparativamente a uma linguagem primár
sentido 'língua segunda' indica um nível inferior à proficiência observada ou real”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Língua Segunda é também entendida como a segunda língua que, a seguir à língua materna, melhor
p. 608)”.



(A_DIA_2015_Manuela Nova) “Caracteriza
adquirida pela criança”.

(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “A aquisição é natural e por isso muito se assemelha à maneira pela qual a criança adquire a primeira língua”.

(A_DL_2018_Sílvia Pfeifer) “Dependendo se o bilinguismo é sucessivo ao simultâneo, a LH pode ser também LM ou L1”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “A ‘primeira língua’ (L1) se diferencia de quaisquer outras línguas que uma pessoa possa adquirir (
aquisição se dá em contato espontâneo, sem ensino sistematizado”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Baseando se na dicotomia da L1 (estabelecida na infância) versus L2 (após a infância)”

) “Verifica

(BERTOLDO, 2003), conflito (CORACINI, 2003) entre as duas línguas”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “‘A língua estrangeira é, por definição, uma segunda língua, aprendida depois e tend
língua, aquela da primeira infância’ (REVUZ, 1998, p. 215)”.

(A_RRA_2015_Almeida; Santos; Lacerda) “O termo L1 refere
novos conceitos”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “‘A língua materna é a língua que cada ser humano aprende como primeira e, por isso, é o fundame
homem’. Apesar de ser uma definição cheia de lacunas, ela apresenta dois aspectos importantes: a justaposição com o conceito ‘Primeira Língua’ e o fato

a pessoa se identifica de alguma forma com a língua materna”.

(A_TLA_2008_Ivani Silva) “Segundo Behares & Pelluso (1997: 40), o conceito de primeira língua faz referência a fatores tempor
aquela com a qual o infante tem contato em um primeiro momento, ao nascer, e ‘quando se afirma que a lín
referência ao fato de que, na presença dela, o acesso do surdo [à linguagem] é imediato’, seja porque sua estrutura viso
porque essa é a língua da comunidade surda”.

(D_IPL_2019_Ana Carreiro) “Língua materna, que coincidindo com a primeira língua aprendida por uma criança (por norma, em con
onder à língua oficial do país em que vive”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “A língua estrangeira é, por definição, uma segunda língua, aprendida depois e tendo como referên
aquela da primeira infância”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Essa primeira língua desenvolve
ística (BITTENCOURT, 1997, p. 93)”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Uma distinção se faz necessária então: a distinção entre língua materna (LM), também chamada de primeira língua (L1) [...]”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “Como a primeira língua, esses autores definiram aquela que faz referência aos fatores temporais
o no simbólico”.



(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “Quadros (op.cit.) visa distinguir as características das línguas espaço
aquisição de L1, definida como a primeira língua, a língua nativa de crianças surdas”.

(D_UAB_2012_Maria Silva) “Excetuando os casos dos filhos de casais de origens mistas, o português apresenta
crianças por ser esta também a língua materna dos pais”.

(D_UAB_2014_Carla Matias) “Entende
na como ‘a língua nativa do 

a e ao uso’ (Xavier e Mateus, 1990: 
231)”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Estes podem adquirir a língua da mesma forma que as crianças adquirem a primeira língua, atravé
implícita, inconsciente e natural”.

(D_UAB_2019_Bárbara Almeida) “Valorização da língua de origem (nomenclatura adotada na Suíça que se refere, por regra, à prim

(2011)”.

(D_UAB_2019_Daniele Ferreira) “Embora a LH seja a ‘primeira língua’ (L1) é inevitável que o indivíduo se afaste da língua mat
(Montrul, 2012; Polinsky, 2008)”.

(D_UC_2013_Olga Kosaryga) “A língua materna, ou a língua primeira (LM/L1) é, segundo Maria Helena Mira Mateus e Alina Villalva, a ‘língua que se fala 
em torno de uma criança durante os primeiros anos de vida e através da qual ela adquire o uso da língua’ (
esforço deliberado e sem recurso obrigatório a instrução formal”.

(D_UC_2015_Ren Shanshan) “Em geral, a L1 é equivalente à LM”.

(D_UERJ_2011_Elissandra Perse) “Em nosso trabalho não diferenciamos L1 de língua materna”.

(D_UERJ_2015_Vanessa Teixeira) “Defendo que a LIBRAS é a L1 dos surdos e, por isso, deve ser a primeira língua que eles aprendem”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “LM ou L1 
casa ou em outros contextos”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Para Almeida Filho (2011), Língua Materna (LM) ou Primeira Língua (L1) é a língua que se pres
desde a infância, da casa aos mais distintos meios sociais e que constitui a identidade pessoal”.

(D_UFBA_2017_Marília Pereira) “Na definição do que seria L1 podemos apreender que se refere ao ensino de língua materna (cria
dos pais em casa, na rua, nos meios sociais)”.

(D_UFG_2014_Gláucia Paiva) “Entende se por primeira língua (L1) a língua materna, ou seja, aquela falada no seio familiar”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “A L1 é a língua crioula de muitas crianças e jovens, já adquirida no meio familiar como a sua língua materna (LM)”.

(D_UFMG_2015_Virgínia Cá) “De acordo com Grosso (2010, p. 63), ‘o conceito de língua materna faz alusão à língua da primeira 
geralmente a família como principal transmissor’. É também chamada de L1 por ser a primeira língua de aprendi
afetivos”.

(D_UFMS_2015_Jussara Granemann) “A aquisição remete ao processo em que o aprendiz desenvolve sua língua materna, ou seja, a s
objetivando apenas a comunicação com sua comunidade e família”.

(D_UFPEL_2018_Cássia Sampaio) “A Libras é considerada sua língua materna por ser a primeira forma de linguagem (L1) que aprendem ao nascer”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “Neste trabalho, o termo L1 é sinônimo de Língua Primeira ou Primeira Língua ou Língua Materna”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Distante de ser apenas a primeira língua que se aprende, a primeira língua (L1) para Spinassé (2

mais do que uma primeira língua adquirida”.

(D_UFVJM_2017_Maressa Melo) “LM ou L1 é compreendida por Dubois et.al. (1997) como aquela adquirida durante o desenvolvimento

anos de vida que ela a aprende em contato com os pais sem instrução explícita”.

(D_UL_2012_Ana Medeiros) “L1: a língua em que, aproximadamente até aos cinco anos de idade, a criança estabelece a sua primei
reestruturando e desenvolvendo em direcção à gramática dos adultos da comunidade em que está inserida”

(D_UM_2019_Li Qunying) “A L1 é a primeira língua que se adquire aquando do nascimento (ou mesmo antes, no ventre da mãe)”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “A língua de herança é, assim, a primeira língua adquirida ao longo do desenvolvimento da criança

origem”.



(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Madeira (2017, p. 307) afirma que ‘enquanto o processo de aquisição de L1 começa nos primeiros m
adquirida mais tarde’”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Consideramos que a L1 é a língua que é adquirida pelo indivíduo antes de qualquer outra”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Considera

e recebem o input adequado, aprendem a primeira língua rapidamente e perfeitamente”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “Considera se, portanto, que a língua de sinais é a primeira língua (L1) dos surdos, ou seja, a sua língua materna (LM)”.

(D_UNB_2011_Marisa Lima) “Quadros (2005) afirma que o contexto dos surdos no Brasil é totalmente atípico, pois aprendem tardi
unda língua (L2)”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “Segundo Revuz, ‘a língua estrangeira é, por definição, uma segunda língua, aprendida depois e t
primeira língua, aquela da primeira infância’ (REVUZ, 2001, p. 215)”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Conforme Cunha (2007), os termos primeira língua 

alante, sendo utilizada, portanto, para momentos ou funções específicas”.

(D_UNIOESTE_2019_Rosane Santos) “Revuz (1998), por sua vez, não apresenta uma distinção entre língua estrangeira e segunda lí

infância”.

(D_UNL_2011_Maria Ferreira) “Gass e Larry Selinker definem a ‘lìngua materna’ (LM) ou ‘primeira língua’ (L1) como aquela que 
se o caso de uma criança aprender duas línguas simultaneamente”.

(D_UNL_2016_Frederico Lourenço) “Afirma Solla (2013, p. 110) que os alunos de PLNM vivem uma situação linguística peculiar. ‘
gua materna ou, simplesmente, primeira língua”.

(D_UNL_2019_Pan Meiling) “A Língua Materna pode chamar

conhecimento de mundo do indivíduo, pois junto à competência linguística se adquirem também os valores pessoais e socias”.

(D_UNL_2019_Sara Reis) “Munõz (2011) estabelece uma cronologia na aquisição da primeira língua. ‘A aquisição da primeira líng

ofisticados’”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Conceitos como os de primeira língua (L1), língua nativa (LN), e língua materna (definição que im
ou afetiva) são muitas vezes utilizados como sinónimos”.

(D_UP_2012_Mónica Pereira) “Salvaguardando

dominante”.

(D_USP_2012_Miley Guimarães) “O termo primeira língua (L1) corresponde à língua materna do falante”.

(T_PUCRJ_2014_Maria Amorim) “Partindo do conceito de Língua Materna ou Primeira Língua (L1) como aquela que se aprende, adqui

brasileiros”.

(T_UAV_2013_Anabela Fernandes) “A primeira língua (L1) aprendida desde a infância com uma utilização continuada confere, assi
nativo'”.

(T_UC_2018_Olga Lemos) “Uma língua materna (LM), também designada como primeira língua ou L1, é a ‘língua que se fala em torn
os primeiros anos de vida e através da qual ela adquire o uso da língua’ (Mateus & Villalva, 2006: 98). A 
deliberado nem de recurso obrigatório a instrução formal (Gass & Selinker, 2008: 7)”.

(T_UFRGS_2014_Sabrina Borella) “Neste trabalho L1 equivale ao conceito de língua materna, definida como a primeira língua aprendida pelo falante”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “A ‘primeira língua’ (L1) se diferencia de quaisquer outras línguas que uma pessoa possa adquirir (
língua que se adquire em contato espontâneo, sem ensino sistematizado. É também chamada de ‘língua materna’ (
mães, consideradas as responsáveis por ‘transmitir’ sua língua aos filhos enquanto bebês”.

(T_UNB_2015_Eugênia Fernandes) “Neste trabalho, a primeira língua (L1) será tratada como sinônimo de língua materna (LM)”.



(A_DL_2018_Fonseca; Weiss; Dutra) “A Língua Materna, ou a 
aprende. Tampouco se trata de apenas uma língua”.

(A_DL_2020_Gildares Pandim) “A L1, enquanto materna, particulariza e marca a identidade social, reforçando a personalidade cultural”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “A literatura de ensino de línguas também utiliza a nomenclatura ‘língua de conforto’ para se refer
neste trabalho de L1 ou LM”.

(A_RS_2012_1_Batista; Alarcón) “Segundo Almeida Filho (2005 p. 7, 9 e 10): ‘[...] É a língua em que se constitui a identidade pessoal, regional, étnica e cultural 
ial)”

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “Conforme Stern (1983, 2003, p. 11), o termo primeira língua ou L1 sinaliza um nível de proficiê
L1 sugere ‘um comando intuitivo, 'nativo', 'completo' ou 'perfeito' da língua’”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “De Bot et al (2005) referem que em casos de imigração, pode haver uma alteração de status da pr

se na segunda ou terceira”.

(D_UFAM_2017_Regina Figueira) “A Língua Materna, ou a Primeira Língua (L1), não é, necessariamente, a língua da mãe, nem a pr
se de apenas uma língua”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “A Língua Materna, ou a Primeira Língua (L1) não é, necessariamente, a língua da mãe, nem a primeira língua que se aprende”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Assim sendo, pode

pois é através dela que o sujeito irá se reconhecer”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Ressalta que pelo fato de serem filhos de pais ouvintes, a aquisição da Libras não se dá no ambi
contudo mantém o status de primeira língua (L1)”.

(D_UMA_2015_Fernanda Abreu) “De aquisição natural e espontânea é a sua primeira língua, a língua identitária do surdo”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Conforme Cunha (2007), os termos primeira língua 

alante, sendo utilizada, portanto, para momentos ou funções específicas”.

(D_UP_2011_Maria Leite) “A denominação de primeira língua é por vezes ambígua, pois é também usada para referir a língua que 
conforto e segurança, podendo, pois, não ser a sua língua materna. (CASANOVA, 2009:173)”.

(D_USP_2009_Valéria Camargo) “Cumpre observar que, nem sempre, L1 significa necessariamente a primeira língua aprendida na in
língua de uso dominante ou preferencial do falante”.



(A_RS_2018_Sabrina Rizental) “Uganda, país dividido em quatro regiões que falam suas respectivas línguas, mas quase todas as 
língua e todas elas são consideradas L1 (línguas maternas)”.

(D_UAV_2006_Rute Perdigão) “No Dicionário de Termos Linguísticos (1992), crioulo, surge como uma ‘língua formada pela expansã
um pidgin e que se torna a primeira língua de uma comunidade’”.

(D_UFMS_2015_Eliane Silva) “A LIBRAS é, de fato, a primeira língua da comunidade surda brasileira”.

(D_UFPB_2011_Webert Barros) “A L2, por sua vez, pode ser tomada como aquela adquirida em consequência de uma vivência em outr
L1 ou língua oficial”.

(D_UFVJM_2017_Maressa Melo) “O linguista afirma que a L1 é uma das formas pelas quais se constroem as identidades social, reg
entende que toda L1 se desenvolve através de um dialeto”.

(D_UL_2012_Mateus Chicumba) “‘Língua formada pela expansão e complexificação de um pidgin e que se torna a primeira língua de uma comunidade’”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “No Brasil, a Língua Brasileira de Sinais 
brasileira”.

(D_UNB_2008_Kouamé Alexis) “Embora o país seja hoje uma nação francófona, o português quase foi a primeira língua nacional”.

(D_UNB_2010_Layane Lima) “O Decreto 5.626 do ano de 2005, que regulamentou a lei (Lei 10.436/02) que reconhece a Libras como 
e primeira língua da comunidade surda”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Citamos o caso de Cabo Verde, um país africano que hoje tem a língua portuguesa como língua intern
como língua nacional e materna (ou L1)”.

(D_UP_2010_Leila Silva) “Países africanos cuja primeira língua é o português”.

(T_UFC_2015_Maria Silva) “Seja nas diferentes regiões brasileiras que não têm o português como primeira língua ou no exterior
‘como língua de comunicação internacional’”.



(A_DL_2018_Maurício Resende) “Neste trabalho, o termo ‘L2 (segunda língua)’ está sendo empregado para fazer referência a qual
adquirida/aprendida após a língua materna (L1), seja por meio de exposição natural seja através de instrução explícita”

(A_EMA_2009_Lucia Rottava) “Para De Angelis, o termo L2 tem sido usado para referir se a uma L2 ou a uma LE, além da primeira língua (L1)”.

(A_LE_2016_Celeste Ribeiro) “A segunda língua (L2) é caracterizada de forma geral como qualquer língua aprendida após a prime
do falante”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Nesse caso, portanto, o termo L2 (ou L2s) é usado para se referir a quaisquer outras línguas não m
adquirido após a L1”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Quanto à ‘segunda língua’ (L2), quando esse termo é usado de forma genérica, pode designar qualque
mo genérico ‘aquisição de L2’ também não contrasta 

‘segunda língua’ com ‘língua estrangeira’ (LE), nem difere a aprendizagem natural (resultado do fato de morar em um país estr
dá em ambiente de sala de aula”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “De acordo com Revuz: ‘a língua estrangeira é, por definição, uma segunda língua, ap
referência uma primeira língua, aquela da primeira infância’ (REVUZ, 1998, p. 215)”.

(A_RRA_2015_Almeida; Santos; Lacerda) “O termo L1 refere
se às outras línguas que ele poderá vir a aprender”.

(D_CEFETMG_2012_Liliane Damazo) “Ellis (1985), por sua vez, entende que a expressão ‘aquisição de segunda língua’ refere
nguagem que o aprendiz precisa dominar”.

(D_IPV_2015_Marta Alves) “De acordo com Richards (1987, p. 7), a segunda língua é um termo usado cada vez mais ‘em linguístic

está a ser aprendida’”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Essa primeira língua desenvolve

enominadas como segunda língua”.

(D_PUCRS_2016_Cláudia Pimentel) “O termo SL foi incorporado e começou a ser utilizado no ensino de línguas para definir toda 
fosse classificada como ‘língua nativa’”.

(D_PUCSP_2008_Lucimar Bizio) “No que diz respeito à terminologia, Quadros (1997) esclarece que o uso dos termos 'segunda líng
íngua L2”.

(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Deste modo, à semelhança de Ellis (1997), será usado no enquadramento teórico relativo à aquisi
statuto”.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_língua
https://youtu.be/gEuwMpgGT_w?si=-NwjItvspSaUsM6v


(D_UAB_2014_Cláudia Taveira) “Ellis (1997: 3) usa o termo segunda língua para qualquer língua que é aprendida depois da mater
país onde é falada ou numa sala de aula, podendo ser a terceira ou a quarta língua”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Assim, ‘o termo L2 tem sido usado para referir se a uma L2 ou a uma LE, além da primeira língua (L1)’”.

(D_UFRGS_2001_Giselle Corno) “Como, neste trabalho, não estão em jogo as diferentes estratégias para um ou outro propósito de

ao ensino de outras línguas)”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “O ensino de Português como Segunda Lingua (EPL2) pode muitas vezes indicar genericamente qualqu
não o de L1”.

(D_UM_2019_Li Qunying) “A L2 não tem que ser a segunda língua que se adquire depois da língua materna, podendo ser a terceira
meira”.

(D_UM_2019_Li Qunying) “A primeira língua (L1) é considerada, de forma geral, em oposição a uma segunda língua (L2)”.

(D_UM_2019_Li Qunying) “A segunda língua (L2) é uma língua adquirida depois de o falante ter adquirido a primeira língua (L1) ou língua materna”.

(D_UM_2019_Priscila Santos) “Muitos autores, especialmente os anglo saxônicos, apresentam o termo ‘segunda língua’ (L2) para referir
língua que não seja língua materna”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Ainda existam autores, como Richards (1987 apud Leiria, 2004), que afirmam que o termo segunda l

a quem a aprende”.

(D_UNB_2008_Aline Mesquita) “A segunda língua é a língua que o indivíduo aprende depois de já ter adquirido a sua língua materna”.

(D_UNB_2008_Leandro Rodrigues) “Em primeira instância, o significado de aquisição de uma segunda língua parece ser, clarament

em termos de ordem de aprendizagem e aquisição”.

(D_UNB_2009_Marilena Andrade) “L2 se refere a quaisquer outras línguas aprendidas depois da língua materna”.

(D_UNB_2010_Layane Lima) “Ellis (1994) define a aquisição de L2 como ‘um caminho no qual uma pessoa aprende uma língua que nã
aquisição de segunda língua pode acontecer dentro ou fora de sala de aula’”.

(D_UNB_2010_Layane Lima) “Os estudos em aquisição de segunda língua (L2) sugerem que o termo ‘segunda’ é geralmente usado par
língua diferente da primeira”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “Segundo Ellis (1997, p. 3), o termo ‘segunda" língua ou ‘L2’ diz respeito à aprendizagem de qua
língua é ‘adquirida’ naturalmente, como resultado de 

se viver num outro país onde ela seja falada, ou ‘aprendida’ na sala de aula, por meio de uma instrução específica”.

(D_UNB_2016_Telma Andrade) “A segunda língua (L2) é a língua que o indivíduo aprende depois de já ter adquirido a sua língua materna (L1)”.

(D_UNB_2017_Ângela Araújo) “Assim como também argumenta Spinassé (2006, p.6): ‘É sabido, que uma segunda língua não é necessa
no sentido de que haverá uma terceira, uma quarta, e assim por diante. ‘Segunda’ está para ‘outra que não a primeira (a materna)’, e a ordem de aquisição se 

desde que não se trate de mais uma L1’”.

(D_USP_2009_Valéria Camargo) “Catford (1959, apud ALMEIDA Fº, 2007), salienta que nem sempre L1, língua primária, significa a
adquirida na infância; pode ser ‘a língua da vida íntima do falante’ (p. 14) e define L2 como o(s) outro(s) idioma(s) em que o falante pode/consegue se comunicar”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “Gaia (2005) afirma que o termo ‘segunda língua’ é usado na literatura para classificar tantas quan

não a Libras), o inglês por escrito, o espanhol por escrito e assim por diante”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “Segundo Gaia (2005: 48), ‘aquisição de uma segunda língua (L2), não corresponde exatamente a uma s
a terceira ou a quarta’. Ou seja, a literatura não estabelece uma classificação ordinária das línguas. Toda

Sanchez (2010)”.

(T_PUCRJ_2004_Maria Amorim) “Adquirir uma segunda língua significa adquirir qualquer língua que não seja a própria língua nativa ou materna”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Crystal (1997) esclarece que primeira língua (língua mãe) se distingue da segunda língua, que é q
língua materna, usada para um propósito específico, como a educação”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Quando enfocamos a L2, encontramos algumas divergências nos conceitos de segunda língua e de líng
quer língua que não seja a língua nativa”.



(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Vamos considerar o termo segunda língua como a aprendizagem de uma língua que não seja a materna,
imersão ou não”.

(T_UA_2008_Helena Dias) “Aqui, a expressão ‘língua não materna’ será considerada como um termo genérico que se opõe a ‘língua materna’. No entanto, 
seguindo a terminologia internacional, usarei, também, frequentemente ‘L2’ por ser este o termo mais usado n
aprendidas depois da L1 (Cf. Leiria 2004)”.

(T_UA_2008_Helena Dias) “O termo L2, por ser suficientemente genérico, parece reunir consenso sempre que se fala de ensino e 
alente 'língua não materna'”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Assim, segundo este autor, a L2 é qualquer língua adquirida depois da L1, podendo ser uma segu
a escola”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Posição semelhante tem Richards (1987), ao afirmar que ‘L2 tem sido cada vez mais utilizado em
elação ao aprendente ou ao país onde é ensinada’ (cf. 

Leiria, 2004, p. 7; Osório & Fradique, 2008, p. 3)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Sharwood Smith (1994) defende que a L2 é um termo que habitualmente se usa para designar qualq
a L1, aprendida por um sujeito ou grupo de sujeitos, cuja utilidade vai além da sala de aula”.

(T_UEL_2012_Maria Abreu) “Savedra (1994) afirma que estudos recentes que abordam o contexto de aquisição de ambas as línguas 

'espontânea' (natural, informal, não tutorada) como de forma 'guiada" (em sala de aula, formal, tutorada)”.

(T_UFRGS_2005_Han Kim) “Segundo Gass & Selinker (2001: 4

L2 como em sala de aula”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “Hammarberg (2010) afirma que, tradicionalmente, a pesquisa em aquisição de L2 trata todas as ‘não primeiras línguas’ de um 
se na dicotomia da L1 (estabelecida na infância) versus L2 (após a infância)”.

(T_UM_2015_Maria Freitas) “Muitos autores optam pelo termo 'segunda língua' (também L2) de forma abrangente, para definir qua
depois da primeira, incluindo também a LE (Leiria, 2004)”.



(A_CPGL_2011_Sílvia Sollai) “Verificaram duração, em espanhol (L1) e em português (L2), de falantes bilíngues”.

(A_DL_2016_Teresa Wlosowicz) “Há diferenças qualitativas significativas entre a aprendizagem da segunda língua (L2) e a apren

aprendizagem de línguas estrangeiras, etc.”.

(A_ER_2010_Salles; Holderbaum; Finger) “Surge a questão de se chineses multilíngues (mandarim como L1 – – –

em uma tarefa de decisão lexical na língua portuguesa”.

(A_ER_2014_Maria Pereira) “O bilinguismo defende o uso de duas línguas na educação dos surdos: a língua de sinais como primei
(a Língua Portuguesa, no caso dos surdos brasileiros), como segunda língua”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Portanto, na educação dos surdos brasileiros, além do ensino de Libras, sua primeira língua (L1), 
(L2), é preciso que haja uma LE no currículo escolar, ou seja, uma terceira língua (L3)”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “Poucas pesquisas analisam o papel que a L2 assume no aprendizado de uma L3, como o estudo de Willi
(1998)”.

(D_IPL_2014_Ágata Pereira) “Devido à capacidade que os seres humanos (sem condicionantes patológicas) têm de 
L2”.

(D_ISEC_2012_Rui Barata) “O que frequentemente sucede é que, efetivamente, o português é a sua segunda língua, sendo a primei
um crioulo de base lexical portuguesa”.

(D_PUCRS_2016_Cláudia Pimentel) “Stern (1991, p.12), apresenta dois significados para o termo SL: 1) Refere
seja, qualquer língua que foi adquirida após a ‘língua nativa’ [...]”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “Assim como educação plurilíngue com o desenvolvimento da escrita em português (segunda língua) 
língua) também foram foco de pesquisas (SOUSA, 2015)”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Hispânicos oriundos dos países vizinhos, falantes do Espanhol como L1 
, para os quais o Português é L2, Terceira Língua (L3), Quarta Língua (L4)”.

(D_UFAM_2019_Rocilange Cabral) “Vale ressaltar que, na Colômbia a L1 é o Espanhol, a L2 é o Inglês e a L3 é o Português; caso
colombiano, o português se torna L4”.

(D_UFG_2014_Gláucia Paiva) “Daí se conclui que os usuários da Libras também buscarão competências para o uso da modalidade es
sendo esta considerada sua segunda língua (L2), ou seja, o surdo deve ser bilíngue”.

(D_UFMG_2015_Josiane Costa) “A partir dessa constatação, o objetivo principal deste trabalho é o de analisar e descrever como
expressões metafóricas por surdos bilíngues (Libras como L1 e português como L2)”.

(D_UFSC_2014_José Oliveira) “Os projetos de estágios em língua portuguesa foram adequados ao ensino de segunda língua 
L3, ambas como línguas estrangeiras (LE)”.



(D_UFSC_2016_Narjara Reis) “A experiência com crianças em fase de aquisição e com aprendizes de língua estrangeira L2, L3 ou 
uisição de L2, L3 ou L4 em adultos”.

(D_UL_2012_Inês Branco) “Segunda Língua é a língua que cronologicamente se aprende em segundo lugar”.

(D_UM_2014_Ana Caetano) “Para uma ínfima percentagem será a segunda língua, mas, para a maior parte da população timorense, e
língua veicular e de identidade/coesão nacional”.

(D_UM_2019_Li Qunying) “A segunda língua (L2) é uma língua adquirida depois de o falante ter adquirido a primeira língua (L1) ou língua materna”.

(D_UNB_2009_Marilena Andrade) “O presente estudo ater
mínimo uma língua, a materna, e vão adquirindo o português como L2, L3, ou mais”.

(D_UNL_2019_Pan Meiling) “’A aquisição de uma Segunda Língua (L2 ou SL ), por sua vez, se dá, quando o indivíduo já domina em
sua(s) L1, ou seja, quando ele já está em um estágio avançado da aquisição de sua Língua Materna’ (Spinassé, 2006, pp. 5)”.

(T_PUCRJ_2008_Renata Razuk) “Enquanto 'língua estrangeira' abrangerá todas as línguas não
'terceira', etc., por ordem de aquisição”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “A L2 refere se especificamente à segunda língua adquirida pelo falante bilíngue, sendo nativo ou não”.

(T_PUCRS_2015_Sun Yuqi) “Após a coleta de dados, as estratégias de hedging são analisadas com base em 60 textos anotados, sen
em L2 (inglês) e 20 em L3 (português)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “A primeira baseia
L2, língua adquirida em segundo lugar após a LM”.

(T_UEL_2012_Maria Abreu) “Ao contrário dos outros fenômenos analisados, nos quais a interferência ocorreu na direção da língu
língua, isto é, o português brasileiro”.

(T_UFRGS_2014_Sabrina Borella) “Grande parte dos informantes pesquisados têm o hunsriqueano como primeira língua e o portuguê
ndo até então somente o hunsriqueano”.

(T_UFRGS_2017_Leticia Pereyron) “Almejamos investigar a (multi) direcionalidade da influência das línguas adquiridas posterio

> L3), em termos de transferência entre os sistemas, verificação essa ainda escassa nos estudos de multilinguismo”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “Sendo assim, o estudo de uma L2 pode favorecer o aprendizado de uma terceira, bem como o estudo de
isição de quaisquer outras línguas”.

(T_UNB_2011_Janaína Ferraz) “Essa situação gera graves consequências para o processo de ensino aprendizagem do português, que
língua, mas na prática não figura nem como terceira”.

(T_UNICAMP_2013_Ana Bizon) “O Português, apesar de oficial, muitas vezes não é a língua materna, podendo ser aprendida como s
quarta...)”.

(T_USP_2015_Neide Takahashi) “O contato com a língua portuguesa se situava em L2, L3 ou L4, fato que pode ser explicado, em p
cujos exames de proficiência e leituras exigem tais conhecimentos”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “As definições para ‘segunda língua’ (doravante SL) são igualmente amplas e contam 
se da língua que, cronologicamente, teria sido adquirida após a LM”.



(A_CPGL_2011_Sílvia Sollai) “Um estrangeiro falante de sua língua nativa (que não seja o 
para aprender a língua portuguesa, compõe a modalidade Português como Segunda Língua (PL2)”.

(A_DL_2018_Daisy Cordeiro) “Se o aprendizado da língua alvo ocorrer fora da comunidade nativa desse idioma, diz
se de aprendizagem de segunda língua (L2)”.

(A_DL_2018_Daisy Cordeiro) “Segundo Couto (2007, p. 411): ‘É preciso esclarecer [...] que há dois tipos de aprendizagem de L2

diferente da sua. É a aprendizagem que se dá na ‘rua’’”.

(A_DL_2018_Fernandes; Araújo) “De acordo com Fernandes (2015), a terminologia segunda língua é adequada para o contexto de im
formal e informal com a língua em situações comunicativas autênticas”.

(A_DL_2018_Fernandes; Araújo) “Intitulá
aprendizagem do português brasileiro se deu em contexto de imersão”.

(A_DL_2018_Maurício Resende) “Essa distinção postulada pelo autor envolve – –
situações de instrução explícita (isto é, aulas) sobre a língua estrangeira”.

(A_GL_2008_Rosane Amado) “Em ambiente de imersão, isto é, onde o português é ‘a língua da sociedade circundante e a língua at
com esse entorno se realiza’ (CUNHA, 2007, p. 15), ele é ensinado nos cursos como segunda língua. É o c
brasileiras, também chamado de PL2”.

(A_HLA_2010_Andrade; Santos) “Entende se por Segunda Língua (L2) a língua que se aprende no país onde ela é o veículo de comunicação”.

(A_LE_2016_Celeste Ribeiro) “Spinassé (2006, p. 6) destaca que a L2 é uma ‘não
de um processo de socialização’. Ainda conforme o autor, o domínio de uma L2 depende do contexto de uso
diariamente e que a língua exerça um papel no âmbito da integração entre os membros da comunidade”.

(A_RBLA_2018_Aline Sousa) “O termo ‘segunda língua’ também pode ser encontrado na literatura referenciando uma definição espe

L2 esteja imerso em sua cultura”.

(A_RLE_2011_Maria Mateus) “Com elas se pretende não perder a riqueza multicultural que provém do contacto entre alunos recém
– ispensável para o necessário sucesso escolar”.

(A_RP_2014_Souto; Além; Brito; Bernardo) “A grande diferença é que a língua estrangeira não serve necessariamente à comunicaç
dade”.

(A_RS_2011_1_Marilena Andrade) “O retrato da realidade dos AE apontou a demanda por uma política lingüística afirmativa por p

los ao ambiente escolar ao qual pertencem”.

(A_RS_2011_2_Marcos Batista) “Temos o estudo de uma segunda língua no caso em que a língua estudada é usada fora da sala de a
(exemplo: situação do aluno brasileiro que foi estudar francês na França)”.



(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “‘A aprendizagem de uma L2 processa
que é utilizada, num contexto de imersão linguística [...]’ (MEYER; OSÓRIO, 2008, p. 66)”.

(D_PUCRJ_2011_Elisa Corrêa) “Se está cercado por ambiente de sua L1, utiliza
L2”.

(D_PUCRS_2011_Sun Yuqi) “De acordo com Stern (1983, p. 16), os falantes de uma L2 são os que dominam esta língua não
”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “‘segunda língua’ normalmente tem um status oficial dentro das fronteiras territoriais em que ela

LIBRAS (no caso dos surdos) e as diversas línguas indígenas”.

(D_UAL_2010_Florbela Silva) “A aquisição da segunda língua do migrante tem lugar em contextos tão variados como a sala de aula ou o meio envolvente”.

(D_UAV_2008_Elvira Freitas) “Assim, Skutnabb
o formal e institucional”.

(D_UC_2017_Ana Rodrigues) “Uma segunda língua, por ser usada dentro do país, aprende
a aprendizagem mais informal e rápida”.

(D_UEL_2008_Valéria Baccili) “Optamos por usar, neste trabalho, o termo segunda língua porque este vem sendo utilizado, geral
aprendizado em que o aluno está imerso num ambiente cuja língua objeto convive com sua língua materna”.

(D_UFBA_2005_Laura Almeida) “A segunda língua ocorre quando a língua
um aluno estrangeiro  aprendendo português no Brasil”.

(D_UFBA_2005_Laura Almeida) “Na investigação aqui apresentada, foram observadas as aulas de português para estrangeiros em Sa
funciona como a segunda língua do aprendiz”.

(D_UFBA_2006_Kaline Mendes) “Na visão de Leffa (1988, p. 211), [...]  o estudo de uma segunda língua ocorre quando a língua
materna da comunidade onde se realizam os estudos”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “A L2, geralmente, é uma língua oficial de um território e que, por isso, possui um status polí

convívio social com ela”.

(D_UFC_2015_Meire Silva) “Para Chartrand e Paret (2008), a terminologia segunda língua 
la de forma significativa e ‘praticá camente’”.

(D_UFG_2014_Gláucia Paiva) “Naquele momento, decidi buscar caminhos para entender o ensino de português como segunda língua p
dos brasileiros”.

(D_UFMG_2009_Natália Tosatti) “O termo segunda língua é adotado como em Ellis (1999): a língua que é estudada no território onde é falada”.

(D_UFPB_2011_Webert Barros) “A L2, por sua vez, pode ser tomada como aquela adquirida em consequência de uma vivência em outr
L1 ou língua oficial”.

(D_UFPEL_2018_Cássia Sampaio) “Se a língua estudada é falada na 
exemplo, do aluno chinês que estudasse Português no Brasil (LEFFA; IRALA, 2014, p. 31)”.

(D_UFPEL_2018_Peterson Schimulfening) “No nosso caso, é a LP como segunda língua (já  que nossos informantes habitam o Brasil)”.

(D_UFRGS_2001_Giselle Corno) “A maioria dos autores hoje entende o ensino de uma língua no país em que ela é tida como língua

social, acadêmica e/ou profissional do país”.

(D_UFRGS_2001_Giselle Corno) “Como o ensino de L2, em geral, se volta para a inserção do aprendiz em contexto de interação so
necessário incluir no material didático muitas possibilidades dessa categoria”.

(D_UFRR_2014_Fabricio Mota) “L2 refere se ao ensino da língua estrangeira no país onde ela é falada como língua materna”.

(D_UFSC_2018_Alcione Hülse) “O termo L2 fica restrito, nessa perspectiva, para o aprendizado que ocorre em contexto de imersão”.

(D_UFSCAR_2010_Talita Barizon) “Segundo Stern (1983:16), ‘[...] o termo SL [segunda língua] deve ser aplicado para classifica
nativa dentro de fronteiras territoriais em que ela tenha uma função reconhecida’”.

(D_UFSCAR_2019_Giovana Milozo) “No caso deste trabalho, por estarem em contexto de imersão, a língua portuguesa é considerada segunda língua ou L2”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Para a autora (SILVA, 2017) toda língua aprendida após a L1, que além de ensinada em sala de aul
comunidade, será denominada como L2”.



(D_UFU_2016_Lucas Chagas) “Uma Segunda Língua é aprendida quando alguém é submetido a um ambiente de imersão numa língua outr
como objeto de saber e de prática social, pode operar diferentemente daquela que ele tem como Língua Materna”.

(D_UM_2020_Mbyavanga Bundo) “Para o domínio de uma segunda língua é necessário que a comunicação seja diária e que a língua d
interação em sociedade)”.

(D_UNB_2007_Miriam Futer) “Em contrapartida, L2 seria a L
de nossos participantes de pesquisa: estrangeiros que estudam português no Brasil”.

(D_UNB_2007_Mônica Luz) “É diferente para um indivíduo aprender uma língua como língua estrangeira no seu país, de um outro q
língua em um contexto de imersão, onde ele tem de vivenciar uma outra cultura”.

(D_UNB_2008_Eneida Santos) “Por segunda língua entendemos, como explicita Cesteros (2004), que é a língua que se aprende num 

Brasil aprenderá português como segunda língua, na medida em que estará exposto à língua portuguesa o tempo todo”.

(D_UNB_2009_Marilena Andrade) “Os fatores socioculturais, além dos que já foram mencionados, o reconhecimento das minorias ét

pertencem”.

) “Nesta dissertação, partilho do conceito de segunda língua proposto por Ellis (1994) em que, menos preocupado 
ado contexto e comunidade”.

(D_UNB_2013_Raquel Mendes) “Utilizaremos o termo [...] segunda língua (L2) como uma aprendizagem em que a língua

os ensinamentos de Rod Ellis (1994)”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “Ensino
cultura”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “Isso é especialmente relevante quando falamos em segunda língua, em um contexto de uso imediato
necessitando da língua para o seu cotidiano”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “O termo Segunda Língua será aplicado para descrever uma língua diferente da primeira língua, ma

o caso dos estrangeiros que vêm morar no Brasil e aprendem o português em situação de imersão”.

(D_UNB_2016_Tábata Yonaha) “Neste trabalho L2 é considerada como a língua aprendida após a L1 em um contexto de socialização 
de status oficial”.

(D_UNB_2016_Victor Coutinho) “Neste estudo, adota
língua e é residente permanente no Brasil, como é o caso de surdos, indígenas e imigrantes”.

(D_UNB_2017_Claudia Cruz) “Neste cenário se insere o ensino de português brasileiro como segunda língua 

territoriais do Brasil”.

(D_UNB_2017_Lígia Sene) “De acordo com Leffa, segunda língua é a língua não materna aprendida ou adquirida em um processo de 
língua é usada pela comunidade”.

(D_UNB_2019_Damián Marichal) “Segunda língua (L2), para as línguas que se aprendem em contextos sociais em que elas têm um estatuto oficial definido”.

(D_UNESC_2018_Dayane Cortez) “Ensinar L2 é facilitar a aquisição de uma língua familiar situada em uso no derredor, e que, em
logo para a comunicação em algumas esferas da vida”.

(D_UNICAMP_2006_Vanderlei Santos) “Segunda língua (L2), ou seja, a língua aprendida em país falante da língua alvo”.

(D_UNL_2019_Pan Meiling) “Uma criança nasce e cresce na China, ela comunica na rua, com os amigos e vizinhos, usa mandarim co

se, enquanto ela estiver em Portugal, o seu português será um caso de Segunda Língua”.

(D_USP_2011_Flávia Guimarães) “Nosso estudo será centrado na aquisição do português como segunda língua, ou seja, adquirido p
residentes no país, portanto, em processo de imersão”.

(D_USP_2012_Miley Guimarães) “O termo segunda língua (L2) refere
nofalantes”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “A segunda língua sempre será a (ou uma) língua oficial, sendo imprescindível para a participação n

formal e ‘[...] tem uma função social e institucional na sociedade em que é falada’, segundo Wolffowitz Sanchez (2010: 46)”.



(D_USP_2013_Rúbem Soares) “Um clássico exemplo de falante de segunda língua são os imigrantes”.

(T_PUCRJ_2004_Maria Amorim) “Segundo Savedra e Heye (1995), temos na Segunda Língua (L2) aquela adquirida depois da primeira 
nstituindo uma outra ‘ferramenta’ de 

comunicação para aquele que a adquire. Esta aquisição pode ocorrer tanto de forma ‘espontânea’ (natural, informal, não tutora
aula, formal, tutorada”.

(T_PUCRJ_2007_Patricia Almeida) “Utilizamos a denominação 'português como segunda língua' para fazer referência à situação de
português em países que têm esse idioma como língua oficial”.

(T_PUCRJ_2008_Jane Santos) “Segunda língua pode ser considerada como qualquer língua aprendida depois da língua materna, em q
vida em outro país, em um ambiente de imersão”.

(T_PUCRJ_2017_Vanessa Silva) “Usuários de uma língua estrangeira, comparados a usuários de uma segunda língua, estão em ainda
alvo e com as convenções de polidez é limitado ou inexistente”.

(T_PUCSP_2014_Fernanda Allegro) “Este trabalho abordará simultaneamente o ‘ensino de português como segunda língua’, por come
Brasil, e ‘como língua estrangeira ensinado no exterior’, por fazer referências ao ensino de português na Argentina”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “A L2, segundo Miranda (1996), é a língua falada e escrita no contexto imediato do aprendente, ou seja no meio ‘endolingue’, 
ênticas de comunicação”.

(T_UFC_2015_Maria Silva) “A autora, ao apresentar essa definição, contrasta LE com o conceito de L2, definindo

materna”.

(T_UFRGS_2005_Han Kim) “Aprendizagem em um ambiente de L2 ocorre com acesso considerável aos falantes da língua aprendida em 
cotidiano”.

(T_UFRGS_2014_Gabriela Bulla) “O termo segunda língua faz referência à aquisição da língua em contextos naturalísticos e em imersão”.

(T_UFRGS_2018_Everton Costa) “A denominação ‘segunda língua’ é utilizada quando se trata de contextos de ensino no território em que a língua é oficial”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “Esse autor define L2 como uma língua não nativa, usada para fins comunicativos cotidianos em um de
se que o falante de uma L2 esteja imerso em sua cultura”.

(T_UFSC_2015_Aline Sousa) “Não deixamos de reconhecer que o aprendizado da língua portuguesa (L2) por surdos brasileiros é ma
cesso ao exercício da cidadania pelas pessoas surdas”.

(T_UFSCAR_2016_Mirelle Bernardo) “Optamos por utilizar a nomenclatura Português como Segunda Língua (PL2) por acreditarmos qu
imersão”.

(T_UFSCAR_2019_Fidel Chávez) “Segunda língua é aquela que se aprende no contexto em que a língua é falada, como é o caso dos 
ou estrangeiros dentro do Brasil”.

(T_UFSM_2006_Dioni Paz) “Na década de 80 surgem vários livros didáticos nacionais direcionados a um público de estudantes est
imersão no Brasil, ou seja, cursos de português brasileiro como segunda língua”.

(T_UFSM_2006_Dioni Paz) “O ensino de uma segunda língua visa, em geral, a atender às dificuldades de comunicação mais imediat
em um país estrangeiro para estudar ou trabalhar”.

(T_UNB_2011_Janaína Ferraz) “A existência desse público com demandas específicas vai de encontro a uma falsa ideia de que no 

omo segunda língua”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “Adotamos o conceito de segunda língua (L2) como: a) a língua não

ente formal e em ambiente informal”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “Nesse caso, portanto, a aprendizagem se dá em uma perspectiva de segunda língua (doravante 
LE), porque o aprendiz está vivendo a cultura local”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “O aprendiz de L2 situa

a atuação dos falantes naturais que compartilham conhecimentos linguísticos”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “O termo segunda língua é aplicado para classificar a aprendizagem e o uso da língua não
territoriais para qual essa SL tem status oficial ou função reconhecida”.



(T_UNB_2018_Renata Souza) “O ensino de LP como L2 (doravante PL2) pode acontecer em vários casos em que a L1 do aprendiz é ou

brasileiros que tenham, ou deveriam ter, a Libras como L1, entre outros tantos”.

(T_UNESP_2008_Alessandra Dutra) “Aquisição de segunda língua, doravante no trabalho (ASL), refere
situação de imersão”.

(T_UNESP_2008_Alessandra Dutra) “Baralo (1999, p. 
que se aprende”.

(T_UNESP_2019_Heloísa Zanchetta) “Segundo Almeida Filho (2005), na situação de L2, o sujeito está inserido em um ambiente em 
udada é a língua oficial”.

(T_UNESP_2019_Heloísa Zanchetta) “Situação de segunda língua (L2), na qual o português é a língua falada pela comunidade em q
inserido”.

(T_UNISINOS_2010_Maria Bredemeier) “Segunda língua, nome que se dá sobretudo quando sua aprendizagem ocorre em contexto de im
língua oficial do país onde nasceram”.

(T_USP_2015_Lianet Torres) “O termo segunda língua (L2) vem do inglês, da área nomeada English as a Second Language (ESL). ES
países em que o inglês é a língua de comunicação diária”.



(A_DL_2020_Leilane Oliveira) “Em São Tomé e Príncipe, um dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

utilizado”.

(A_EXE_2015_Maria Santos) “Segunda língua é a língua oficial e escolar”.

(A_RD_2013_Cunha; Santos) “A Língua Segunda ou Segunda Língua (LS ou L2) se distingue das outras LE pelo status jurídico e/ou
apropriação que a comunidade que a utiliza lhe deu ou reivindica”.

) “A grande diferença é que a língua estrangeira não serve necessariamente à comunicação e, a partir disso, não é 
edade”.

(D_PUCSP_2014_Bruna Cababe) “Segundo Stern ([1983] 2003, p. 16), [...] a ‘segunda língua’ normalmente tem um status oficial d

LIBRAS (no caso dos surdos) e as diversas línguas indígenas”.

(D_UBI_2009_Maria Vicente) “Podemos definir segunda língua (L2) como sendo aquela que desempenha um papel social e institucio
s de outra língua”.

(D_UEPG_2016_Heloisa Sebbagh) “Segunda língua (L2) é uma língua não

outro grupo étnico minoritário de um mesmo país [...] (ALMEIDA FILHO, 2005, b, p.10)”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “A L2, geralmente, é uma língua oficial de um território e que, por isso, possui um status polí
que possam ser utilizadas no convívio familiar”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Como exemplo de L2, citemos o português em alguns países lusófonos da África, como Cabo Verde,
se L2”.

(D_UFC_2011_Gislene Carvalho) “Na maioria dos casos, a L2 coexiste com outra língua em um mesmo território e não é a língua d
comunidade de fala, no entanto representa uma função naquela sociedade”.

(D_UFPA_2012_Edirnelis Santos) “Língua Segunda ou Segunda Língua (LS ou L2) é uma língua que tem um papel importante pelo seu
sociedade (CUQ; GRUCA, 2006)”.

(D_UFPE_2013_Marília Teixeira) “Estaremos falando de segunda língua quando esta desempenhar um papel institucional e social na comunidade”.

(D_UFRN_2009_Cibele Almeida) “Trappes
rcer o papel de língua de educação”.



(D_UFS_2015_Elynne Oliveira) “O francês havia sido língua oficial da Inglaterra desde que Guillerme (William), o Conquistador

itos ingleses não a conheciam”.

(D_UFSC_2014_José Oliveira) “No caso dos surdos brasileiros, o português se coloca como uma segunda língua. O aprendizado ‘da leitura e da escrita’ dessa 

(SOUZA, 2008)”.

(D_UNB_2008_Eneida Santos) “Entre estes tantos povos indígenas que usam sua própria língua no cotidiano da aldeia, mas que fa
waimiri atroari”.

(D_UNB_2009_Marilena Andrade) “Entende
dominante”.

(D_UNB_2017_Lígia Sene) “Há outras perspectivas sobre segunda língua, como, por exemplo, a de Souto, Além, Brito e São Bernar

citam o caso do guarani no Paraguai, que é preterido em relação à língua espanhola”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “A língua portuguesa, por sua vez, tem sido concebida pela comunidade surda como a sua segunda líng

informações públicas locais e pelo acesso a essas informações ser um direito do cidadão”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Conforme Cunha, com base em Trappes Lomax (1989), as principais características de uma segunda língua são: ‘1. desempenhar 

políticas e de direito; 3. Exercer o papel de língua de educação’ (CUNHA, 2007, p. 22)”.

(D_UNB_2019_Priscila Santos) “Outra distinção conceitual normalmente feita é de segunda língua. Conceito referente à [...] ‘b

dentro da comunidade de uso da L2 [...]’ (MAIA PIRES, 2017, p. 142)”.

(D_USP_2008_Neide Takahashi) “Convencionou

indígenas no Brasil, por exemplo)”.

(D_USP_2009_Valéria Camargo) “Em algumas comunidades indígenas brasileiras, observa

o papel de língua de educação; é a língua oficial na administração pública”.

(D_USP_2013_Rúbem Soares) “A segunda língua sempre será a (ou uma) língua oficial, sendo imprescindível para a participação n
do país e, necessariamente, é a (ou uma das) língua(s) da escola [...] e ‘tem uma função social e institucional na sociedade em que é falada’, segundo Wolffowitz
Sanchez (2010: 46)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “A designação de L2 aplica

história da colonização em África”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Esta ideia é partilhada por Bussman (1996) que define L2 como ‘aquela que é reconhecida num pa
usada apenas por um grupo de falantes, como o catalão, o basco e o galego em Espanha’ (cf. Osório & Fradique, 2008, p. 3)”.

(T_UAV_2016_Abdelilah Suisse) “Para a autora, a distinção que pode existir entre ambos os conceitos é o facto de a L2 ter um 

Língua Oficial Portuguesa (PALOP) ou do francês na Suíça e em alguns países africanos)”.

(T_UFMG_2010_Anelise Dutra) “Ellis (1994, p.11
comunidade que falam outra língua materna”.

(T_UNB_2015_Flávia Pires) “A L2 é a língua oficial ou uma das línguas oficiais reconhecidas do país, é a língua do conhecimen
isso, é necessária para a participação plena na vida social e econômica do aprendiz”.

(T_UNESP_2019_Lígia Moscardini) “Quanto, especificamente, à segunda língua, de acordo com Gargallo (1999), esta cumpre uma fu

indígena.”

(T_USP_2017_Leilane Oliveira) “Isso obviamente se justifica pelo fato de o idioma ser ensinado como segunda língua e não como
parte da população, uma vez que o português é idioma oficial desse país, mas não é o mais utilizado”.

(T_USP_2019_Priscilla Nogueira) “O conceito de SL, de acordo com Stern (1983:16), refere

ca de um país”.



(D_PUCRS_2016_Cláudia Pimentel) “Stern (1991, p. 12), apresenta dois significados para o termo SL: [...] ‘2) Refere
ao ser comparada à L1. O termo SL está mais relacionado ao nível de proficiência’”.

(D_PUCSP_2019_Toni Demambro) “A concepção de segunda língua ou L2 refere
(STERN, 1983, 2003, p. 13)”.

(D_UFPE_2013_Marília Teixeira) “Spinassé (2006) simplifica tal diferença a partir da constatação de que ‘numa segunda língua 
competência e uma maior performance, pois o meio ou a situação exigem isso do falante’”.

(D_UFSCAR_2019_Márcia Cruz) “Bento (2013) define L2 como sendo, além da que se domina melhor após a L1, aquela que apresenta 
tão importante quanto a L1 no ambiente onde o falante está inserido”.

(D_UNB_2016_Daniel Ferreira) “O termo Segunda Língua será aplicado para descrever uma língua diferente da primeira língua, ma
papel preponderante na vida do falante”.

(D_UNB_2018_Lorena Lopes) “Conforme Cunha (2007), os termos primeira língua 

alante, sendo utilizada, portanto, para momentos ou funções específicas”.
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